
«Inclusão dos estudantes ciganos: 
uma interação eficaz com os 
estudantes ciganos e os seus pais» 

Código do projeto 2020-1-EL01-KA201-078810

PARTE A 

A vida e a educação dos ciganos 

1
«Vamos conhecer-nos uns aos outros: Estratégia para a inclusão de capitais próprios dos estudantes 
ciganos» 



Este trabalho é licenciado sob The Creative Commons Public Domain Dedication. 
CC0 (também conhecido como CC Zero) é uma ferramenta de dedicação pública, que permite que os criadores abdiquem dos seus direitos autorais e coloquem as suas obras no domínio público mundial. CC0 permite aos reutilizadores distribuir, remisturar, adaptar e construir o material em qualquer suporte ou formato, sem condições. 
Para ver uma cópia desta licença, visite https://creativecommons.org/publicdomain/zero/1.0/

 
Declaração de exoneração de responsabilidade: 
«O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflete apenas os pontos de vista dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer utilização que possa ser feita das informações nela contidas.»

2
«Vamos conhecer-nos uns aos outros: Estratégia para a inclusão de capitais próprios dos estudantes 
ciganos» 



Conteúdo 
Α guia  sobre  «Inclusão  dos  alunos  ciganos:  uma  interação  eficaz  com os
estudantes ciganos e os seus pais»;

A vida e a educação dos ciganos

1. Integração  Nacional  dos  Ciganos  — Revisão  de  2014  — Principais
medidas tomadas desde 2011 

4

2. Sistema educativo 9
3. Ciganos em cada país 23
4. População cigana na Europa 50
5. Políticas nos sistemas educativos 51
6. Quadro europeu 53
7. Acesso à educação e resultados 56
8. Participação no ensino formal 57
9. Causas dos maus resultados educativos 58
10. Ambiente escolar e de sala de aula 60
11. Nível de ação governamental 61
12. Abordagem da educação baseada nos direitos humanos 61
13. Obrigações para garantir o direito à educação das crianças ciganas 62
14. Quadro para a promoção do direito à educação 64
15. Direito de acesso à educação 66
16. Direito a uma educação de qualidade 67
17. Escolas adaptadas às crianças 69
18. Ambiente escolar Vontade política e boa governação 71
19. Combater a discriminação. Educação inclusiva 73

3
«Vamos conhecer-nos uns aos outros: Estratégia para a inclusão de capitais próprios dos estudantes 
ciganos» 



1. Integração  Nacional  dos  Ciganos  — Revisão  de
2014 — Principais medidas tomadas desde 2011 

BULGÁRIA 
Educação
Introdução obrigatória de dois anos de pré-escolar com formação linguística, se 
necessário. 
Introdução gradual da escola durante todo o dia. 
Em três anos (2010-2013), um projeto educativo da Bulgarian reduziu o número de 
crianças que abandonam a escola em quase 80 %
Emprego 
80-95 mediadores ciganos nomeados em gabinetes de emprego locais. 
Os Centros de Desenvolvimento Comunitário (CDC) que promovem o emprego de 
jovens e mulheresem comunidades ciganas marginalizadas foram criados em 11 
municípios. 
Feiras de emprego orientadas para os mais desafortunados, incluindo os ciganos. 
Saúde 
Unidades médicas móveis e mediadores em áreas onde a maioria carece de seguro 
de saúde. 
Radiografia, imunização de crianças, exames medical eginecológicos, exames de 
rastreioe prevenção do VIH e da tuberculose. 
Campanhas de educação e sensibilização no domínio da saúde. 
Aumento do número de mediadores ciganos no domínio da saúde. 
Habitação 
Lançamento de uma iniciativa «housing» cofinanciada pela UE, a fim de proporcionar 
casas de qualidade no âmbito de uma abordagem integrada (revestir-se também de 
emprego, educação e problemas de saúde simultaneamente) para os ciganos em 
quatro municípios (Burgas, Dupinitsa, Vidin, Devnya). Os municípios de Varna, 
Peshtera e Tundzha estão também a considerar a possibilidade de aderir a esta 
iniciativa. 

Antidiscriminação 
Formação das forças policiais sobre direitos humanos e questões relativas às 
minorias. 
As ações locais incluem: apoio jurídico e informação sobre direitos; Incentivar o-
envelhecimento das mulheres ciganas a participarem na vida pública e na proteção 
dos direitos das crianças ciganas através da melhoria da capacidade e dos cuidados 
parentais. 

GRÉCIA 
Educação
Incentivos políticos aplicados para aumentar a frequência escolar através de dois 
programas — «Educação das crianças ciganas» e «Crianças ciganas na Macedónia e 
na Trácia» 
Emprego 
Implementação de Programas Locais Integrados para Grupos Sociais Vulneráveis 
(TOPEKO). 
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Continuação de 29 centros de apoio a grupos vulneráveis, incluindo os ciganos 
Saúde 
Ênfase nos cuidados de saúde preventivos, principalmente na vacinação 
Habitação 
Três programas-piloto regionais integrados com uma componente infraestrutural. 
Antidiscriminação 
O Provedor de Justiça grego criou um gabinete separado para as questões relativas 
aos ciganos. 

ITÁLIA 
Educação
Medidas previstas para reduzir a taxa de abandono escolar precoce na Campânia, na 
Apúlia, na Calábria e na Sicília. 
Projeto nacional lançado em 2013 em13 grandes municípios, destinado a aumentar a
frequência escolar de crianças ciganas nas escolas primáriase secundárias 

Emprego 
Promover a formação profissional e a orientação profissional. 
O grupo de trabalho nacional sobre o trabalho tem vindo a desenvolver projetos 
destinados aos ciganos e a prevenir o abandono escolar precoce, a integração dos 
migrantes, a luta contra o trabalho não declarado, a promoção do acesso a serviços e
a promoçãodo trabalho por conta própria. 
Criação de um sítio Web nacional de integração para melhorar o acesso dos cidadãos
estrangeiros a serviços como educação, trabalho, habitação e acolhimento de 
crianças. 
Saúde 
O sistema nacional de saúde proporciona acesso universal aos cuidados de saúde 
(incluindo os ciganos), prevenção e critérios uniformes para serviços de qualidade em
todo o país. 
Dotações financeiras adicionais em 2012 e 2013 para um instituto nacional de saúde, 
criados para melhorar a saúde dos migrantes e combater as doenças relacionadas 
com a pobreza. 
O projeto «Trovarsi» — Vacinações para os ciganos e os Sinti — teve início em 2013 
e visa proteger melhor as crianças ciganas de doenças que podem ser evitadas 
através da vacinação normal. 
Habitação 
Os esforços para superar o «campos-sys tem» foram feitos em várias áreas do país. 
Antidiscriminação 
A «Campaign Dosta»! O objetivo 2012-2013 é sensibilizar e combateros preconceitos
contra os ciganos. 

ESPANHA 
Educação
Educação pré-escolar
Apoio à inscrição dos ciganos nos 0-3 anos, dando prioridade às famílias em risco de 
exclusão social. 
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Sensibilização da família e apoio à participação das famílias na escola, bem como à 
formação dos jovens como professores.
Promoção da conciliação do trabalho, da família e da vida pessoal.

Ensino básico e secundário 
Promoção de programas de mediação entre as famílias e as escolas, incentivando a 
integração de profissionais ciganos do sexo masculino e feminino.
Reforço dos programas de reforço, orientação e apoio, a fim de evitar o absentismo e
o abandono escolar precoce. 
Reforço das medidas de acompanhamento para a transição do ensino primário para 
o ensino secundário. 
Reforço da participação de estudantes ciganos com dificuldades de aprendizagem ou
necessidades específicas de apoio nos IPQP (Programas de Qualificação Profissional 
Inicial) ou nos PDC (Projetos de Diversificação Curricular).
Promoção de medidas para evitar a concentração de alunos ciganos em 
determinadas escolas ou salas de aula. 

Ensino pós-obrigatório 
Reforço dos programas de orientação laboral para preparar a passagem do ensino 
secundário para a formação profissional e o acompanhamento nas fases de transição 
entre os anos letivos e os estágios.
Promoção de medidas de acesso às universidades para os ciganos, incluindo a 
promoção de programas de subvenções.

Emprego 
Desenvolvimento de programas específicos de formação de ciganos em risco de 
exclusão, facilitando simultaneamente o acesso a programas de formação 
normalizados para o acesso ao emprego. 
Promover estes programas para chegar às empresas, permitindo acordos e estágios 
remunerados
Incentivar a formação de novas tecnologias (TIC) para os ciganos
Incentivar ações destinadas a promover o acesso à formação contínua para os 
trabalhadores ciganos do sexo masculino e feminino
Incentivar ações de informação sobre a obtenção de qualificações e certificados 
profissionais (através do reconhecimento e da acreditação da experiência e formação 
profissionais não oficiais).

Saúde 
Promoção de políticas e ações destinadas a reduzir as desigualdades em matéria de 
saúde sofridas pelos ciganos e outros grupos populacionais, com prioridade para as 
crianças, adolescentes e jovens, com a inclusão da dimensão do género.
Reorientação dos serviços de saúde para a igualdade, em termos de áreas de 
promoção e prevenção de doenças e assistência à saúde. 
Inclusão de metas específicas para reduzir a desigualdade e atenção à diversidade 
dos serviços normalizados no Sistema Nacional de Saúde
Fomentar a promoção da saúde ao longo da vida e, em particular, das crianças e 
adolescentes ciganos, incluindo o estabelecimento de medidas ativas.
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Habitação 
Promoção da classificação de «áreas de renovação para a erradicação de habitações 
e bairros de lata abaixo das normas» para as povoações de bairros de lata e 
habitação de qualidade inferior identificada em estudos
Incentivo a programas de intervenção integrais, no processo de realojamento, que 
favoreçam a formação para a utilização e manutenção da habitação, a implicação das
pessoas afetadas em todas as fases do processo, a ocupação do trabalho e a 
utilização de serviços comunitários e educativos; reforço da utilização dos fundos 
estruturais (artigo 7.º, n.º 2, dos regulamentos do FEDER)
Procurar soluções dignas para famílias sem-abrigo ou despejadas ou para aqueles 
que vivem em edifícios condenados.
Antidiscriminação 
Promoção da aplicação efetiva da legislação europeia e espanhola contra a 
discriminação, a luta contra o racismo e os crimes de ódio, aplicando as 
recomendações do Conselho da Europa em matéria de antidiscriminação e de 
atitudes contra os ciganos em relação à Espanha
Reforço da cooperação com o Conselho de Estado para a promoção da igualdade de 
tratamento e a participação ativa das organizações ciganas
Elaboração de materiais de informação e sensibilização que abordem a redução e a 
erradicação da discriminação sofrida pelos ciganos
Desenvolvimento da formação dos funcionários públicos e de outros intervenientes 
fundamentais, em especial dos profissionais da justiça, da polícia, dos serviços 
públicos e dos recursos e dos profissionais dos meios de comunicação social
Promoção de ações e programas de informação, formação e programas para os 
ciganos, para a sensibilização e o conhecimento dos direitos e deveres
Estabelecimento de medidas extraordinárias para as mulheres ciganas vítimas de 
discriminação múltipla
O desempenho ou estudos e relatórios que revelam a situação de discriminação da 
comunidade cigana (Painel sobre a discriminação do Conselho de Estado para a 
promoção da igualdade de tratamento)
Apoio a programas e serviços que prestem orientação, acompanhamento e 
aconselhamento jurídico às vítimas de discriminação (rede de apoio à vítima).
Assistência especial à discriminação de ciganos provenientes de outros países e 
garantia dos seus direitos.

PORTUGAL 
Educação
Melhoria do acesso à educação e aos cuidados de saúde através de atividades de 
sensibilização. 
Cursos de formação profissional. 
Promoção da inclusão social entre as crianças. 
Emprego 
Formação adaptada para facilitar o acesso ao emprego e ao trabalho por conta 
própria 
Saúde 
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O Serviço Nacional de Saúde presta cuidados aos ciganos através de unidades 
móveis. 
Habitação 
Inquérito sobre a situação habitacional das comunidades ciganas em 308laços 
municipais 
Antidiscriminação 
Grupo consultivo para a integração das comunidades ciganas. 
Estudo nacional sobre as comunidades ciganas. 
Programa para mediadores municipais de ciganos. 
Campanhas de sensibilização. 
Seminários sobre as mulheres ciganas. 

HUNGRIA 
Educação
A frequência pré-escolar obrigatória a partir dos 3 anos será introduzida no ano 
letivo de 2014-2015. 
A taxa de inscrição de crianças ciganas na pré-escolar aumentou e é atualmente 
elevada, situando-se em 79 %. 
Medidas destinadas a incentivar a participação, incluindo incentivos em dinheiro e o 
alargamento dos Centros para Crianças Iniciativas de Sure. Estes centros oferecem 
uma série de serviços, como o desenvolvimento da primeira infância, o 
aconselhamento parental, programas educativos tanto para as crianças como para os
seus pais nas microrregiões mais desfavorecidas, principalmente em localidades com 
gueto e zonas segregadas. 
Emprego 
Ações destinadas a aumentar a empregabilidade dos grupos desfavorecidos, com 
ênfase no género. 
Mentores ciganos nos serviços públicos de emprego. 
Saúde 
Medidas de saúde para reduzir as desigualdades, incluindo cuidados de saúde 
preventivos. 
Especial atenção ao desenvolvimento na primeira infância (por exemplo, testes de 
rastreio) das jovens e das mulheres ciganas. 
Campanhas de sensibilização entre os ciganos. 
Habitação 
Abordagem sistemática com o objetivo a longo prazo de abordar asegregação. As 
cidades são agora legalmente obrigadas a preparar um Plano Local de Igualdade de 
Oportunidades (Desegregação) como condição para a obtenção de apoio financeiro. 
O Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) apoia projetos integrados 
de habitação para os ciganos e outrascomunidades marginalizadas. 
Antidiscriminação 
Apoio financeiro aos municípios, desde que respeitem os princípios da igualdade de 
tratamentoe da dessegregação. 
Alteração da lei penal relacionada à violência contra os membros das comunidades 
étnicas. 
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2. Sistema educativo

BULGÁRIA
Sistema educativo búlgaro 
Fases do Sistema Educativo
Educação e acolhimento na primeira infância
A  educação  e  o  acolhimento  na  primeira  infância  são  geridos  pelas  autoridades
locais, e não fazem parte das responsabilidades do Estado, entre os 0 e os 3 anos.
Entre os 3 e os 6/7 anos passa a fazer parte das responsabilidades do Ministério da
Educação e Ciência.

Os jardins de infância são instituições do sistema de educação pré-escolar e escolar
para a educação, educação e socialização de crianças dos 3 aos 7 anos (entradas em
primeira classe), em conformidade com o padrão de ensino pré-escolar estadual. As
crianças com 2 anos também podem entrar no jardim de infância, de acordo com as
condições e regras da Lei da Pré-Escola e do Ensino Escolar.

Os jardins de infância são municipais ou privados. Os jardins de infância públicos
podem ser abertos como exceção ao Ministério da Defesa ou com base num tratado
internacional.  Os  jardins  de  infância  para  o  Ministério  da  Defesa  destinam-se  à
educação, educação e socialização dos filhos do pessoal militar e civil do Ministério.

O  jardim  de  infância  central  é  um  jardim  de  infância  municipal,  situado  no
assentamento  mais  próximo do município  ou  de  um município  vizinho,  onde  as
crianças dos assentamentos sem jardim de infância ou uma escola de ensino pré-
escolar obrigatório são educadas, educadas e socializadas.

A educação e a formação das crianças nos jardins de infância são organizadas e
ministradas  em conformidade com a Norma Estadual  de Educação Pré-Escolar.  A
preparação escolar é avaliada no final da fase de ensino pré-escolar, comparando os
resultados  de  aprendizagem  adquiridos  com  os  resultados  de  aprendizagem
descritos nas normas. É emitido o certificado de preparação escolar.

O ensino pré-escolar está incluído no Quadro Nacional de Qualificações da República
da Bulgária, adotado pela Decisão n.º 96/2002 do Conselho de Ministros. Neste nível,
conhecimentos,  aptidões  e  competências  (autodependência  e  responsabilidade  e
competências comunicativas e sociais).
Educação escolar
A educação escolar é obrigatória a partir dos 7 anos de idade ou a partir dos 6 anos,
de acordo com a avaliação dos pais até a idade de 16 anos. Prevê a educação e a
educação  dos  estudantes  de  acordo com as  suas  necessidades  individuais  e  em
consonância com os requisitos e expectativas de uma realização bem sucedida na
sociedade civil.

A escola é uma instituição do sistema de ensino pré-escolar e escolar, que forma,
educa e socializa os alunos e fornece as condições para a conclusão do grau e da
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fase e/ou para a aquisição de educação. Tal como especificado na Lei relativa aos
casos de educação pré-escolar e escolar, a escola prevê condições para a aquisição
de uma qualificação profissional.

As escolas podem fornecer educação pré-escolar obrigatória das crianças nos termos
e  condições  dos  padrões  educacionais  estaduais  para  a  educação  pré-escolar  e
padrão educacional estadual para ambiente físico e informação e disponibilização de
bibliotecas de jardins de infância,  escolas e centros de apoio ao desenvolvimento
pessoal.

As escolas são estatais, municipais, privadas ou religiosas. De acordo com o tipo de
formação, as escolas não são especializadas e especializadas.
De acordo com a fase ou nível de ensino, as escolas não especializadas são:

1. Primária (classe I — IV inclusive);
2. principal (classe I — VII inclusive);
3. Escolas (VIII — XII turma inclusive);
4. unidos (I — X incluindo classe);
5. secundário (I — XII classe inclusive).
Ensino superior
A República da Bulgária está também entre os primeiros países que assinaram em
1999 em Bolonha a Declaração Conjunta sobre o Espaço Europeu do Ensino Superior.

A governação do ensino superior é realizada a nível estadual e institucional. O Estado
é responsável pelo desenvolvimento e implementação de uma política nacional de
longo prazo e estabelecimento de condições, que garantam a autonomia académica
das instituições de ensino superior,  a qualidade do ensino e a disponibilização de
condições adequadas para a realização da investigação científica.

A gestão institucional é realizada de acordo com os direitos de autonomia académica
das instituições  de ensino superior,  mas o  Estado auxilia  no desenvolvimento da
governança institucional moderna através da distribuição de recursos em uma base
competitiva.   A  Bulgária  trabalha  ativamente  no  sentido  de  criar  um  ambiente
favorável à modernização do ensino superior, em consonância com as necessidades
da sociedade e das empresas. As boas práticas são estudadas e multiplicadas. São
estudadas as possibilidades de introdução de novos modelos, relacionados com a
aplicação de abordagens modernas de governação institucional conducentes a uma
melhor gestão financeira.

Educação de adultos
A  educação  de  adultos  é  uma  prioridade  e  assume  muitas  formas,  desde  a
aprendizagem formal  com base  em classes  até  à  autodirigida  e  à  aprendizagem
eletrónica.  As  autoridades  locais  são  responsáveis  pela  definição das  políticas  de
educação  de  adultos  para  as  respetivas  regiões.  Para  uma  breve  descrição  dos
diferentes níveis do sistema educativo e de outros  temas relacionados,  tais  como
professores  e  educação  para  necessidades  especiais,  leia  a  Organização  e
Governação e de cada nível educacional: Ensino Infantil Integrado, Ensino Secundário
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Integrado,  Ensino  Secundário  Superior  e  Ensino  Secundário  Não  Terciário  Pós-
Secundário, Ensino Superior e Ensino e Formação de Adultos
Para uma breve descrição de outros temas principais relacionados com o sistema de
ensino  nacional,  leia  o  artigo  de  introdução  do  financiamento  da  educação,
professores e pessoal docente, gestão e outro pessoal educativo, apoio e orientação
educacional, Garantia da qualidade, mobilidade e internacionalização

Para obter informações sobre reformas e medidas políticas recentemente adotadas
ou planeadas, consulte o tópico Reformas e desenvolvimentos políticos em curso

Embora a Eurypedia forneça informações completas e comparáveis, podem também
ser encontradas informações adicionais nos sítios Web do Ministério da Educação e
Ciência, bem como no do Instituto Nacional de Estatística.
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GRÉCIA
Sistema educativo grego 
Fases do sistema educativo
A escolaridade obrigatória dura 11 anos e estende-se dos 4 aos 15 anos.  As etapas
do ensino grego são principalmente 3:
1) Ensino Básico
O ensino primário inclui escolas pré-primárias e primárias.
Nipiagogeio
O nipiagogeio (escola pré-primária) na Grécia tornou-se obrigatório para todas as
crianças de 4 anos, desde o ano letivo de 2018/19.  O ano letivo de 2020/21 prevê a
integração da escola pré-escolar  obrigatória  de dois  anos nos poucos municípios
restantes.
Os  centros  para  lactentes  (vrefikoi  stathmoi),  os  centros  infantis  (Vrefonipiakoi
stathmoi)  e  os  centros  infantis  (Paidikoi  stathmoi)  representam o acolhimento na
primeira infância.  São geridos sob a alçada das autoridades municipais.  Destinam-se
a crianças com idades compreendidas entre os 2 meses e a idade de início do ensino
obrigatório.
Dimotiko scholeio
O  ensino  primário  é  a  etapa  seguinte.  Dimotiko  scholeio  (escola  primária)  dura
6 anos.  Trata-se de crianças na faixa etária de 6-12 anos.
Desde o ano letivo de 2016/17, existe um único tipo de escola com um novo horário
diário revisto.  Neste contexto, todas as escolas pré-primárias e primárias oferecem
um programa facultativo durante todo o dia.

2) Ensino Secundário
O ensino secundário inclui dois ciclos de estudo:
Gymnasio
O primeiro é obrigatório e corresponde ao ginásio (ensino secundário inferior).

 Dura 3 anos
 Proporciona educação geral
 Abrange as idades 12-15
 É  um  pré-requisito  para  a  inscrição  em  escolas  secundárias  gerais  ou

profissionais
 Paralelamente  ao  ginásio  diurno,  o  ginásio  à  noite  (Esperino)  opera.  A

frequência começa aos 14 anos.
Lykeio
O segundo é o geniko opcional ou epangelmatiko lykeio (escola secundária geral ou
profissional).

 Dura 3 anos
 Alunos matriculam-se aos 15 anos
 Há dois tipos diferentes:
a. Geniko  (geral)  lykeio. Tem  a  duração  de  3 anos  e  inclui  temas  centrais

comuns e temas opcionais de especialização.
b. Epangelmatiko (profissional) lykeio. Oferece dois ciclos de estudos:

i. O ciclo secundário
ii. O ciclo pós-secundário opcional, a chamada «classe de aprendizagem».

12
«Vamos conhecer-nos uns aos outros: Estratégia para a inclusão de capitais próprios dos estudantes 
ciganos» 



Paralelamente à likeia do dia, há também:
1. Esperina genika (tarde geral) lykeia
2. Esperina Epangelmatika (tarde vocacional) lykeia.

Ensino pós-secundário
II. Institouta epangelmatikis Katartisis — IEK (institutos de formação profissional)

são os principais prestadores de ensino pós-secundário não superior. Operam
no quadro da educação não formal.  Conduzem à aquisição de certificados
reconhecidos a nível nacional.

III. A  Kollegia  (colleges) presta  educação  e  formação  pós-secundárias  não
formais e faz parte do setor privado.  Concedem graus, títulos, certificados de
estudo  ou  qualquer  outro  certificado  que  possa  ser  reconhecido  como
profissionalmente equivalente  a  graus de ensino superior  concedidos pelo
sistema de ensino formal grego.

3) Ensino superior
O ensino  superior é  o  último nível  do sistema de  ensino formal.  A maioria  dos
programas de graduação têm 4 anos académicos de estudo a tempo inteiro.
Os  cursos  de  pós-graduação duram de  um a  dois  anos,  enquanto  doutora  pelo
menos 3 anos.
É composto por:
O setor universitário (panepistimio):
Universidades
Politécnicos
A Escola de Belas Artes.
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ESPANHA

Sistema educativo de Espanha 

Fases do sistema educativo
O ensino pré-primário tem até 6 anos de idade. Embora não se trate de uma fase de
escolaridade obrigatória, o segundo ciclo é gratuito em todas as escolas financiadas
por  fundos  públicos  (escolas  públicas  e  escolas  privadas  financiadas  por  fundos
públicos). As escolas públicas que o fornecem são chamadas de escolas pré-primárias
e as que também oferecem o ensino primário são chamadas escolas pré-primárias e
primárias.
O  ensino  básico  é  obrigatório  e  gratuito  nas  escolas  financiadas  por  fundos
públicos. Tem uma duração de dez anos e divide-se em duas fases: 

 Ensino primário, ministrado nas escolas primárias. Abrange seis anos letivos,
geralmente estudados entre os 6 e os 12 anos.

 Ensino  secundário  obrigatório, estudado  em  escolas  secundárias,  com
idades  compreendidas  entre  os  12  e  os  16 anos. No final  desta  etapa,  os
alunos  recebem  o  primeiro  certificado  oficial,  o  Certificado  de  Ensino
Secundário  Obrigatório  Inferior,  que  lhes  permite  ter  acesso  ao  ensino
secundário superior ou ao mundo do trabalho.

Oensino secundário superior também é ministrado nas escolas secundárias. Tem a
duração  de  dois  anos  letivos,  geralmente  estudados  entre  os  16  e  os
18 anos. Oferece  duas  possibilidades: Bachillerato (ramo  geral)  e  formação
profissional intermédia  (ramo profissional).  Este último é também ministrado em
instituições  integradas  de  formação  profissional  e  em  instituições  nacionais  de
referência.
 As reformas da oferta de formação profissional incluem:

 criação de ciclos de formação profissional de base: podem ser tomadas por
estudantes de 15 a 17 anos, entre outros requisitos de entrada que tenham
sido estabelecidos.

 desenvolvimento,  pelas  autoridades  educativas,  da  formação  profissional
dual no sistema de ensino.

O  ensino  superior  compreende  estudos  universitários  e  profissionais. O  ensino
universitário é ministrado nas universidades e a formação profissional avançada é
ministrada nas mesmas instituições que oferecem formação profissional intermédia.
A  educação  e  a  formação  de  adultos  abrangem  diferentes  tipos  de  serviços
oferecidos pelas autoridades responsáveis pela educação e pelo emprego, prestados
por  instituições  de  natureza  diferente.  O  ensino  em  sala  de  aula  conducente  à
atribuição de diplomas oficiais do sistema educativo é ministrado em escolas comuns
ou escolas específicas para adultos. A educação e a formação de adultos destinam-se
a pessoas com mais de 18 anos e, a título excecional, a trabalhadores com mais de
16 anos que não podem frequentar a escola em regime normal ou atletas de alto
desempenho. 
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Para  além  destes  estudos,  o  sistema  de  ensino  espanhol  oferece  formação
especializada:

 Ensino de línguas, incluindo o ensino e a aprendizagem de diferentes línguas
nos níveis A1, A2, B1, B2, C1 e C2, de acordo com o Quadro Europeu Comum
de  Referência  para  as  Línguas  (QECR).  Estes  estudos  são  fornecidos  nas
escolas oficiais de línguas.

 Educação artística, incluindo o ensino elementar da música e da dança, o
ensino artístico profissional e o ensino artístico avançado. Estes estudos são
ministrados em diferentes escolas específicas, de acordo com todos os tipos e
níveis de ensino.

 Educação  desportiva,  organizada  em  ciclos  de  formação  intermédios  e
avançados  e  ministrada  nas  mesmas  instituições  que  ministram  formação
profissional
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ITÁLIA 

Sistema educativo italiano 

Fases do sistema educativo

O sistema italiano de educação e formação inclui a EAPI (0-3 e 3-6), o ensino
primário, secundário, pós-secundário e superior.

Educação e acolhimento na primeira infância (ECEC)

A  EAPI  para  crianças  com  menos  de  3 anos  é  assegurada  por  serviços
educativos (servzi educativi per l’infanzia)

A EAPI para crianças dos 3 aos 6 anos está disponível  nas escolas pré-primárias
(scuole dell’infanzia).

Os  dois  participantes  constituem um único sistema de  EAPI [12],  denominado
«sistema integrado»,  que faz  parte  do sistema educativo e  não é  obrigatório.
Apesar de fazer parte do mesmo sistema, a EAPI 0-3 é organizada pelas regiões
de  acordo  com  as  legislações  regionais  únicas,  enquanto  o  3-6  é  da
responsabilidade do Ministério da Educação.

Escolaridade obrigatória

A escolaridade obrigatória [13] inicia-se aos 6 anos e dura 10 anos até aos
16 anos. Abrange todo o primeiro ciclo de ensino e dois anos do segundo
ciclo.  Os  últimos  dois  anos  de  escolaridade  obrigatória  podem  ser
frequentados  quer  numa  escola  secundária,  quer  no  âmbito  do  sistema
regional de ensino e formação profissional.

A escolaridade obrigatória pode ser realizada quer na escola pública, quer na  scuol e  
https://eacea.ec.europa.eu/national-policies/eurydice/content/glossary-32_en  -

ParitariaGlossary paritarie  [14]  ou,  sob  certas  condições,  em  escolas  meramente
privadas ou através da educação domiciliar.

Além disso, todas as pessoas têm o direito e o dever (diritto/dovere) de receber
educação e formação durante pelo menos 12 anos no sistema de ensino ou até
terem obtido uma qualificação profissional de três anos aos 18 anos de idade.

Primeiro ciclo de ensino
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O primeiro ciclo de ensino é obrigatório e é composto por ensino primário [15] e
secundário  inferior   [16]
educação.
O ensino primário (scuola primaria) tem início aos 6 anos de idade e dura 5 anos.

O ensino secundário inferior (scuola secondaria di I grado) tem início aos 11 anos de
idade e dura 3 anos.

Dentro do primeiro  ciclo,  os  alunos  passam de um nível  para o próximo sem
exames. No final do primeiro ciclo de ensino, os estudantes que passam o exame
final de estado avançam diretamente para o segundo ciclo de ensino, dos quais os
primeiros dois anos são obrigatórios.

Segundo ciclo de ensino
O segundo ciclo de ensino inicia-se aos 14 anos e dois percursos

dierentes: o ensino secundário superior
o sistema regional de formação profissional (IFP).

Os primeiros dois anos do segundo ciclo de ensino são obrigatórios.

O ensino  secundário superior [17] (scuola secondaria di II grado) ou programas
gerais (liceo) e vocacionais (técnicos e profissionais). Os cursos duram 5 anos. No
final do ensino secundário, os alunos que passam com sucesso no exame final,
recebem um certificado que lhes dá acesso ao ensino superior.

O sistema regional de formação profissional (IFP [18]) oferece cursos de três ou
quatro  anos  organizados  por  organismos  de  formação  acreditados  ou  por
escolas do ensino secundário superior. No final dos cursos regionais, os alunos
recebem uma qualificação que lhes dá acesso a cursos profissionais regionais de
segundo nível ou,  em determinadas condições, a cursos de curta duração ao
nível do ensino superior.

Ensino superior
Os  seguintes  institutos  de  ensino

superior de nível superior [19]:
Universidades  (incluindo  a
politecnia);
Institutos  de  artes,  música  e  dança  dealto  nível  (Alta  formazione
artistica, musicale e coreutica — Afam);
Escolas superiores para mediadores de línguas (Scuole superiori por
mediadori linguistici — SSML); Institutos técnicos superiores (Istituti
tecnici superiosi — ITS).

O acesso aos programas universitários, Afam e SSML é apenas para estudantes
com uma escola secundária superior que abandona o certificado. O Ministério
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da Educação e as instituições individuais estabelecem as condições específicas
de admissão.

Os cursos nos STI são acessíveis aos estudantes com um certificado de conclusão
do ensino  secundário  superior  e  aos  estudantes  que  tenham frequentado  um
curso profissional regional de quatro anos seguido de um curso adicional de um
ano no sistema de ensino e formação técnico superior (IFTS). Os seus programas
de bacharel de curta duração, de acordo com a estrutura de Bolonha.

Educação de adultos

A educaçãode adultos inclui todas as atividades que visam o enriquecimento
cultural, a requalificação e a mobilidade profissional dos adultos. No âmbito
do termo mais amplo «educação de adultos», o domínio «educação escolar
para adultos»(istruzione degli adulti) refere-se apenas às atividades educativas
destinadas à aquisição de uma qualificação, bem como aos cursos de literacia
e  de  italiano.  A  educação  de  adultos  é  ministrada  por  centros  de  ensino
escolar para adultos(Centeri provinciali per l’istruzione degli adulti -

CPIA) e pelo ensino secundário superior.
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PORTUGAL 
Sistema educativo português
Fases do sistema educativo

A  escolaridade  obrigatória  dura  12 anos,  entre  os  seis  e  os  18 anos  ou  até  à
conclusão do ensino secundário superior.
O sistema educativo português divide-se no ensino pré-escolar (desde os três anos
até ao início do ensino básico), no ensino básico (6 a 15 anos) e no ensino secundário
superior (15 a 18 anos).
Educação pré-escolar

O ensino pré-escolar abrange crianças entre os três anos e a idade de escolaridade
obrigatória (seis anos). Frequentar o ensino pré-escolar é opcional.

Ensino básico

 o  primeiro  ciclo  corresponde  aos  primeiros  quatro  anos  de  escolaridade
(graus de um a quatro).

 o segundo ciclo corresponde aos dois anos seguintes (graus e seis graus).
 o  terceiro  ciclo  tem  a  duração  de  três  anos  e  corresponde  ao  ensino

secundário inferior (graus sete a nove).

Ensino secundário superior

O ensino secundário superior tem a duração de três anos e corresponde aos graus
10, 11 e 12 do ensino secundário superior, organizados em diferentes tipos. Alguns
são orientados para a continuação dos estudos, outros através de dupla certificação
(académico e profissional), que combinam formação geral, técnica e profissional.

Ensino pós-secundário não superior

Este nível é ministrado através de cursos de especialização tecnológica, que ministra
formação  técnica  altamente  qualificada  orientada  para  o  mundo do  trabalho  ou
continuação de estudos de nível superior. Normalmente, tem a duração de um ano e
destina-se  a  jovens  com  mais  de  18 anos  que  tenham  completado  12 anos  de
escolaridade obrigatória.

Ensino superior

O  ensino  superior  português  é  um  sistema  binário  que  inclui  os  sistemas
universitários e politécnicos.  As universidades estão orientadas para oferecer uma
sólida formação científica, combinando os esforços e competências das unidades de
ensino e investigação, enquanto os politécnicos centram-se na formação profissional
profissional e na formação técnica avançada.
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HUNGRIA 

1. SISTEMA DE ENSINO HÚNGARO
Na Hungria,  as escolas e jardins de infância são criados e mantidos pelo Estado,
governos locais, governos locais minoritários, entidades jurídicas (fundações, igrejas,
etc.),  bem  como  pessoas  singulares.  Cerca  de  90 %  das  crianças  frequentam
instituições do setor público.
A manutenção do sistema educativo tornou-se mais centralizada.   Em janeiro de
2013,  o  Estado assumiu  a  manutenção  das  instituições  públicas  de  ensino  (com
exceção dos jardins de infância) das autoridades locais. O Governo criou o Centro de
Manutenção da Instituição de Klebelsberg para a manutenção destas instituições. Os
governos locais  recebem uma contribuição do orçamento central  para financiar a
educação  infantil,  sendo  responsáveis  pela  organização  da  EAPI  no  seu
estabelecimento. Os governos minoritários podem estabelecer escolas e ensinar nas
suas próprias línguas. 

Ensino e avaliação

O nível mínimo de qualificação final exigido para o emprego como professor é BA
para os professores que lecionam nas CITE 0 e 1. É BA ou MA para professores que
lecionam na CITE 2 e MA para professores que ensinam na CITE 3.
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Os professores são livres para escolher seus métodos de ensino. De cinco em cinco
anos, o seu trabalho é avaliado por peritos externos contratados por um serviço de
inspeção central.
De acordo com as disposições da Lei  da Educação Pública,  a leitura  e a  literacia
matemática são testadas em toda a população de 6, 8 e 10 alunos em maio de cada
ano letivo.  
Em junho de 2015, foi introduzida nos graus 6 e 8 uma avaliação anual das línguas
estrangeiras  de todos  os  alunos  que aprendem inglês  ou alemão como primeira
língua  estrangeira.  A  Autoridade  Educativa  organiza  a  avaliação  e  testa  a
compreensão de leitura dos alunos.

Ensino profissional dual e AEP
A Lei da Formação Profissional (adotada em 2011) introduziu o sistema de formação
profissional  de  três  anos  com  elementos  duplos  reforçados,  que  proporciona
formação prática (para além das aulas teóricas) já a partir do primeiro grau da escola
profissional. Em primeiro lugar, foi aplicável aos estudantes que entraram no ensino
profissional (9.º ano) em setembro de 2013.
A taxa de abandono escolar precoce na UE para 2020 é de 10 %. A Hungria realizou
esta  taxa-objetivo  até  2020.  Em  2016,  a  taxa  de  abandono  escolar  precoce  na
Hungria foi de 12,4 %.

Fases do Sistema Educativo

A participação no ensino é obrigatória entre os 3 e os 16 anos. 10 anos mais 3 anos
de escolaridade no jardim de infância são obrigatórios. No entanto, os estudos são
financiados até a idade de 18 anos.

 CITE 0: 3 anos
 CITE 1: 4 anos
 CITE 2: 4 anos
 CITE 3: 2 anos

ACreche (bőlcsöde) é uma instituição de bem-estar destinada a crianças com idades
compreendidas  entre  os  20  e  os  3 anos  e  que  presta  cuidados  de  dia  e
desenvolvimento  profissionais. O  ensino  e  os  cuidados  no  jardim  de  infância
(óvoda) são oferecidos às crianças dos 3 aos 6 anos e são obrigatórios a partir dos
3 anos de idade.
O ensino primário e  secundário  inferior (CITE  1,  2)  está  organizado como um
sistema  de  estrutura  única  em  escolas  básicas  de  8 anos  (általános  iskola)
(normalmente  para  alunos  com  idades  compreendidas  entre  os  6  e  os  14 anos,
abrangendo os graus 1-8). O ensino secundário superior (CITE 3, tipicamente para
alunos com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, geralmente abrangendo
os  graus  9-12)  é  ministrado  por  escolas  secundárias  gerais  (gimnázium),  escolas
secundárias  profissionais  (technikum/szakgimnázium)  ou  escolas  profissionais
(szakképző iskola)  ou escolas profissionais  para o ensino especial  (szakiskola).  No
entanto,  as  escolas  secundárias  gerais  também  estão  autorizadas  a  oferecer
programas mais longos com início mais cedo (dos 5.º ou 7.º graus).
As escolas secundárias gerais proporcionam o ensino geral e preparam-se para o
exame de conclusão do ensino secundário, que é o pré-requisito para a admissão ao
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ensino superior. As escolas profissionais secundárias ministram ensino geral e pré-
profissional,  preparam-se  para  o  exame  de  conclusão  do  ensino  secundário  e
oferecem programas de ensino pós-secundário não superior vocacional (CITE 4 C). As
escolas profissionais ministram ensino geral, pré-profissional e profissional e podem
igualmente proporcionar um ensino secundário geral inferior para aqueles que não
concluíram o ensino básico. Os alunos podem continuar os seus estudos para obter o
certificado de exame geral do ensino secundário depois de terminar o seu programa
profissional.
Os programas deensino superior (CITE 5A, 5B, 6) são oferecidos por universidades
públicas ou privadas (egyetem) e colégios (főískola) (instituições de ensino superior
não universitárias).  De acordo com a estrutura de três ciclos de Bolonha,  existem
programas de licenciatura com duração de 6-8 semestres (CITE 5A, 180-240 créditos
ECTS),  que  podem  ser  seguidos  por  programas  de  mestrado  (CITE  5A,  60-120
créditos  ECTS)  para  outros  2-4  semestres.  O  terceiro  ciclo  fornece  estudos  de
doutoramento  (CITE  6).  No  entanto,  existem  também  programas  longos  não
divididos (10-12 semestres, 300-360 créditos ECTS, CITE 5A) em algumas disciplinas,
por exemplo, medicina ou direito.
A educação e a formação de adultos incluem programas de ensino geral a tempo
parcial a todos os níveis da CITE, o ensino profissional, bem como uma vasta gama
de cursos não formais ministrados pelos setores público e privado.
Estrutura do Sistema Nacional de Educação
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3. Ciganos em cada país

BULGÁRIA
Os Roma da Bulgária — Roma em Kazanlak
Os ciganos da Bulgária

Os  ciganos  de hoje  que  vivem na  Bulgária  instalam-se aqui  em momentos
diferentes, vindos de locais diferentes. A primeira onda de Roma para os Balcãs foi
nos  séculos  XI,  XIII  e  XIV.  Devido  aos  diferentes  nomes  dados  aos  ciganos  por
bizantinos e outros historiadores, não é claro desde quando os primeiros relatos da
chegada dos ciganos aos Balcãs datam. De acordo com a maioria dos ciganos, pela
primeira vez os ciganos, sob o nome de «Atsingani», são descritos na «Vida de São
Jorge  de  Athos»,  datada  de  1100,  falando sobre  acontecimentos  de  meados  do
século XI.

A  pesquisa  mostra  que  as  primeiras  fontes  confiáveis  para  assentamentos
permanentes de ciganos na Bulgária são pouco do século XIII-14. Novos grupos de
ciganos estabeleceram-se com a chegada dos turcos e nos séculos seguintes. Nos
séculos XVII e XVIII, juntaram-se os ciganos que fugiam da Valáquia e da Moldávia,
onde tinham o estatuto de escravos na época. Isto mudou gradualmente a origem
das migrações ciganas nas terras búlgaras — não da Ásia Menor, mas dos territórios
da atual Roménia.

De acordo com dados do Instituto Nacional de Estatística a partir de 1.2.2011,
as  pessoas  que  exerceram  o  direito  a  uma  resposta  voluntária  à  questão  da
autodeterminação  étnica  eram  320,761  cidadãos  que  se  autoidentificaram  como
ciganos. Este grupo étnico é o terceiro maior. A comunidade cigana é heterogénea. É
composto  por  grupos  distintos:  Daskane  Roma,  horahane  Roma,  Kalderashya,
Kalayjesi, Ludari. 

Nos últimos 15 anos, o declínio da taxa de natalidade na comunidade cigana
tem  sido  particularmente  acentuado.  A  taxa  de  natalidade  precoce  (por  1000
raparigas com menos de 18 anos) diminuiu de 690 para 508 em 2011. Os ciganos são
a comunidade com a maior mortalidade infantil — 25,0 por mil recém-nascidos ou
2,6 vezes maior do que entre os búlgaros étnicos. As principais razões são a pobreza
em massa e profunda, a má higiene, o nascimento precoce e frequente de mães. Os
ciganos são a comunidade com a maior percentagem de mortalidade prematura e a
esperança de vida mais curta (Tomova, Pamporov, Milenkova, 2009).

Educação
Nível educativo dos ciganos
Tanto as estatísticas oficiais como os vários inquéritos mostram que o nível de

educação entre a comunidade cigana é o mais baixo em comparação com outros
grupos étnicos.

Ao mesmo tempo, verifica-se uma grande diferença no nível de educação dos
homens  e  das  mulheres  na  própria  comunidade  cigana.  As  mulheres  ciganas
analfabetas são o dobro dos homens.
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mulheres

homens

secundário  básico
analfabeto 

A não admissão e o abandono precoce das crianças ciganas constitui um
problema para a sociedade búlgara no seu conjunto.

As razões para o baixo nível de instrução dos ciganos devem ser procuradas
tanto na própria comunidade cigana como no sistema educativo búlgaro.

Os problemas no domínio da educação são diferentes nos diferentes grupos
ciganos,  cada  um  dos  quais  tem  as  suas  próprias  especificidades  e,
consequentemente, diferentes atitudes educativas.

Percentagem de crianças de origem cigana no número total de estudantes
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Desde 1996, o Open Society Institute — Sófia tem vindo a ajudar na construção
e  inclusão  da  comunidade  cigana  na  sociedade  civil  e  no  processo  de
desenvolvimento de políticas de participação dos ciganos na vida sociopolítica do
país. As iniciativas destinam-se a apoiar e a acompanhar de forma cívica o processo
de integração equitativa dos ciganos na sociedade búlgara, através da formulação
de  políticas  de  integração  baseadas  em  dados  concretos,  da  superação  de
estereótipos negativos sobre os ciganos e da promoção da inclusão dos ciganos.

O  programa  de  bolsas  de  estudo  para  estudantes  de  origem  cigana  que
estudam em especialidades  médicas  começou em 2008  com apenas  vinte  e  três
estudantes  numa altura  em que  os  médicos  ciganos  eram poucos.  Ao  longo do
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tempo, o programa ganhou popularidade gradualmente e cada vez mais jovens de
origem cigana optam por dedicar-se à medicina. Em 2010, o número de bolseiros
ultrapassou os 100. Até agora, mais de 400 bolsas de estudo foram concedidas, e
mais de 250 pessoas já estão a praticar em várias instituições médicas na Bulgária.

Os ciganos no município de Kazanlak
De acordo com dados do Instituto Nacional de Estatística a partir de 2011, os

ciganos  no  município  de  Kazanlak  número  3738  pessoas,  de  acordo  com  a
autodeterminação  das  pessoas,  com  uma  percentagem  relativa  de  5,5 %  em
comparação com a média nacional de 4,9 %.

Há dois bairros étnicos na cidade de Kazanlak: um no bairro de Carmen com
um total de 117 apartamentos, e o outro na área de Kasmera. Há também bairros
ciganos nos pequenos assentamentos do município de Kazanlak. Estas são a aldeia
de Hadjidimitrovo, a aldeia de Sheynovo, a aldeia de Buzovgrad, a aldeia de Gorno
Cherkovishte, a aldeia de Razhena.

Dois mediadores de saúde (também de origem minoritária) foram nomeados
para a administração municipal, que trabalham nos bairros e bairros separados dos
ciganos no território da cidade de Kazanlak.

Desde 2015, um mediador de jovens é nomeado para o município no âmbito
do programa nacional «Ativação de pessoas inativas». O mediador consulta e informa
jovens até aos 29 anos que não trabalham, não estudam e não estão inscritos na
Direção do Serviço do Trabalho

Em 2019 foi nomeado um mediador educativo na nossa escola. O objetivo do
mediador educativo é ser um intermediário entre as famílias, as comunidades locais,
os estudantes e a escola. Contribuir para a cobertura e qualidade do ensino escolar
dos alunos da escola, bem como promover a cooperação entre os pais dos alunos
em risco de abandono com os especialistas pedagógicos da escola. Todos os anos,
cerca de 12 % dos alunos que iniciam os seus estudos na nossa escola são ciganos e
8 %  deles  se  formaram.  É  um  bom  número  de  acordo  com  as  estatísticas  que
mostram que 20 % começam a sua escolaridade e apenas 1,7 % conseguem terminar
a sua educação. Esta é uma boa avaliação sobre o trabalho com estudantes ciganos
na nossa escola.
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GRÉCIA

Os Roma da Grécia — Roma em Rodes
Os ciganos da Grécia,  estabelecidos ou deslocados,  fazem parte dos ciganos que
vivem em quase todas as partes do mundo. Apareceram pela primeira vez por volta
do séculoXI em áreas do Império Bizantino e algures entre osséculos XIV eXVna área grega
de hoje. Desde então, viveram em várias partes da Grécia, de Creta à Trácia, e de
acordo com as suas perceções particulares e estrutura social foram organizadas em
assentamentos  temporários  ou  permanentes.  Dependem  das  suas  atividades
económicas das necessidades do mercado apresentadas à sociedade envolvente. 
Depois da Primeira Guerra Mundial,  e particularmente depois do desastre da Ásia
Menor, um segundo grande fluxo migratório de Roma entrou na Grécia a partir da
área de Constantinopla e Izmir (Ioannidou 1990:436). Alguns grupos romanichéis que
aparentemente mudaram-se da Roménia e da Albânia,  no iníciodo século XX para
apenas recentemente, usam muitos elementos da língua romena e albanesa. 
Atualmente, a população de Roma que vive na Grécia é estimada em 160 a 200 mil
(Vavougios, 2008), de acordo com outras estimativas, a população não excede 100-
120  mil.  Há  muitas  áreas  na  Grécia  onde  estão  permanentemente  instaladas  ou
periodicamente instaladas. Algumas áreas, em grande população, incluem o seguinte:
Atenas  (São  Bárbara,  Liosia,  Zefiri,  Aspropyrgos,  etc.),  Salónica  (Dendropotamos,
Eleftherio-Kordelio,  Evosmos,  Menemeni,  Nymfopetra,  etc.),  Agrinio,  Alexandria
Imathia,  Alexandroupolis,  Amaliada,  Amfissa,  Gastouni,  Didimoticho,  Examilli
Corinthia, Tebas, Kato Achaia, Komotini (Hephaestos), Mesolongi, Nea Alikarnassos
iIraklio,  Nea  Ionia  Magnisia,  Xanthi,  (Pournalic,  Genisea,  Gazchane,  Drosero,  etc.),
Orchomenos, Sapes, Serres (N.Heraklia, Flambouro, etc.), Sofádes, Farsala, Florina e
Chios. As diferenças entre eles são muitas e podem dizer respeito ao país de origem
(Roménia, Albânia, Turquia, etc.), ao grau de sua assimilação da sociedade grega, à
religião  (cristãos,  muçulmanos),  à  forma  da  língua  que  falam  e  ao  grau  de
estabelecimento  (instalado  ou  removível)  entre  outros.  É  por  esta  razão  que  a
descrição  dos  ciganos  da  Grécia  obriga  o  investigador  a  limitar-se  aos  dados
apresentados sem grandes diferenças relativamente a quase todos os ciganos que
vivem na Grécia. 
Os ciganos estabelecidos na Grécia não têm um tipo específico de  alojamento ou
qualquer residência. Alguns residem em apartamentos (Agia Varvara Attici),  outros
em barracas  (Iphestos  Komotini)  e  outros  em casas clássicas na zona rural  grega
(Flambouro  Serres).  Outros  que  se  deslocam  por  períodos  curtos  ou  longos  de
permanência em camiões especialmente concebidos, que também são utilizados para
o  transporte  de  mercadorias,  ou  em semicamiões  ou  tendas  de  tipo  fechado.  A
prática de permanecer em caravanas comuns aos ciganos da Europa Ocidental nunca
foi adotada na Grécia. 
Os  ciganos  estabelecidos  ou  semi-estabelecidos  na  Grécia  são  de  nacionalidade
grega,  estão  registados  no  município  onde  residem  e  gozam  dos  direitos  e
obrigações que todos os cidadãos gregos têm. Esta possibilidade foi generalizada no
final  dos  anos  70,  e  até  1955  não  eram  considerados  cidadãos  gregos,  mas
estrangeiros,  e  emitiram  um  cartão  de  identidade  especial  do  Departamento  de
Estrangeiros (Vassiliadou & Pavli-Korres, 2011 março 2013). 
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A coexistência de longa duração dos ciganos gregos com os gregos não ciganos teve
um impacto nos elementos culturais  e ideológicos,  que em alguns grupos (muito
poucos)  tem  sido  intenso,  enquanto  na  maioria  dos  grupos  as  características
específicas  da  sociedade  cigana  continuam a  ser  predominantes.  Os  grupos  que
aceitaram o impacto cultural do resto da sociedade grega, assimilaram e seguiram as
normas sociais e os valores culturais dominantes na sociedade grega (ou seja, tipo de
profissão, atividades económicas, estilo de vida, educação, etc.). Os outros grupos,
que são exclusivamente mencionados pelos órgãos competentes do Estado grego e
da União Europeia aquando da discussão de questões relacionadas com o racismo, a
educação  intercultural,  etc.;  são  aqueles  que  resistiram  e  continuam  a  resistir  à
assimilação. O que diferencia os ciganos do resto dos gregos é a sua insistência na
diversidade,  que  consiste  principalmente  nos  diferentes  estilos  de vida,  valores  e
ideais que incorporam e que são particularmente sentidos no domínio da educação.
As reservas que a sociedade não cigana tem em relação aos ciganos permanecem no
local da escola, onde são forçados a coexistir. Ali, desenvolve-se um racismo peculiar
em que a escola é chamada a aliviar se não conseguir erradicá-la completamente.
Ao nível da educação, temos estado sistematicamente envolvidos com os ciganos
desde o início dos anos 80, quando o Ministério da Educação criou uma série de
grupos de trabalho/comités para estudar a questão da educação cigana, enquanto os
ramos  locais  da  então  Secretaria-Geral  da  Educação  Popular  (GSPE)  foram
convidados a refletir a situação dos ciganos na sua área (Vasiliadou & Pavli-Korres,
2011).  Em geral,  parece que, neste momento, as relações com os ciganos passam
principalmente pela Secretaria-Geral da Educação Popular (GSPE), que representa a
unidade central de educação de adultos na Grécia. Ao mesmo tempo, as atividades
educativas  para  os  ciganos  estão a  começar  de  novo,  principalmente  através  da
GSPE. Também nas duas décadas (1980 e 1990) tivemos programas de intervenção
de pequena e média dimensão, tais como: O programa «Pobreza 3» da Universidade
Aristoteleio de Salónica  http://users.auth.gr/gtsiakal/Poverty3/ftwxeia.htm (Kogidou
et  al.,1997),  enquanto  os  programas  de  intervenção  em  grande  escala  foram
aperfeiçoados e  atribuídos às universidades na segunda metade dos anos 90, que,
com algumas lacunas de gestão intermédias no financiamento e ajustamentos aos
seus eixos,  continuam até hoje.  Dentro destes programas, mas também de forma
independente, há um interesse contínuo na educação das crianças ciganas e este
interesse é sustentado por uma produção cada vez maior de estudos relevantes. 
As universidades que empreenderam estes programas em ordem cronológica são: a)
A Universidade de Ioannina entre 1997-2001 («Programa de Educação de Ciganos»
com supervisão científica de A. Gotov), b) Mais uma vez, a Universidade de Ioannina
entre  2001-2004  (Programa  «Integração  dos  Ciganos  na  Escola»  com  o  autor
científico  P.  Papakonstantinou),
http://www.uoi.gr/services/epeaek/metro11/ergo0664.htm
Programa: «Educação cigana» na Universidade de Ioannina 1997-1999
http://edu.pep.uoi.gr/eekaae/ROMA
Programa: «Inclusão de Ciganos na Escola» na Universidade de Ioannina 2002-2004
C) A Universidade da Tessália (Programa «Integração dos Ciganos na Escola» com a
responsabilidade  científica  de  N.  Mitsis)  entre  2006-2008
http://www.pre.uth.gr/main/index.php?option=com_  content&view=article
&id=374:tsiganopaides-2006-2008 &catid = 35: EPEAEK-programas & Itemid = 52
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D) Entre o período 2010-2013 (com prorrogações até 2015), a Universidade Nacional
e Kapodistriana de Atenas comprometeu-se a implementar o programa nas regiões
de Attici, Peloponeso, Grécia Central, Tessália, Épiro, Creta, Norte e Egeu (Programa:
«Educação das crianças ciganas»)
e) A Universidade Aristotelio de Salónica para as regiões da Macedónia Central, da
Macedónia Ocidental, da Macedónia Oriental e da Trácia («Educação das Crianças
Roma»,  com  a  responsabilidade  científica  de  E.  Tresos)
http://roma.eled.aut.h.Education das crianças ciganas >>de AUTH-ETS 2010-2013.
Programa ESPA «Educação  de  Crianças  Roma»/Universidade  de  Atenas/Escola  de
Filosofia/Centro de Educação Intercultural (KEDA) — http://www.keda.gr/roma
Programa:  «A  educação  de  crianças  ciganas,  Universidade  de  Atenas  2010-2013
implementada  pela  Universidade  de  Atenas  pode  ser  considerada  como  a
continuação física dos programas pela Universidade de Ioannina e pela Universidade
de  Tessália,  respetivamente.  Analisando  as  ações  do  primeiro  programa
implementado na Universidade de Ioannina,  verifica-se que na altura foi  feito um
extenso  mapeamento  da  população  estudantil  e  das  famílias,  as  quantidades
disponíveis  foram  atualizadas  e  verificadas,  enquanto  foram  levantadas  questões
centrais sobre a acessibilidade e o apoio das crianças ciganas em escolas. Já nessa
altura, levantou-se a questão da falta de escolaridade e da fuga escolar, não como
parâmetro  cultural,  mas  como  parâmetro  social.  Não  estamos  a  falar  de  outras
pessoas,  estamos  a  falar  de  pobres,  socialmente  marginalizados  e,  portanto,  de
gregos vulneráveis de origem cigana que correm o risco de cair de instituições e
recursos educativos. Também no âmbito dos primeiros programas, a Universidade de
Ioannina realiza pesquisas de campo específicas para explorar questões de economia,
educação,  língua,  habitação,  a família cigana (Gotovos,  2004),  bem como estudos
centrados nos pontos de vista dos ciganos em particular e questões linguísticas (ver
Maragoudaki,  1998).  São  igualmente  encontrados  auxílios  linguísticos  inovadores,
tais como glossários e pequenos dicionários na língua grega e cigana (Marcelos,). Por
último, pela primeira vez e com as despesas do público grego e dos fundos da UE,
temos a produção sistemática de material didático personalizado em função da idade
e do nível de aprendizagem das línguas dos alunos, ao passo que a formação de
professores também está a ser sistematicamente introduzida. 
A conclusão é que, para quaisquer problemas de educação (assistência deficiente na
escola,  fugas,  mau  desempenho),  as  crianças  ciganas  têm  sido  principalmente
devidas a razões sociais e não culturais.  

Demografia para Roma em Rodes
Os ciganos de Rodes vivem 57,9 % numa família nuclear  (ou seja,  casal  e  filhos),
29,8 % numa família alargada (ou seja, avós, primos e outros familiares) e 12,3 % são
famílias monoparentais. 32 % das famílias têm três filhos, 19 % têm quatro filhos e
17 % têm dois filhos.  
Quadro 1....
De acordo com suas declarações, 30 % das famílias vivem em Rodes há cerca de
20 anos e 42 % (24 famílias) disseram que são cidadãos de Rodes. Vale ressaltar aqui
que das 24 famílias que se inscreveram no registo de Rodes, 16 estão em Caraconero,
3 nas vinhas de Cair e 5 no Agious Apostolous. 
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89,5 %  afirmaram  ser  gregos  (51  agregados  familiares),  enquanto  as  restantes  6
famílias recusaram-se a declarar o seu país de origem. 93 % dos romanichéis dizem
que são cristãos ortodoxos. 

Gráfico 1: Número de famílias e anos de residência na ilha de Rodes. 
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Nível de educação
Quanto ao nível de escolaridade da população, 70,2 % dos chefes dos domicílios não
frequentaram a escola. Apenas 5,3 % dos chefes de família disseram ter frequentado
2 anos  de  escola  e  3,5 %  disseram  ter  passado  entre  4  e  6 anos.  Em  relação  à
frequência dos cônjuges, verificou-se que 68,4 % não frequentavam nenhuma escola
e  apenas  3,5 %  frequentavam  um  ano  de  escolaridade.  63,2 %  das  crianças
frequentam as escolas e 69 % consideram a iniciativa dos Estudantes Universitários
do Egeu para apoiar seus filhos à tarde. 
Educação das crianças ciganas na ilha de Rodes durante o ano letivo 2019-2020
Quadro 2: Género e anos de estudo na educação

Não há grandes populações ciganas estabelecidas na ilha de Rodes. Os três postos
avançados/campos  em Caraconero,  o  Agious  Apostolous  e  os  vinhedos  Cair são
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cerca de 400 pessoas. Esta população cresce muito durante os meses de verão, onde
o aumento do tráfego turístico atrai muitos ciganos para a ilha, principalmente por
mendicidade. 
O trabalho infantil generalizado nas comunidades ciganas e o consequente aumento
da fuga escolar constituem obstáculos significativos à conclusão do ensino básico
para  as  crianças  ciganas.  Durante  o  ano  letivo  atual,  53  estudantes  ciganos
frequentam  escolas  em  Rodes.  Destes,  49  crianças  frequentam  escolas  primárias
(Educação Primária) na cidade e 4 no Ginásio do 1.º Grau (Educação Secundária). Os
49 alunos do ensino fundamental são divididos em cinco escolas primárias na cidade
de Rodes e são transportados diariamente de e para a escola por autocarros que
pertencem ao município de Rodes. Os alunos que concluem com sucesso o ensino
fundamental e continuam para o ensino básico secundário estão todos matriculados
no mesmo ginásio.
É de salientar  que,  no ano letivo anterior  de 2018-2019,  dois  estudantes  ciganos
formaram-se numa escola secundária profissional na ilha. Na maioria dos casos, os
estudantes ciganos não completam o ensino básico (9 anos de estudo, até ao 3.º ano
do ensino secundário), enquanto as raparigas não avançam para o ensino secundário,
principalmente porque se casam e têm filhos muito cedo na adolescência. 
No  município  de  Rodes  há  um  centro  comunitário  com  serviço  de  Roma  e
Karagiannis Christina é responsável por todas as questões da comunidade cigana que
vivem na ilha. Este centro comunitário tem um sociólogo, um assistente social, um
psicólogo e um contabilista. 
Todas as famílias ciganas têm direito a um subsídio financeiro no final de cada ano
letivo, desde que os seus filhos frequentem suficientemente a escola. 
A Universidade do Egeu,  Departamento de Educação Primária  e,  em particular,  o
Laboratório de Linguística e Skourtou Eleni (Professor de Linguística), em cooperação
com  o  departamento  correspondente  da  Universidade  de  Atenas,  estão  a
implementar  um programa especial  para apoiar a  educação das  crianças  ciganas.
Com a ajuda dos estudantes do departamento, monitorizam a educação dos alunos
ciganos, a fim de garantir uma educação adequada e a realização dos objetivos de
ensino de cada nível escolar. Para o efeito, grupos de estudantes universitários, sob a
supervisão e coordenação dos seus professores, prestam assistência aos professores
(durante o horário de aula) nas escolas primárias que acolhem estudantes ciganos e
supervisionam adicionalmente o estudo da tarde dos estudantes ciganos.
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ESPANHA
Atualmente, a sociedade espanhola é um mosaico de realidades históricas e culturais
com suas próprias peculiaridades, línguas e povos. Neste contexto multicultural,  é
necessário dar a conhecer que a realidade cigana em Espanha tem seis séculos de
história e é muito diversificada.

Os ciganos assimilaram muitos dos elementos culturais encontrados nos diferentes
territórios que atravessaram a partir da Índia e, graças a isso, a cultura comum atual
está cheia das suas contribuições tanto na língua, como no comércio, na música, na
literatura e em muitas outras artes.

Os ciganos são cidadãos com toda a razão, em Espanha e na União Europeia. Têm
características culturais que são próprias e partilham uma identidade comum, que
não prejudica  nada à  sua  cidadania,  mas,  pelo  contrário,  implica  riqueza  e  valor
acrescentado para a sociedade de que todos fazemos parte.

Mas,  apesar  dos  resultados  alcançados  em Espanha desde  o estabelecimento  da
democracia  na  melhoria  das  condições  de  vida  da  população  cigana,  ainda  há
situações que exigem a atenção das autoridades públicas e da sociedade no seu
conjunto para conseguirem, de uma vez por todas, que os ciganos exerçam a sua
cidadania em igualdade de condições como o resto dos cidadãos.
EDUCAÇÃO
A  população  cigana  espanhola  foi  incorporada  no  sistema  educativo  há  apenas
30 anos. Em tão pouco tempo, o progresso tem sido enorme, e passou da exclusão
para a escolarização, passando anteriormente por uma escola separada através das
escolas-ponte. 
No  entanto,  a  grande  lacuna  educativa  mostra-se  grosseiramente  tanto  nas
possibilidades  de  acesso  dos  jovens  ciganos  ao  ensino  secundário  como  nas
possibilidades de concluir  os  estudos pós-obrigatórios.  A diferença começa a  ser
traçada na Primária, mas abre-se mesmo antes da conclusão do Ensino Secundário
Obrigatório — com 64 % dos alunos ciganos entre os 16 e os 24 anos, não terminam
os estudos obrigatórios em comparação com 13 % de todos os estudantes.
De 15 a 16 anos, há uma grande diminuição na escolaridade. Aos 15 anos, 86,3 % dos
alunos ciganos estão na escola (em comparação com 97,9 % da população no seu
conjunto) e, aos 16 anos, este número cai para 55,5 % (para os estudantes no seu
conjunto, estes dados são de 93,5 %). O curso em que o maior abandono ocorre é o
2.º da E.S.O e a idade em que a maioria dos estudantes ciganos abandonam a escola
é de 16 anos.

 Em termos gerais, a população cigana em Espanha fez grandes avanços sociais nos
últimos 40 anos. Este progresso foi acompanhado da democratização da sociedade
espanhola, do crescimento económico do país, da construção de um Estado social,
do acesso generalizado aos sistemas de proteção social (nomeadamente habitação,
educação,  saúde  e  serviços  sociais  e  benefícios)  e  de  medidas  e  programas
específicos  destinados  a  compensar  desvantagens.  Registaram-se  progressos
importantes, especificamente em alguns aspetos da educação, como a inscrição no
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ensino primário,  com taxas  próximas de 100 %.  Além disso,  mais  de metade das
crianças ciganas iniciam o ensino pré-escolar aos três anos e, em 90 % dos casos, as
crianças ciganas atingem o nível correspondente à sua idade. Em suma, cada vez
mais famílias ciganas estão a tomar a iniciativa de inscrever os seus filhos na escola.
Para além do valor crescente que as famílias atribuem à educação,  registaram-se
progressos em termos de frequência constante na escola e de melhoria da interação
social dos estudantes ciganos com os seus colegas e professores. Por conseguinte, a
educação  universal  e  inclusiva,  e  o  que  veio  a  ser  conhecido  como  o  «modelo
espanhol para a inclusão da população cigana», pode ser considerado como uma das
realizações das últimas décadas e um marco de referência para medir os progressos
futuros; um modelo com mais e melhor colaboração entre as autoridades públicas e
as associações ciganas. No entanto, não podemos apoiar-nos nos nossos louros, mas
devemos continuar a trabalhar no domínio da educação, tanto dentro como fora da
comunidade educativa 7, para melhorar e avançar no nível de educação alcançado
pelos jovens ciganos, uma vez que ainda está muito longe do alcançado pela maioria
da população. Aqui chamaríamos a atenção para a taxa de abandono, que é um dos
sintomas do problema: 64 % dos jovens ciganos não completam os seus estudos de
ensino secundário obrigatório (ESO), em comparação com 13 % para a população.
Além disso, a taxa de analfabetismo da comunidade cigana era de 8,7 % em 2011,
contra  2,19 % em toda a  Espanha.  Aos 16 anos,  a  taxa  de matrícula  dos ciganos
diminui para 55 %, muito abaixo dos 93,5 % para o resto da população. Em 2007,
apenas  2,6 %  da  população  cigana  tinha  frequentado  o  ensino  superior,  em
comparação com 22 % da população. Note-se ainda que, entre os 15 e os 16 anos, a
grande  maioria  dos  ciganos  que  permanecem  na  escola  está  matriculada  em
formação profissional de nível médio ou num Programa de Qualificação Profissional
Inicial (PCPI). A situação é ainda pior no caso das raparigas ciganas e das mulheres
jovens1. O Ministério da Educação, Cultura e Desporto, consciente da importância de
continuar a trabalhar para resolver as questões acima referidas, e convicto de que
uma  melhor  formação  e  qualificações  a  médio  e  longo  prazo  contribuirá  para
promover  a  igualdade  de  oportunidades  para  as  crianças  ciganas  e  para  o
crescimento  económico,  participa  ativamente  na  implementação  da  Estratégia
Nacional para a Inclusão Social dos Ciganos em Espanha 2012-2020, adotada em 2
de março de 2012 por resolução do Conselho de Ministros. A estratégia espanhola
para  a  inclusão  social  da  população  cigana  foi  desenvolvida  em  resposta  à
Comunicação da Comissão Europeia «Um quadro da UE para as estratégias nacionais
de integração dos ciganos até 2020», apresentada pela Comissão em 5 de abril de
2011,  sem  dúvida  a  iniciativa  mais  importante  lançada  por  essa  instituição  nos
últimos anos neste domínio. 

Os alunos ciganos matriculam-se em escolas públicas em todos os níveis de ensino.
Embora esta seja também a opção escolhida pela maioria da população em geral
(74,7 %), a percentagem é mais elevada entre a população cigana (81,7 %). A maioria
dos  estudantes  ciganos  que  escolhem  o  ensino  privado  optam  por  escolas
subvencionadas  semiprivadas.  Até  aos  14 anos,  a  taxa  de  inscrição  dos  jovens
ciganos é muito semelhante à da população em geral. Aos 12 anos, por exemplo, a
taxa geral de matrícula é de 99,2 %, em comparação com 98,6 % para a população
cigana. No entanto, a partir dos 15 anos, o número de crianças ciganas matriculadas
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na escola diminui gradualmente, com uma queda muito significativa de 30,8 pontos
percentuais  entre  os  15  e  os  16 anos,  idade  em que  a  educação  deixou  de  ser
obrigatória. As diferenças mais substanciais entre a população cigana e a população
em geral verificam-se entre os 16 e os 20 anos,  atingindo uma diferença de taxa
máxima de matrícula de 50,4 pontos percentuais aos 18 anos, idade em que 71,1 %
da população total está na escola, em comparação com apenas 20,8 % dos jovens
ciganos.

A este respeito, importa salientar que a taxa de inscrição das mulheres ciganas é
inferior à dos homens ciganos, o que é exatamente o oposto do que acontece na
população  em  geral.  Isto  significa  que  o  fosso  entre  as  raparigas  ciganas  e  a
população em geral é ainda maior, atingindo 56,6 pontos percentuais aos 18 anos.
Percurso educativo dos estudantes ciganos no ensino secundário obrigatório (ESO):
Entre os 12 e os 16 anos, a maioria dos alunos ciganos está matriculada no ESO
(compreendendo a sua idade), mas um olhar mais atento mostra que aos 12 anos,
quando a maioria dos alunos ciganos deveria estar no primeiro ano do ESO, 37,3 %
ainda estão na escola primária (em comparação com 16,1 % dos seus homólogos da
população  em  geral),  o  que  significa  que,  mesmo  nesta  idade  precoce,  uma
percentagem significativa de rapazes e raparigas ciganos teve de repetir um nível de
notas. Os 15 anos constituem outro marco no fosso educativo entre a população em
geral e os ciganos. Não só vemos uma diminuição da percentagem de matrículas de
estudantes ciganos, como 11,1 % dos alunos ciganos (6 % raparigas e 16 % rapazes)
continuam a estudar através dos chamados «programas de qualificação profissional
inicial» (PCPI), em comparação com 1,3 % da população estudantil geral nessa idade.
Por  conseguinte,  o  PCPI  é  uma  alternativa  importante  para  os  jovens  ciganos
continuarem a sua formação, mas são também uma saída para o ESO. Aos 16 anos,
quando muitos estudantes ciganos abandonam a escola (a taxa de abandono escolar
é mais elevada para as raparigas do que para os rapazes), uma vez que já não é
obrigatória. Além disso, dos jovens ciganos que continuam matriculados na escola
nessa  idade,  43,8 %  ainda  estão  no  ESO  (em  comparação  com  32,6 %  para  a
população em geral).  Como já aludido,  gostaríamos de chamar a atenção para o
facto de a taxa de correlação idade-grau dos estudantes ciganos ser inferior à da
população em geral  em todas as  faixas  etárias  estudadas (12,  14  e  15),  sendo a
diferença especialmente elevada aos 14 anos, onde 68 % do corpo estudantil geral
está matriculado no grau correspondente à sua idade, em comparação com 26,5 %
dos  estudantes  ciganos.  Note-se  ainda  que,  aos  15 anos,  apenas  28,4 %  dos
estudantes  ciganos  estão  matriculados  no  grau  correspondente  à  sua  idade.  Se
desagregarmos os dados por sexo, descobrimos que a taxa de correlação entre a
idade e a idade é mais elevada para as raparigas, tanto no caso do corpo estudantil
geral como do corpo estudantil dos ciganos.

O NÍVEL EDUCATIVO DOS JOVENS CIGANOS 
Os jovens ciganos têm menos instrução do que os jovens em geral. Por exemplo,
64,4 % dos rapazes e raparigas ciganos com idades compreendidas entre os 16 e os
24 anos não obtiveram o seu diploma de ensino secundário obrigatório (acrónimo
espanhol ESO), o que significa que nem sequer concluíram o ensino obrigatório, em
comparação com apenas 13,3 % de todos os jovens nessa faixa etária. Isto chega a
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uma diferença de 51,1  pontos  percentuais  entre  as  respetivas  taxas  de insucesso
escolar.
Há uma diferença de género notável entre a população em geral no que diz respeito
à taxa de insucesso escolar, 11,5 % para as raparigas, em comparação com 15 % para
os  rapazes,  e  os  números  são  praticamente  os  mesmos  para  os  jovens  ciganos.
Quanto  ao  nível  de  ensino  alcançado  pelos  jovens  ciganos  com  idades
compreendidas  entre  os  16  e  os  19 anos,  62,7 %  concluíram  o  ensino  primário,
24,8 %  obtiveram  o  seu  diploma  do  ESO  e  apenas  7,4 %  concluíram  o  ensino
secundário  não  obrigatório  (ensino  secundário  ou  formação  profissional  de  nível
intermédio). Nestas idades, a diferença em relação à população em geral é bastante
significativa; para essa mesma faixa etária, 47 % da população em geral obteve o seu
diploma do ESO e 24,7 % concluíram o ensino secundário não obrigatório.  Para a
população cigana com idades compreendidas entre os 20 e os 24 anos, o fosso em
relação à população em geral é ainda maior, especialmente no que diz respeito aos
níveis  de  educação  mais  elevados;  apenas  8,9 % da  população  cigana  termina  o
ensino secundário ou a formação profissional de nível intermédio e 2,2 % termina os
estudos superiores,  ao passo que as mesmas percentagens para a população em
geral são de 39,9 % e 21,5 %, respetivamente. 60,4 % dos jovens ciganos nessa faixa
etária não concluíram nenhum estudo pós-escolar. Uma análise mais pormenorizada
do nível máximo de educação alcançado pela população cigana revela que, enquanto
entre os ciganos mais velhos são os homens que alcançaram um nível de formação
mais elevado, entre os jovens há muito pouca diferença entre os sexos. Por último,
deve-se  mencionar  os  jovens  que  não  estudam  nem  trabalham,  popularmente
conhecidos em Espanha como «ni-nis». Quanto à faixa etária mais jovem (entre 15 e
19 anos),  43,3 %  da  população  cigana  não  estuda  nem  trabalha,  30,4  pontos
percentuais  acima  da  taxa  nacional  (que  é  de  12,8 %).  Na  faixa  etária  seguinte
considerada (20 a 24 anos),  a diferença em relação ao indicador nacional diminui:
48,5 % dos  jovens ciganos  não exercem qualquer  tipo de formação ou atividade
laboral, em comparação com 27,4 % da população em geral. Para ambos os grupos
etários, a percentagem de mulheres ciganas que não estudam nem trabalham é mais
elevada do que os homens ciganos,  com diferenças que variam entre 6,7 pontos
percentuais para a faixa mais jovem e 8,8 para o grupo dos 20 aos 24 anos. Estes
resultados mostram o impacto do abandono escolar precoce na população jovem
cigana, bem como a forma como o desemprego afeta particularmente a comunidade
cigana jovem.

Ao contrário da população em geral, onde menos raparigas do que rapazes no ESO
têm de repetir um nível de notas, o oposto é verdadeiro para os ciganos; em outras
palavras,  mais  raparigas  do  que  rapazes  têm de  repetir  um ano  letivo.  A  maior
diferença está no quarto (último) ano do ESO, com uma diferença de 13,6 pontos
percentuais. Gostaríamos também de chamar a atenção para os elevados níveis de
absenteísmo dos estudantes  ciganos  no ESO,  onde tanto o  absentismo como as
ausências não justificadas são mais elevados do que noutros níveis de ensino. A taxa
de absentismo para os estudantes ciganos é de 14,3 % e é mais elevada para as
raparigas (16 %) do que para os rapazes (12,8 %). A taxa de ausências sem desculpa,
que também inclui as quatro primeiras ausências a cada mês, foi de 26,4 %. No final,
depois  de  passarem  com  sucesso  nos  diferentes  cursos  do  ESO,  62,4 %  dos
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estudantes ciganos matriculados no quarto (último) ano do ESO obtiveram o seu
Diploma do ESO. 15 % mais rapazes ciganos ganham o seu diploma do ESO do que
as raparigas ciganas, o que compara o número de estudantes que se formaram no
ESO (independentemente da idade,  ou seja,  sem considerar  que teoricamente os
estudantes  começam o último ano do ESO aos 15 anos),  observam-se diferenças
claras  entre  a  população cigana (56,4 % taxa  de graduação)  e  a  população geral
(74,1 %). No entanto, se considerarmos apenas os alunos ciganos que obtêm o seu
diploma do ESO até à idade teórica, a percentagem cai drasticamente para 15,4 %
(17 % no caso das raparigas ciganas e 14,1 % para os rapazes).
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ITÁLIA 

Os Roma da Itália  

O ESTADO DAS COMUNIDADES ROMA, SINTI E CAMINANTI NA ITÁLIA 
As  comunidades  Roma,  Sinti  e  Caminanti  (RSC)  em  Itália  caracterizam-se  pela
heterogeneidade dos grupos, pela sua variedade linguística-dialética, bem como por
diferentes culturas. As várias tentativas ao longo dos anos de promover a integração,
a inclusão e o seu reconhecimento como minoria (nacional ou linguística), confirmam
a complexidade da condição dos ciganos, Sinti e Caminanti. Este status quo pode ser
bem  compreendido,  se  tivermos  em  conta  o  facto  de  que,  quando  falamos  de
comunidades RSC, estamos a referir-nos a: Cidadãos italianos; cidadãos estrangeiros
pertencentes a outros países da UE; estrangeiros, cidadãos de países não europeus;
estrangeiros,  aos  quais  tenha  sido  concedido  o  direito  de  asilo  ou  de  proteção
subsidiária; (de facto) apátridas, nascidos em Itália a partir de apátridas de facto Em
particular,  deve-se  ter  em  conta  que,  atualmente,  a  minoria  de  RSC  não  está
concentrada numa área específica do território nacional, mas sim espalhada por todo
o país. 
A  velha  conceção,  que  associava  estas  comunidades  à  conotação  exclusiva  do
«nomadismo»,  termo  ultrapassado  tanto  do  ponto  de  vista  linguístico  como  do
ponto de vista cultural e que, além disso, não dá uma imagem correta da situação
atual,  foi  superada.  Mais  especificamente,  de  acordo  com Piasere,  Roma,  Sinti  e
Caminanti  comunidades  enquadram-se  em:  uma  chamada  categoria  politética
composta  por  elementos  que  se  assemelham uns aos outros  em algo,  mas  para
traços  diferentes;  a  flexibilidade  da  estrutura  conceitual  desta  categoria  permitiu
incluir historicamente uma variedade bastante composta de pessoas, com diferentes
componentes culturais. 
A  palavra  Roma é,  portanto,  um termo universal,  referindo-se a  uma miríade  de
grupos  e  subgrupos,  caracterizado  por  uma  série  de  semelhanças,  incluindo
linguagem, modos de vida, tradições culturais e organização familiar. Além disso, «ao
longo  do  tempo,  as  especificidades  culturais  individuais  interpenetraram-se  e
fundiram-se  com  elementos  de  outras  populações,  com  as  quais  entraram  em
contacto,  criando misturas poderosas e formas de vida irregulares em relação ao
arquétipo presumido dos ciganos». À luz das obrigações crescentes e cada vez mais
significativas a nível internacional, regional, da UE e nacional, o respeito dos direitos
fundamentais  (artigo 2.º  da  Constituição  italiana)  e  a  aplicação  do  princípio  da
igualdade formal e substancial (artigo 3.º, n.os 1 e 2, da Constituição italiana) exigem
hoje, com urgência, a aplicação de medidas adequadas e específicas: em especial,
facilitar  a  inclusão destas  comunidades,  cujas  condições de vida continuam a ser
caracterizadas por uma desvantagem objetiva. Neste contexto, é necessário superar a
abordagem  welfarista  e/ou  de  emergência  e  implementar  medidas  adequadas  e
específicas,  para  que  a  igualdade,  a  igualdade  de  tratamento  (artigo 3.º  da
Constituição italiana) e a propriedade dos direitos e deveres fundamentais (artigo 2.º
da Constituição italiana) sejam plenamente afirmadas.
 A referência ao artigo 3.º da Constituição, que reconhece a igual dignidade social de
todos os  cidadãos,  parece essencial  para a condição de Roma, Sinti  e  Caminanti,
populações frequentemente discriminadas, marginalizadas e estigmatizadas. Estima-
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se que, no território nacional,  existam 120 mil/180 mil  ciganos,  Sinti  e Caminanti,
metade  dos  quais  são  italianos  e  a  outra  metade,  embora  estrangeiras,  são
maioritariamente colonizadas. 
A visibilidade dos assentamentos ciganos nos arredores dos grandes centros urbanos
do centro-norte e do norte da Itália leva, por vezes, a ignorar a presença significativa
destas comunidades noutras áreas do território.  Em Scampia (Nápoles), onde vivem
mais de 1500 ciganos de origem iugoslava, as primeiras presenças foram atestadas
desde  o final  dos  anos  80:  a  segunda geração  de  Roma iugoslavos,  nascida  em
Scampia, é, de facto, italiana. Mesmo na Apúlia, e na fronteira entre Molise e Abruzzo,
tem havido presenças  há mais de dez anos,  na sua maioria  instaladas.  Em Noto,
Sicília, a comunidade de Caminanti vive lá desde o final dos anos cinquenta (mesmo
que haja formas de «seminomadismo» para alguns deles), enquanto o norte da Itália
é caracterizado por uma presença predominante de Sinti. Esta situação traz consigo a
consequência da afirmação do multiculturalismo e da multietnicidade na estrutura
social. A variabilidade da população resultante dos processos de mobilidade intra e
extra-europeia, que têm vindo a consolidar-se ao longo dos anos, significa que em
algumas áreas do país a presença estrangeira, legalizada ou não, assume dimensões
de importância absoluta, com um contributo não indiferente para o desenvolvimento
económico e social do país.

A forma intercultural italiana
Embora  a  imigração,  a  chamada  extracomunitária,  comece  a  tornar-se  um
fenómeno de massas em Itália,  pelo menos desde o início dos anos 90,  alguma
atenção às questões de acolhimento da diversidade foi a que figurava no nível dos
princípios  gerais  que  se  referem,  tanto  em  termos  de  atos  de  educação
experimental orientados para o tema da sociedade multicultural.
Deve-se notar também que a mesma presença histórica dos ciganos e dos italianos
Sinti forçou as instituições de ensino a colocar a inclusão de problemas escolares
comunitários considerados portadores de alteridade cultural. Apenas a presença de
ciganos constitui o início de uma reflexão teórica sobre a diversidade cultural que
será aplicada aos novos fluxos de migrantes.
O termo intercultural aparece em 1978 num documento do Conselho da Europa, e a
importância  do  conceito  é  novamente  retomada  numa publicação  em 1989  do
Conselho de Administração. Esta nova perspetiva tem como representantes não só
os migrantes,  mas também os cidadãos de vários  países europeus que estavam
envolvidos  em processos  de  fusão.  A  perspetiva  de  uma educação  intercultural
caracterizará  a  Itália  num  país  muito  mais  significativo  do  que  noutros  países
europeus.
O termo «educação intercultural» entra pela primeira vez nos programas oficiais das
escolas  médias  italianas  em  1979,  e  isto  é  repetido  em  todos  os  documentos
posteriores, como os de 1985, que alargam a perspetiva transcultural, mesmo na
escola primária, na reforma do ensino fundamental de 1990 nas diretrizes para o
infantário  de  1991  e  nos  programas  para  o  ensino  secundário  em  1992.  O
interculturalismo  não  é  visto  como  uma  dimensão  acessória,  que  os  currículos
escolares têm de cumprir, mas sim como um processo baseado numa relação de
diálogo,  em  que  as  culturas,  em  vez  de  se  oporem  ou  permanecerem  como
conjuntos impermeáveis e fechados, tendem a fundir-se,  tornando-se disponíveis
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para o comércio e a contaminação cultural mútua.
Para  apoiar  este  processo,  o  Ministério  criará,  já  em 2004,  a  Direção-Geral  dos
Estudantes, com um gabinete especial competente dedicado à integração escolar
de estudantes estrangeiros e ciganos.
A secção seguinte será dedicada à análise da legislação escolar italiana relativa à
educação de crianças  ciganas e  de estrangeiros,  fornecendo assim um relatório
mais pormenorizado sobre esta forma intercultural italiana.

Estratégias da região da Calábria
A região da Calábria, com a DGR 122 de 2014, aprovou o documento de orientação
estratégica  do  planeamento  operacional  2014-2020.  Em  consonância  com  a
Estratégia  Europa  2020,  a  região  pretende  prosseguir  o  objetivo  estratégico  de
inclusão ativa e de luta contra a pobreza regional, fazendo sair da pobreza extrema
uma  percentagem  significativa  da  população  através  de  uma  abordagem
multidimensional.

A região, não dispondo de um plano estruturado destinado à integração do CCR,
tenciona lançar um programa de intervenções em conformidade com as orientações
da UE nesta matéria e com a estratégia nacional ROM 2012-2020.

com  ferramentas  de  consulta  público-privada,  a  partir  da  mesa  Coordenação
regional, já em funcionamento na Calábria, a fim de identificar prioridades-chave e
co-conceção de intervenções de inclusão. Programação para 2014-2020, a região
tem  uma  ação  prioritária  específica  para  as  populações  de  CCR:  reduzir  a
marginalidade extrema e implementar ações a favor dos ciganos, Sinti e Viajantes,
em  consonância  com  a  estratégia  nacional  para  a  integração  dos  ciganos,
concentrando-se nas áreas mais críticas, com o objetivo de proporcionar às famílias
ciganas  os  serviços  essenciais  necessários  para  promover  a  integração  e  a
autonomia  profissional  e  iniciar  processos  de  consulta  territorial  que  envolvam
órgãos institucionais e associações representativas da comunidade cigana. Sobre o
tema  da  extrema  marginalidade,  a  Região  pretende  integrar  o  trabalho  de
infraestruturas  relacionadas com habitação e instalações sociais  e de saúde com
medidas de apoio aos sem-abrigo no caminho para a autonomia.
Entre as prioridades em termos de inclusão, define-se a Região:
- Redução do número de famílias que vivem em dificuldades através de modelos de
habitação inovadores destinados a aumentar a habitação social  e de serviços de
habitação para categorias vulneráveis por razões económicas e sociais;
- Redução da  pobreza e  da  exclusão social  segundo as  três  linhas  de  apoio ao
rendimento, integração social e laboral (em integração com os meios previstos no
OT  8)  e  melhoria  dos  serviços.  A  prioridade  envolve  o  reforço  dos  setores
administrativos (serviços sociais, emprego, serviços de saúde, educação, serviços de
justiça)  e  a  qualificação  dos  assistentes  sociais.  A  região  prevê  igualmente  a
integração das intervenções destinadas a combater a pobreza com os instrumentos
comunitários  e  nacionais  previstos,  tais  como  o  Fundo  de  Auxílio  Europeu  ao
Indigente (FEAMD) a nível europeu e o apoio à inclusão ativa (SIA) a nível nacional.
- Reforçar a empregabilidade e a participação no mercado de trabalho das pessoas
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mais vulneráveis,  das vítimas de violência ou de exploração grave e em risco de
discriminação, apoiar os percursos (deficientes, toxicodependentes, reclusos, vítimas
de  violência,  exploração,  titulares  estrangeiros  de  proteção  internacional,  etc.)
destinados a integrar os circuitos de trabalho e reforçar a capacidade empresarial
das categorias de agitação social recorrendo também a instrumentos de inovação
social.

- Aumento  da  legalidade  em  domínios  de  elevada  exclusão  social;
melhoria  do tecido urbano,  em áreas de baixa taxa do direito,  através  do
apoio aos bens e empresas confiscadas para os domínios institucional, social,
cultural  e  económico  e  para  facilitar  as  oportunidades  de  colocação  no
emprego e através do desenvolvimento da prevenção do sistema de recurso
judicial  através  de  medidas  de  educação  nas  ações  judiciais  (em  escolas,
estabelecimentos de ensino, comunidades locais) e na educação de rua com a
participação  do  terceiro  setor  e  do  reforço  da  ligação  em  rede  público-
privada.

- Aumento da atividade económica (com fins lucrativos e sem fins lucrativos) com
conteúdo social e atividades de agricultura social (em integração com o OT 3 —
Competitividade dos sistemas produtivos) através do reforço das atividades das
empresas sociais, do incentivo às redes e sistemas de cooperação regional e inter-
regional entre empresas e serviços governamentais de produção de serviços para a
área local, incentivando as atividades económicas a um nível elevado a nível social,
ambiental e educativo. A promoção social da agricultura destina-se, em vez disso,
a  reforçar  o  papel  da  agricultura  multifuncional  e  a  prossecução  de  fins
terapêuticos, a reabilitação, a hospitalidade e a integração social, a colocação no
emprego  e  a  formação  estreitamente  orientadas  para  o  trabalho  em  práticas
agrícolas junto de grupos desfavorecidos.

Os Roma de Reggio Calabria 

Na  cidade  de  Reggio  Calabria,  os  ciganos  têm  lutado  durante  anos  contra  a
segregação residencial, pedindo para viver equitativamente distribuídos por todo o
território e nos distritos juntamente com não-romanos, de acordo com o modelo
de mistura étnico-social. O sentido deste pedido reside no facto de a vida ser um
elemento crucial para a inclusão social de cada pessoa, porque viver numa casa
não  é  simplesmente  ocupar  um  espaço  confortável,  mas  sim  um  fenómeno
complexo,  composto  de  relações,  que  segundo  as  características  sociais  dos
vizinhos permite a inclusão na comunidade ou vice-versa exclusão.
Para a aplicação deste modelo de habitação, os Roma de Reggio Calabria seguiram
um  longo  e  difícil  caminho,  que  começou  há  cinquenta  anos  com  o  seu
assentamento na cidade e continua até hoje. Este caminho pode ser dividido em
duas fases. Na primeira fase, que vai dos anos 50 a 1992, os pedidos dos ciganos
não foram ouvidos e, portanto, o modelo de habitação reconhecido e aplicado foi
o da segregação.  Na segunda fase,  de 1993 a 2008,  as exigências dos ciganos
começaram  a  ser  seguidas  e,  portanto,  nasceu  o  sistema  habitacional  de
deslocação justa.

O problema da inclusão escolar
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Outro dos problemas enfrentados pela comunidade cigana em Reggio Calabria foi a
inclusão escolar. Nos anos 70 e 80, houve poucos casos em que as crianças ciganas
frequentavam escolas públicas. A taxa de abandono foi muito elevada, muitos deles
acabaram por fazer trabalho manual (colecionar ferro ou cobre) ou cometer crimes
(invasão doméstica ou roubo). As coisas começaram a mudar no final da década de
90,  quando o abandono escolar precoce foi  tratado a nível nacional  e as escolas
tomaram consciência de que o problema tinha de ser resolvido. Isto levou a uma
renovação das estratégias de ensino, à melhoria da formação dos professores e à
abertura da escola a recursos fora da escola.
Muitos projetos de inclusão escolar foram lançados em sinergia com as paróquias e
os serviços sociais. Tentaram envolver as crianças ciganas através de atividades de
oficina,  como o coro,  a utilização de instrumentos musicais,  atividades motoras  e
expressivas. Tentaram transmitir conhecimentos sobre o contexto cultural e social da
população cigana e desenvolver uma abordagem intercultural. Hoje podemos dizer
que a inclusão dos ciganos nas escolas pode ser considerada um sucesso. Muitas
crianças continuam para além da escolaridade obrigatória e estudam para obter um
diploma.  Não há relatos de estudantes que frequentam o ensino superior.
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PORTUGAL 

Roma em Portugal

Os Roma em Portugal, conhecidos em português falado como ciganos, são um grupo
étnico minoritário.  Os  números  exatos  no  país  são  desconhecidos  — estimativas
variam de 30,000 a 50,000.

Como  implica  alguns  dos  seus  nomes  locais  mais  comuns,  os  ciganos  nativos
portugueses pertencem ao grupo  ibérico Kale (Kalos), como a maioria dos ciganos
brasileiros  lusófonos,e  os  ciganos  espanhóis,  conhecidos como  gitanos, que
partilham o seu mesmo grupo étnico. A sua presença no país em torno  do Minho
remonta à segunda metade do século XV, quando atravessaram a fronteira da vizinha
Espanha.  Desde  cedo,  devido  às  suas  diferenças  socioculturais  e  estilo  de  vida
nómada, os ciganos foram objeto de feroz discriminação e perseguição. 

O número  de  ciganos  em Portugal  é  difícil  de  estimar,  uma vez  que  é  proibido
recolher estatísticas sobre raças ou categorias étnicas no país. De acordo com dados
da  Comissão Europeia contra o Racismo e a Intolerância do  Conselho da Europa,
existem cerca de 40,000 a 50,000 espalhados por todo o país. De acordo com a filial
portuguesa  da  Anistia  Internacional,  existem  cerca  de  30,000  a  50,000. O  Alto
Comissariado Nacional para as Migrações coloca o número em cerca de 37,000.

História

Os primeiros ciganos chegaram a Portugal  no final  do século XV.  A presença de
Roma em Portugal no início do século XVI é confirmada pelo título de peça de Gil
Vicente de 1521, Ato dos Ciganos (O Auto das Ciganas). A partir  do rei João III em
1526 e ao longo dos séculos,  numerosas leis  discriminatórias foram dirigidas aos
Roma,  que  só  foram  reconhecidos  como  cidadãos  regulares  em  1822,  após  a
Revolução Liberal de 1820. 

Uma última  onda  de  migração  cigana  no  final  do  século  XIX  entrou  através  da
fronteira norte. 

Depois que os primeiros Roma chegaram a Portugal na virada do século XV para o
século XVI e ao longo dos séculos seguintes, várias leis passaram a marginalizar os
ciganos. Desde o início do século XVI até o início do século XIX, foram proibidos de
entrar  e serem expulsos do país,  forçados ao exílio nas  colónias,  utilizados como
trabalho  forçado  nos  navios  à  vela  e  proibidos  de  usar  a  sua  língua e  trajes
tradicionais e  de  fazer  adivinhar  a  fortuna.  Tais  restrições  e  compulsões  foram
introduzidas  pelos  monarcas.  Só  com a  Constituição  Liberal  de  1822 os  ciganos
foram reconhecidos como cidadãos portugueses.

De 1920 a 1985, um estatuto da Guarda  Nacional Republicana determinouque esta
força  militar  deveria  realizar  um  acompanhamento  especial  das  comunidades
ciganas. O Regulamento de 1920 sobre os Serviços Rurais da Gendarmerie tinha a
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seguinte redação: «O pessoal da Gendarmerie efetuará uma vigilância rigorosa dos
ciganos, acompanhando constantemente os seus movimentos, a fim de prevenir e
punir os seus frequentes atos de pilhagem» (artigo 182.º). Em 1980, o Conselho da
Revolução, na sequência de um parecer da Comissão Constitucional que defendia o
mesmo, declarou inconstitucionais os artigos 182.º e 183.º do referido regulamento
por violarem o princípio da igualdade. 

O regulamento posterior de 1985 relativo aos serviços da gendarmerie, numa secção
intitulada «Vigilância sobre nómadas, mendigos, vagabundos e prostitutas» (Secção
XVII),  previa  «vigilância  especial  sobre  grupos  e  caravanas  de  pessoas  que
habitualmente se deslocam de terra para terra que fazem comércio, participam em
feiras  ou  realizam  quaisquer  outras  atividades  próprias  de  um  estilo  de  vida
peripatético» e o acompanhamento dos «seus movimentos para prevenir  e punir
quaisquer  atos  criminosos»  (artigo 81.º),  uma  referência  velada  a  Romani  como
«nómadas»  numa  passagem  que  se  assemelhava  muito  à  do  regulamento
anterior. Em  revisão  judicial  em  1989,  o  Tribunal  Constitucional declarou
inconstitucional  parte da secção onde permitiu que os oficiais  realizassem buscas
sem  mandados  nas  caravanas,  mas  não  as  medidas  de  vigilância  etnicamente
discriminatórias,  embora  os  Juízes  Vital  Moreira,  Magalhães  Godinho e  Nunes de
Almeida co-assinassem uma opinião discordante, afirmando que a norma pretendia
discriminar  as  comunidades  ciganas  e  era  inconstitucional  na  sua  totalidade  por
violar o princípio da igualdade. 

Só em 2010 o Governo aprovou um novo regulamento que ultrapassa o de 1985,
eliminando todas as menções explícitas ou implícitas a etnias específicas.

Programas de integração

Nas  últimas  décadas,  foram  lançados  alguns  programas  governamentais  para
promover a integração dos ciganos.  Em 1996, foi criado um Grupo de Trabalho para
a  Igualdade  e  a  Inclusão  dos  Ciganos  no  âmbito  do  Alto  Comissariado  para  as
Migrações e Minorias Étnicas, que publicou um relatório pouco depois. Em 2013, o
Governo  aprovou  a  Estratégia  Nacional  para  a  Integração  das  Comunidades
Românicas,  criando  um  Grupo  Consultivo  para  a  Integração  das  Comunidades
Ciganas, renomeado Conselho Consultivo em 2018. 

Em  2013,  a  Alta  Comissão  para  a  Imigração  e  Diálogo  Intercultural  publicou:
Estratégia  nacional  para  a  integração  das  comunidades  ciganas,  em  2019  foi
publicado um guia para as escolas: Promover a inclusão e o sucesso educativo das
comunidades ciganas

Educação
91,3 % não completaram o 3.º ciclo do ensino básico.

Roma em São João da Talha
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O  estabelecimento  da  Roma  em  São  João  da  Talha  começou  em  1971  com  a
instalação da grande família de  Romões e  Ciclones em barracas feitas de madeira,
estanho e plástico, em terrenos um pouco acima da estrada N10. Na região, existem
hoje  dois  conjuntos  de habitação social,  habitadas  exclusivamente por ciganos.  É
considerada a maior aglomeração do seu tipo no município de Loures. Vivem em
habitação  social  perto  da  escola  secundária;  a  maioria  não  trabalha  e  vive  de
subsídios. 

Roma em AE S. João da Talha
Frequentam a escola primária e secundária,  mas a maioria geralmente não vai às
aulas. Alguns têm problemas de comportamento, agressão aos estudantes e falta de
respeito  para  com  os  funcionários  e  professores.  Abandonam  os  estudos
precocemente: 7.ºano, porque se casam, têm filhos e abandonam a escola. Dois terços
dos ciganos são casados antes dos 19 anos e 16 % o fazem entre os 12 e os 14 anos.
Número de estudantes romanos (2020/2021):
Ensino básico 

 Primeiro ciclo — graus de um a quatro:  33
 Segundo ciclo — graus cinco e seis:  30
 Terceiro ciclo — graus de sete a nove: 6

Ensino secundário superior
 graus 10, 11 e 12: 0
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HUNGRIA 

Chegada dos ciganos à Hungria 

Não  sabemos  exatamente  quando  os  ciganos  chegaram  à  Hungria.  Nas  últimas
décadas,  a literatura  histórica  identificou a  fonte  mais  antiga relativa aos ciganos
como  um  documento  datado  de  1416.  O  documento  indica  que  os  ciganos  já
estavam presentes na Transilvânia por volta de 1400. Os ciganos chegaram aos países
dos  Balcãs  em  meados  do  século  XIV,  passando  para  a  Valáquia,  onde  são
mencionados pela primeira vez em 1385. Da Valáquia migraram para a Transilvânia.
Em  séculos  posteriores,  os  ciganos  vieram  dos  principados  romenos  para  a
Transilvânia e a Hungria.  Referências esporádicas a pessoas chamadas Cigan, Cygan
ou Chygan ou a aldeias  chamadas Zygan podem ser  encontradas  em cartas  dos
séculos XIII e XIV. No final do século XV e início do século XVI, o fortalecimento das
fortificações  e  a  fabricação  de  armas  não  eram  as  únicas  formas  de  emprego
praticadas pelos ciganos, para alguns deles eram músicos. No final do século XVI ou
no início do século XVII, os ciganos tinham chegado a todas as partes da Hungria.

 Imigração

A imigração cigana começou no século XVI e continuou ao longo do século XVII e
tornou-se ainda mais significativa nos séculos XVIII e XIX. Os imigrantes ciganos eram
falantes nativos romani; aprenderam húngaro depois de chegarem ao país. Dentro de
várias  gerações,  a  sua  assimilação  linguística  estava  completa  e  já  não  falavam
Romani. Alguns grupos mais pequenos, no entanto, preservaram o seu conhecimento
da língua. Em alguns condados, alguns ciganos continuam a falar romani (o dialeto
dos Cárpatos), bem como húngaro.

O Triunfo da Música «Gypsy»

Músicos romanichéis viviam na Hungria desde o final do século XV. No início, havia
apenas alguns deles, mas o seu número cresceu de forma constante. Ainda assim,
bandas «ciganas» e orquestras «ciganas» não começaram a se formar até o século
XVIII. A primeira banda cigana foi fundada por Panna Czinka. No final do século, toda
uma série  de orquestras  «ciganas» tinha sido criada.  Nos períodos iniciais,  foram
fundadas por proprietários de terras para o seu próprio entretenimento. No entanto,
os  proprietários  de  terras  estavam  geralmente  bastante  dispostos  a  apoiar
espetáculos públicos, e levaram suas orquestras juntamente com eles para as dietas
nacionais. Os músicos ciganos também acompanharam seus mestres na guerra de
independência  de  1848.  Depois  da  derrota  húngara,  chegou o  momento  de  um
simples regozijo. e os músicos romanichéis estavam mais procurados do que nunca.

Século XX

Após a independência húngara em 1919, o governo húngaro levou a cabo uma série
de políticas anti-Roma. Os ciganos foram proibidos por obstáculos burocráticos à
prática dos seus ofícios tradicionais, e as incursões policiais anuais às comunidades
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ciganas foram impostas por legislação. Durante a  Segunda Guerra Mundial, 28,000
ciganos húngaros  foram assassinados pelos  nazistas, que trabalharam em conjunto
com as autoridades húngaras lideradas por Ferenc Szálasi do Partido da Cruz Arrow.  
Após o estabelecimento da administração pós-guerra, a discriminação formal contra
os ciganos foi  eliminada e as condições melhoradas para a população cigana. No
entanto, eles ainda estavam economicamente desfavorecidos e não beneficiaram da
reforma agrária do pós-guerra na mesma medida que os húngaros étnicos. 
Durante  a  Revolução  Húngara  de  1956,  vários  milhares  de  ciganos  húngaros
participaram na revolta, estimada em cerca de 5-8 % das forças revolucionárias. Entre
as  figuras  românicas  notáveis  da  Revolução  estava  Gábor  Dilinkó,  que  lutou  na
Batalha da Passagem de Corvin e mais tarde tornou-se artista.
Nas décadas de 1960 e 1970 assistiu-se a um processo de integração dos ciganos na
sociedade  húngara,  com  muitos  ciganos  a  tornarem-se  mais  urbanizados  e  a
abandonarem as suas ocupações tradicionais para ocuparem empregos industriais.
Isto fazia parte de uma tentativa deliberada de integrar os romanichéis na sociedade
húngara, eliminando as particularidades económicas e culturais que os diferenciavam
da população maioritária. Apesar desta política, os ciganos ainda tinham rendimentos
mais baixos do que os não ciganos,  que se acreditava estarem ligados a famílias
maiores  e ao seu padrão de residência  mais  rural. Alguns ciganos continuaram a
participar na economia não estatal, especialmente a música, o artesanato, o comércio
de cavalos e o comércio, com a sua fortuna a aumentar e a cair ao longo da era
comunista, dependendo do grau de autonomia económica permitido pelo regime.
Após a queda do comunismo, os ciganos húngaros sofreram desproporcionalmente
com  o  colapso  económico  do  país,  com  elevadas  taxas  de  desemprego
acompanhadas por um aumento do sentimento racista contra os ciganos.
As  alterações  demográficas  atuais  na  Hungria  são  caracterizadas  por  um
envelhecimento, uma diminuição da população, enquanto o número de pessoas de
origem cigana está a aumentar e a composição etária da população cigana é muito
mais jovem do que a da população em geral. Os condados com maior concentração
de  Romani  são  Borsod-Abaúj-Zemplén e  Szabolcs-Szatmár-Bereg (oficialmente
45,525 e 25,612 pessoas em 2001, respetivamente), mas há outras regiões com uma
população românica tradicionalmente alta, como partes de Baranya e o meio do vale
de Tisza.
Embora tradicionalmente vivessem no campo, sob tendências gerais de urbanização
a partir da segunda metade do século XX, muitos deles mudaram-se para as cidades.
Há uma minoria  cigana considerável  que vive  em  Budapeste (oficialmente 12,273
pessoas em 2001). O número real de ciganos na Hungria é uma questão contestada.
No  censo  de  2001,  205,720  pessoas  chamavam-se  Romani,  mas  especialistas  e
organizações ciganas estimam que existem entre 450,000 e 1,000,000 ciganos que
vivem na Hungria. 
Estudos dos anos 90 mostram que a maioria dos ciganos na Hungria cresce com o
húngaro como língua materna. Apenas cerca de 5 % falavam Romani e outros 5 %
falavam o Boyash como língua materna, com particularmente os romani a declinar
rapidamente. Boyash é uma língua relacionada com o romeno e além de palavras de
empréstimo não relacionadas com Romani.
Durante a  Segunda Guerra Mundial,  cerca de 28,000 ciganos foram mortos pelos
nazistas  na  Hungria.  Desde  então,  o  tamanho  da  população  romani  aumentou
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rapidamente. Hoje, cada quinto ou sexto recém-nascido criança húngara pertence à
minoria cigana. Com base nas tendências demográficas atuais,  uma estimativa de
2006  da  Central  European  Management  Intelligence  afirma  que  a  proporção  da
população cigana duplicará até 2050.

Exclusão económica

Na transição para uma economia de mercado, era desproporcionadamente provável
que  os  trabalhadores  ciganos  perdessem  os  seus  empregos,  levando  a  graves
dificuldades económicas e à exclusão social. A população cigana da Hungria continua
a sofrer de uma elevada taxa de pobreza, que só pode ser parcialmente explicada
pela sua maior dimensão familiar. A taxa de desemprego dos ciganos em 2012 era
de, pelo menos, 70 %, três a quatro vezes a dos não ciganos. O Comité de Helsínquia
para os Direitos Humanos sobre a Hungria informou que os ciganos não recebem
igualdade  de  tratamento  no  emprego,  enquanto  o  Relator  Especial  das  Nações
Unidas  para  o  Racismo afirma que,  de acordo com as  ONG,  o  elevado nível  de
desemprego entre  os  ciganos  é  o  resultado de  uma discriminação  frequente  no
mercado de trabalho. Mais de 40 % dos ciganos entrevistados em 2012 afirmaram ter
sofrido discriminação racial,  e é comum que os ciganos que são convidados para
uma entrevista sejam informados de que o cargo foi preenchido quando a sua etnia
se  torna  evidente. Os  comerciantes  chineses  na  Hungria  muitas  vezes  contratam
mulheres  ciganas para trabalhar,  uma vez que não exigem altos  salários.  Não há
impostos ou segurança social presentes nestes acordos.
As condições de habitação dos ciganos húngaros são consideravelmente piores do
que as dos não ciganos numa série de indicadores de privação. Os ciganos húngaros
vivem frequentemente em distritos  segregados de pequenas aldeias  isoladas que
carecem de serviços básicos. As ONG, os académicos e as organizações religiosas que
trabalham com os ciganos relatam que lhes é frequentemente negado o acesso à
habitação pública e que, nos casos em que existem programas governamentais para
melhorar as suas condições de vida, podem ser impedidos pelas autoridades locais.

Educação dos ciganos

Existe uma atitude positiva em relação à educação inclusiva entre todas as partes
interessadas e estruturas políticas importantes na Hungria. Há também um historial
de iniciativas e disposições sistémicas que dão resposta às necessidades dos ciganos
no domínio da educação. Além disso, o país tem um setor não governamental dos
ciganos forte, ativo e bem desenvolvido, bem como organizações da sociedade civil
não ciganas. Estes grupos têm vindo a ajudar a melhorar a situação educativa dos
ciganos há já algum tempo. Entretanto, o número de ciganos que ocupam posições-
chave governamentais  e a  nível  distrital  aumentou  significativamente nos últimos
anos. Nos últimos anos, verificou-se uma transição séria no domínio da educação,
que está a tornar-se cada vez mais uma prioridade pública. As crianças ciganas na
Hungria têm pleno acesso à educação. 
A  taxa  de  participação  dos  ciganos  também  é  elevada,  e  o abandono  escolar
representa apenas um problema ao nível do ensino secundário. Existe uma oferta
gratuita de livros didáticos, várias prestações sociais e assistência a bolsas de estudo
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e  mentoria  para  estudantes  ciganos.  Além  disso,  as  ações  afirmativas  estão
institucionalmente incorporadas no ensino superior da Hungria e a dessagregação é
financiada  por  uma  provisão  orçamental  que  dá  apoio  normativo  per  capita  à
integração. Os ciganos na Hungria também são assistidos por fundos sociais da UE. 
No  entanto,  subsistem  algumas  insuficiências  sistémicas  do  sistema  educativo
húngaro que têm de ser colmatadas, nomeadamente: As crianças provenientes de
famílias pobres enfrentam graves barreiras de matrícula que têm origem no sistema
educativo seletivo, em que as escolas são incentivadas a favorecer as crianças de boa
posição económica na tomada de decisões de admissão. 
Este problema manifesta-se das seguintes formas: A inscrição de crianças ciganas em
jardins de infância e escolas é dificultada por muitos fatores, como a falta de lugares
disponíveis nas aulas, a falta de transportes públicos, a gestão escolar não bem-vinda
e, em alguns casos,  escolas e turmas segregadas.  A pobreza constitui  um grande
obstáculo.  As  famílias  ciganas  em  comunidades  rurais  pobres  ou  assentamentos
vivem longe das boas escolas. Eles não podem pagar pelo transporte público para
chegar às melhores escolas, livros ou outras despesas de educação, e as bolsas de
estudo são geralmente insuficientes para cobrir todos os custos. 
A qualidade do ensino ministrado às crianças ciganas é inadequada e insuficiente
para  garantir  que  concluam  com  êxito  os  níveis  de  ensino  superiores.  Por
conseguinte, os resultados educativos das crianças ciganas são baixos e as suas taxas
de repetição e abandono escolar são elevadas, especialmente no nível secundário.
Muitos  deles  matriculam-se  em  escolas  de  baixa  qualidade  ou  em  escolas
profissionais que não conferem aos estudantes as competências de que necessitam
para terem boas perspetivas de emprego. 
A  formação  dos  professores,  especialmente  no  nível  inicial,  não  prepara  os
professores  para  trabalhar  em  classes  multiculturais  heterogéneas.  O  sistema  de
ensino dos professores é predominantemente orientado para o conhecimento e não
para o método. Embora exista uma vasta gama de formação contínua disponível, os
professores são livres de escolher qual destes cursos irá realizar. Os mais populares
destes cursos são o inglês e as tecnologias da informação e comunicação, e menos
professores  fazem  os  cursos  que  lhes  permitiriam  trabalhar  em  ambientes
multiculturais.  Outra  fraqueza  sistémica  é  a  tendência  dos  diferentes  comités
profissionais  para  avaliarem  as  capacidades  de  aprendizagem  para  colocar  as
crianças desfavorecidas, em especial as crianças ciganas, em instituições de ensino
especial.
A  segregação,  sob  diferentes  formas,  representa  outra  grande  questão  que  as
crianças ciganas têm de enfrentar no atual sistema de ensino na Hungria. 
O problema pode manifestar-se das seguintes formas: A segregação entre as escolas
pode ser causada por responsáveis pela manutenção de escolas que são a favor de
manter escolas separadas apenas para as crianças ciganas. A migração espontânea
de  não  ciganos  para  fora  de  uma  área  resulta  no  aumento  da  proporção  de
estudantes ciganos. A segregação dentro das escolas pode surgir devido ao sistema
de  financiamento  da  educação  por  aluno.  Os  administradores  da  escola  estão
interessados em ter o maior número possível de alunos. Por conseguinte, para evitar
a  «emigração»  de  crianças  não  ciganas,  o  que  normalmente  acontece  em
consequência  do aumento  da  proporção  de estudantes  ciganos,  algumas escolas
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criaram aulas segregadas para estudantes ciganos. Estas classes segregadas podem,
na maioria dos casos, ser encontradas em edifícios separados e de qualidade inferior.
A segregação ocorre  em escolas  especiais.  Na prática,  escolas  especiais  e turmas
especiais significam que os alunos enfrentam expectativas baixas,  ensino de baixo
nível e programas curriculares mais baixos. A percentagem de estudantes ciganos em
escolas especiais é extremamente elevada. 
A segregação através da isenção da frequência escolar é um método relativamente
novo de separar as crianças ciganas. Muitas crianças ciganas são classificadas como
estudantes  domiciliares  que  só  são  obrigadas  a  fazer  exames  no  final  de  cada
semestre. Esta é uma alternativa comum para muitas crianças ciganas que correm o
risco  de  abandonar  a  escola,  mas  os  estudantes  desses  programas  têm  poucas
hipóteses de terminar a escola. 
A  segregação  de  facto  ocorre  quando  as  crianças  ciganas  são  empurradas  para
escolas profissionais de curta duração. Muitos relatórios húngaros e internacionais
apontam para as fragilidades do ensino profissional de curta duração. Estas escolas
são o último recurso para jovens social  e  academicamente excluídos,  muitos  dos
quais são ciganos. O sistema está desligado das necessidades dos empregadores,
com poucas oportunidades de aprendizagem e elevadas taxas de abandono escolar,
ou seja, cerca de 20-25 % nos graus 9 e 10.
Enquanto quase metade dos estudantes húngaros do ensino secundário se inscrevem
em  escolas  secundárias  profissionais  ou  escolas  gramaticais  abrangentes,  que
proporcionam melhores oportunidades, apenas uma em cada cinco crianças ciganas
o faz. Além disso, a taxa de abandono escolar nas escolas secundárias é significativa.
Pouco mais de 80 % das crianças ciganas completam o ensino primário, mas apenas
um terço continua os estudos no nível intermediário (secundário). Isto é muito menor
do que os mais de 90 % das crianças de famílias não romenas que continuam os
estudos  em um nível  intermediário.  Menos  de  1 % dos  ciganos  são  titulares  de
certificados de ensino superior.
A  separação  das  crianças  ciganas  em escolas  e  aulas  segregadas  também é  um
problema, e tem vindo a aumentar nos últimos 15 anos. Escolas segregadas são em
parte o resultado de «voo branco», com pais não-romanos que enviam seus filhos
para escolas em aldeias ou cidades vizinhas quando há muitos estudantes ciganos na
escola  local,  mas  as  crianças  ciganas  também são frequentemente  colocadas  em
aulas segregadas, mesmo dentro de escolas «mistas». Em 2016, a Comissão Europeia
instaurou  processos  por  infração  contra  a  Hungria  por  segregação  de  crianças
ciganas, o que se seguiu a seis incidentes em que o  Supremo Tribunal da Hungria
decidiu que os distritos escolares tinham forçado a segregação nas escolas. Nesse
ano, de acordo com a Anistia Internacional, 45 % das crianças ciganas frequentaram
escolas segregadas.
Muitas  outras  crianças  ciganas  são  enviadas  para  as  aulas  para  alunos  com
dificuldades  de  aprendizagem.  A  percentagem  de  crianças  ciganas  nas  escolas
especiais aumentou de cerca de 25 % em 1975 para 42 % em 1992, com um inquérito
de 1997 a revelar pouca evolução; no entanto, um relatório do Instituto Nacional de
Educação Pública afirma que «a maioria  dos especialistas  concorda que um bom
número  de  crianças  ciganas  que  frequentam  escolas  especiais  nem  sequer  são
ligeiramente deficientes mentais».
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Programas  apoiados  para  crianças/alunos  desfavorecidos  e  multiplicados  —
incluindo crianças ciganas

Nas  instituições  de  ensino  público  e  profissional  e  fora  delas,  as  crianças/alunos
desfavorecidos  ou  multiplicados  são  apoiados  através  dos  seguintes  programas
específicos. A escolaridade obrigatória no jardim de infância a partir dos três anos,
introduzida a partir de 1 de setembro de 2015, desempenha um papel significativo
na equalização das desvantagens.
Métodos e programas aplicados nas instituições

 Sistema Pedagógico Integracional
 Programa de Instruções Complexas
 Programa de base complexo
 Programas Arany János
 Programas de Bolsas de Estudo «Útravaló» (For the Road)
 Programa  «Dobbantó»  (Painel  de  primavera)  de  escolas  de  formação

profissional
Medidas de apoio das instituições sociais

 Comece os Centros para Crianças
 Programas «Tanoda» (centros de aprendizagem extracurricular)
 Prevenção do abandono escolar precoce de raparigas ciganas

Ajudar  a  prevenir  a  exclusão  social,  apoiar  as  pessoas  com  dificuldades  de
aprendizagem e desvantagens sociais não se limita aos limites do sistema de ensino
público.  No  ensino  superior,  os  benefícios  determinados  no  ensino  público
continuam a ser proporcionados aos estudantes com dificuldades de aprendizagem.
Faculdades e universidades apoiam as pessoas necessitadas com bolsas de estudo. O
apoio às pessoas que participam na educação e formação de adultos é prestado
através de instituições centrais em detrimento do apoio central.

Resumo  dos  pontos  fortes  e  fracos  sistémicos  em  relação  à  educação  dos
ciganos 

Dosagens 
Na Hungria, existe uma atitude positiva amplamente aceite em relação à integração
entre todas as partes interessadas e estruturas políticas importantes. Há também um
historial de iniciativas e disposições sistémicas que dão resposta às necessidades dos
ciganos  no  domínio  da  educação.  Além  disso,  uma  sociedade  civil  forte  e  bem
desenvolvida de ONG ciganas e de organizações de defesa dos direitos humanos não
ciganas tem vindo a abordar questões relacionadas com a educação dos ciganos
durante  um período  mais  longo,  e  cada  vez  mais  ciganos  estão  a  trabalhar  em
cargos-chave a nível governamental ou a nível distrital. 
Como resultado, as crianças ciganas na Hungria têm pleno acesso à educação. A taxa
de participação dos ciganos  também é elevada e  a  tendência  para abandonar  o
sistema de ensino começa a surgir como um problema apenas a nível do ensino
secundário. Existe uma provisão gratuita de livros didáticos, vários benefícios sociais
e assistência a bolsas de estudo e mentoria que podem ser utilizadas por estudantes
ciganos. Além disso, as ações afirmativas são institucionalmente definidas no ensino
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superior na Hungria e a dessagregação é financiada por uma provisão orçamental
que dá apoio normativo per capita à integração. Os ciganos na Hungria também são
assistidos por fundos sociais da UE. 
Fraquezas 
Apesar  dos  aspetos  positivos  acima  mencionados,  a  educação  dos  ciganos  na
Hungria  ainda  enfrenta  muitas  fragilidades  sistémicas.  As  principais  questões
relacionadas com a educação dos ciganos a este respeito podem ser resumidas do
seguinte modo: 
Continuam a existir barreiras de matrícula para os ciganos na Hungria: 

 A  inscrição  das  crianças  ciganas  no  jardim  de  infância  enfrenta  sérias
barreiras, incluindo a falta de lugares, a falta de transportes públicos, etc.; a
inscrição nas escolas não é justa devido a um sistema que supostamente dá
aos pais liberdade de escolha das escolas, segregação nas escolas e nas aulas,
grandes diferenças na qualidade das escolas, discriminação na categorização
dos alunos e outros incidentes de discriminação; 

 os pais e as autoridades locais dos ciganos não estão bem informados sobre
as suas opções, a existência de melhores escolas, novas políticas, bolsas de
estudo e  outras  informações  vitais;  a  pobreza  pode ser  um obstáculo  de
muitas formas: As famílias ciganas vivem frequentemente longe das escolas
secundárias; transporte público, livros e outros materiais são caros; as bolsas
de estudo não são suficientes para cobrir todos os custos; e a segmentação
das bolsas de estudo não está suficientemente focada.

Muitos  indicadores  mostram  que  a  qualidade  do  ensino  ministrado  às  crianças
ciganas é menos do que adequada,  pelo que não pode garantir  a sua realização
sustentada e a conclusão com êxito dos níveis  de ensino superiores.  Fatores que
afetam a qualidade incluem: 

 professores com baixo conhecimento pedagógico-metodológico; 
 baixas expectativas; 
 uma elevada taxa de repetição de classe; 
 uma elevada taxa de abandono escolar no nível secundário; 
 inscrição em escolas desfavorecidas e com fraco desempenho; 
 inscrição em escolas profissionais que se formem para vocações pouco

atrativas para as quais não há procura; 
 cobertura  inadequada  do  apoio  pós-escolar  a  todos  os  estudantes

necessitados. 
A  maioria  dos  professores  ativos  não  tem  formação  para  ensinar  num  contexto
culturalmente  diversificado  e  não  consegue  superar  os  seus  preconceitos  e
estereótipos em relação às crianças ciganas e migrantes.   A formação inicial  não
prepara  os  professores  para  o  ensino  em  turmas  heterogéneas.  O  sistema  de
formação de professores é predominantemente orientado para o conhecimento e
não para o método. Tal não é compensado pela formação contínua. Embora exista
uma  vasta  oferta  de  formação  contínua  para  professores  praticantes,  a  escolha
efetiva entre as opções de formação é totalmente gratuita; portanto, os professores
muitas vezes escolhem cursos de inglês e de tecnologia da informação. 
Existem várias incompatibilidades no sistema que dificultam a educação dos ciganos: 

 As  escolas  especiais  e  os  comités  profissionais  para  a  avaliação  das
capacidades de aprendizagem, que, em conjunto, decidem sobre a colocação
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de crianças no ensino especial,  estão frequentemente ao mesmo nível (do
condado), combinando assim incentivos para colocar as crianças ciganas no
ensino especial.  É  extremamente difícil  voltar  das  escolas  especiais  para  o
ensino regular. 

 A  avaliação  de  elementos-chave  do  sistema,  como  as  escolas  sob  as
autoridades de educação municipais e distritais, é realizada a nível municipal
ou distrital. Muitas vezes, a agência de avaliação é paga pela entidade a ser
avaliada.  Portanto,  os  resultados  de  uma  avaliação  justa  são  difíceis  de
encontrar,  especialmente  no  que  diz  respeito  ao  tratamento  de  grupos
marginalizados. É urgente rever o trabalho dos responsáveis pela manutenção
das escolas (como o governo local, o governo distrital, a igreja, o privado, a
fundação, etc.) e avaliar a atividade de classe dos professores.

Fontes:
https://eacea.ec.europa.eu/national-policies/eurydice/content/hungary_en
https://www.euromanet.eu/upload/58/69/Hungary_report.pdf
https://www.romaeducationfund.org/hungary-and-roma-education/
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4. População cigana na Europa

Existe um duplo problema importante na recolha de dados sobre as pessoas
ciganas: a forte desconfiança dos ciganos e das organizações ciganas, por um lado, e
a rejeição das categorias étnicas nos dados oficiais, por outro.  Em diferentes fontes
oficiais, o número de pessoas consideradas ciganas na Europa pode variar de 1 a
5 milhões. Consequentemente, por medo ou por falta de uma categoria relevante
para identificar, um número significativo de ciganos é invisível na maioria dos censos.
Com  base  em  algumas  estatísticas  oficiais  e  em  estudos  académicos,  pode,  no
entanto,  ser  feita  uma  estimativa  do  número  de  ciganos  nos  diferentes  países
europeus (quadro 1.1). 

Quadro 1.1. Número estimado de ciganos na Europa
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5. Políticas nos sistemas educativos

Os países podem adotar  duas principais categorias não exclusivas de abordagens
políticas  tendo  em  vista  a  inclusão  dos  estudantes  ciganos  e  das  comunidades
ciganas em geral na sociedade em geral (Rede de Aprendizagem do Fundo Social
Europeu (FSE), 2015: 
A abordagem orientada, cujo objetivo é melhorar especificamente a minoria cigana.
Os seus demandados alegam que os estudantes ciganos sofrem de exclusão não só
devido  à  sua  situação  socioeconómica,  mas  também devido  à  discriminação  em
razão  da  sua  etnia.  O  facto  de  estarem  sujeitos  a  uma  forma  específica  de
discriminação  exige  políticas  adaptadas  aos  estudantes  ciganos  enquanto  grupo
distinto.  A discriminação pode assumir várias  formas,  incluindo a intimidação e a
violência física, e ser expressa a todos os níveis, incluindo nos discursos políticos e
académicos, nas salas de aula, nas escolas e nas políticas educativas. Por conseguinte,
as  políticas  orientadas  para  as  comunidades  ciganas  podem  ser  consideradas
necessárias para reduzir os obstáculos específicos à inclusão e os desequilíbrios com
que se deparam as pessoas ciganas. 
A abordagem geral que visa promover a inclusão de toda a população escolar sem
categorizar uma minoria étnica distinta que possa suportar questões específicas. Os
seus inquilinos defendem uma abordagem etnicamente cega, com especial destaque
para a igualdade cívica, incorporada num quadro geral de luta contra a discriminação
e direitos humanos. Neste caso, as políticas visam aumentar as oportunidades para
os ciganos no tratamento das instituições de ensino no seu conjunto. Receiam que
uma abordagem orientada possa «etnicizar» a identidade dos ciganos, o que seria
contrário aos princípios da inclusão, e preferem uma abordagem baseada em direitos
dirigida  a  todos  os  cidadãos,  sem  especial  atenção  a  um  grupo  baseado  em
características étnicas. Podem também criticar políticas específicas para ignorar os
problemas dos satélites e/ou homogeneizar a população cigana, que é altamente
diversificada, não só em termos de práticas,  mas também em termos de estatuto
socioeconómico. 
Pelo contrário, a abordagem geral tem sido criticada por tornar os ciganos invisíveis e
ignorar questões proeminentes que estão na origem da sua exclusão. Nos países que
adotam uma abordagem de cor cega quando se trata  de elaboração de políticas
e/ou  não  reconhecem oficialmente  os  grupos  ciganos  como uma minoria  étnica
nacional, poucas políticas nacionais visam-nos especificamente. Consequentemente,
em  todos  os  domínios,  incluindo  a  educação,  tendem  a  visar  as  desvantagens
socioeconómicas  e  não  aplicam  medidas  complementares  para  dar  resposta  aos
desafios  de  marginalização ou  exclusão  associados  ao  racismo e  à  discriminação
étnica. 

As  instituições  europeias  tentaram  resolver  este  dilema  defendendo  políticas
baseadas  no  princípio  da  orientação  explícita,  mas  não  exclusiva.  Orienta  a
governação a nível europeu em matéria de inclusão dos ciganos e corresponde ao
segundo princípio dos dez princípios básicos comuns sobre a inclusão dos ciganos. 
Princípios  Básicos  Comuns  sobre  a  Inclusão  dos  Ciganos,  desenvolvidos  pela
Plataforma Europeia para a Inclusão dos Ciganos.
1. Políticas construtivas, pragmáticas e não discriminatórias
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2. Direcionamento explícito, mas não exclusivo
3. Abordagem intercultural
4. Com o objetivo de integrar o mainstream
5. Sensibilização para a dimensão de género
6. Transferência de políticas baseadas em dados concretos
7. Utilização dos instrumentos da União Europeia
8. Participação dos órgãos de poder local e regional
9. Participação da sociedade civil
10. Participação ativa dos ciganos

No que diz respeito ao tipo de medidas aplicadas pelos países,  o documento de
trabalho dos serviços da Comissão de 2019 identifica que, em 2017, de um número
total  de  243  medidas  relevantes  para  a  educação,  mais  de  metade  (140)  foram
visadas.  A  figura  3.1  seguinte  apresenta  uma  panorâmica  dos  tipos  de  medidas
adotadas pelos diferentes países. 

Figura 3.1. Número de medidas aplicadas no domínio da educação por tipo de
medida (mainstream ou orientada) em 2017
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6. Quadro europeu

Existem enormes disparidades entre os ciganos e o resto da população no que diz
respeito à educação, à saúde, ao emprego e ao acesso a habitação digna e a serviços
essenciais. Colmatar estas lacunas é crucial para melhorar a vida dos ciganos.
Para fazer face a estes desafios, o quadro da UE define quatro objetivos europeus.
Educação: Garantir que todas as crianças ciganas concluam pelo menos a escola
primária
Apenas 42 % das crianças ciganas completam o ensino primário em alguns Estados-
Membros  da  UE.  Isto  é  muitas  vezes  o  resultado de  discriminação  ou  educação
segregada.
Emprego: Colmatar a lacuna
As taxas de emprego dos ciganos são muito inferiores às do resto da população. Esta
situação deve-se frequentemente à discriminação no mercado de trabalho,  o que
torna difícil para os ciganos encontrar ou manter empregos.
Cuidados de saúde: Reduzir as desigualdades
A esperança  de  vida  dos  ciganos  é,  em média,  10 anos  inferior  à  média  da  UE.
Existem também elevados  níveis  de  mortalidade  infantil  em muitas  comunidades
ciganas.  Estas desigualdades estão ligadas às más condições de vida dos ciganos
desfavorecidos e ao seu acesso limitado a cuidados de saúde de qualidade.
Habitação e serviços essenciais: Colmatar a lacuna
Os ciganos vivem frequentemente em habitações pobres, com acesso inadequado a
serviços,  como a  água,  a  eletricidade  e  o  gás.  Estas  condições  têm um impacto
importante  na  saúde  das  comunidades  ciganas.  São  também  frequentemente  o
resultado de zonas de vida segregadas, que criam mais barreiras entre a população
cigana e o resto da população.

A Comissão estabelece sete objetivos a nível da UE para o período até 2030. Três
destes objetivos são horizontais nas áreas da igualdade, inclusão e participação. Os
outros  quatro são objetivos setoriais nos domínios da educação, do emprego, da
habitação e da saúde. 
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7. Acesso à educação e resultados
A  investigação  na  Roménia  concluiu  que  uma  combinação  de  fatores
institucionais  e  estruturais  incorporados  no  sistema educativo  conduz  a  elevadas
taxas de abandono escolar e à não participação dos ciganos. Estes fatores podem
também ser relevantes para outros países.
Entre  estas  contam-se a  falta  de  infraestruturas  e  a  escassez  de equipamento,  a
distância  geográfica  até  às  escolas  e  a  falta  de  transportes  públicos  disponíveis,
problemas  gerais  que  afetam  de  forma  desproporcionada  as  zonas  rurais
marginalizadas onde residem muitos ciganos. Para além das causas institucionais, as
características individuais, como os problemas linguísticos e de comunicação, a baixa
confiança nas escolas, o casamento precoce e o parto ou a necessidade de contribuir
para o rendimento das famílias, dificultam a frequência escolar das crianças ciganas.
Estas  razões  são  frequentemente  agravadas  por  estilos  de  ensino  ou  programas
curriculares que não ressoam com as experiências da vida real das crianças ciganas;
preconceitos dos professores ou falta de motivação; ou segregação.
Quando perguntados por que razão os filhos em idade escolar do agregado familiar
não  frequentavam  a  escola  obrigatória,  os  inquiridos  podiam  escolher  entre  as
seguintes opções:
«ainda não no ensino», 
«acabar completamente com a escola»,
«as crianças estão a trabalhar» 
ou eles estavam «temporariamente não na escola ou saltou o ano». 
A opção «ainda não frequentam a educação» significa que tinham atingido a idade
escolar,  mas os  seus pais  ainda não os  tinham matriculado.  Considera-se  que as
crianças  declaradas  como  «trabalhadoras»  cessaram  a  educação.  Em  todos  os
Estados-Membros  da  UE,  menos  de  2 %  de  todas  as  crianças  ciganas  não
frequentavam  a  escola  por  terem  alegadamente  trabalhado.  A  categoria
«temporariamente não frequentou a escola ou saltou o ano» inclui as crianças que
perderam um ano escolar devido a doença, mudança de casa, problemas financeiros
ou  outras  razões.  Qualquer  uma  destas  respostas  foi  entendida  como  não
comparência.
Selecionar uma das opções possíveis para a não comparência é apenas o primeiro
passo para explicar os fatores subjacentes. Podem distinguir-se três razões principais
para as crianças em idade de escolaridade obrigatória que não frequentam a escola:
início tardio da escola (59 %), frequência escolar irregular (5 %) e abandono escolar
precoce (36 %). No entanto, estas categorias sobrepõem-se, em certa medida, e é
difícil diferenciar rigidamente as «razões» dos «resultados de não comparência». O
abandono  escolar  pode  ser  o  resultado  final  do  início  tardio  da  escola  ou  da
frequência escolar irregular, mas também pode ser utilizado como uma «razão» para
não frequentar a escola. Estes tipos de razões formam padrões específicos de cada
país. Na maioria dos Estados-Membros da UE, o início tardio parece ser a principal
razão para não frequentar a escola obrigatória.
É  necessária  mais  investigação para  examinar  as  razões para um início tardio  do
ensino  obrigatório,  em especial  no  que  diz  respeito  à  falta  de  experiências  pré-
escolares e à existência de critérios de admissão, como os «testes de maturidade»
que podem afetar desproporcionadamente os ciganos.
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8. Participação no ensino formal

Os dados sobre a conclusão do ensino formal sugerem fortes diferenças entre os
ciganos e os não ciganos (figura 11). Em alguns países, muitos ciganos não tiveram
qualquer educação formal. Na Grécia, 44 % dos ciganos inquiridos com idade igual
ou  superior  a  16 anos  afirmaram  que  nunca  tinham  frequentado  a  escola.  Para
Portugal, esse valor foi de 32 % e, em França, Itália e Roménia, situava-se entre 20 %
e  25 %.  Em  contrapartida,  na  República  Checa,  na  Hungria  e  na  Eslováquia,  a
percentagem de ciganos que declararam nunca ter frequentado a escola é muito
baixa. A expansão da educação para os ciganos é evidente em todos os Estados-
Membros: a percentagem de inquiridos ciganos que nunca frequentaram a escola é
mais baixa do grupo etário mais jovem. A percentagem de inquiridos na faixa etária
mais velha que declara nunca ter frequentado a escola é mais elevada na Grécia
(66 %),  em Portugal  (57 %)  e  em Espanha (43 %).  Portugal  e  Espanha  avançaram
particularmente: os ciganos mais jovens nestes dois países são muito mais propensos
a frequentar a escola do que os ciganos mais velhos. 
Esta  elevada  percentagem  de  jovens  ciganos  que  nunca  frequentaram  o  ensino
formal resulta de uma combinação de fatores sociais, geográficos e infraestruturais,
como a  exclusão  social,  as  condições  de  vida  descumpridas  e  a  falta  de  escolas
acessíveis. 
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9. Causas dos maus resultados educativos 

Para identificar possíveis razões para a não comparência, o inquérito
perguntou aos inquiridos por que razão deixaram de frequentar a escola ou por que
nunca  frequentaram  a  escola.  Os  inquiridos  podiam  escolher  até  três  respostas
diferentes de uma lista de doze. As possíveis respostas incluíram razões financeiras,
como a necessidade de trabalhar e o custo da educação, uma vez que os agregados
familiares têm custos  associados.  Outras respostas refletem razões circunstanciais,
como a doença, a longa distância da escola, o casamento e o parto ou a falta de
documentos, bem como outras razões, como fazer mal na escola ou ser considerado
suficientemente educado. Por fim, há razões relacionadas com o ambiente escolar,
que  podem,  por  exemplo,  ser  hostis.  A  migração  e  a  necessidade  de  prestar
assistência  ao  agregado  familiar  ou  à  empresa  familiar  não  figuravam  entre  as
categorias  de  resposta  definidas  e  enquadravam-se  em  «outros»,  a  resposta
escolhida mais frequentemente em Portugal, Itália, Espanha e França.

O  quadro 1  apresenta  as  três  razões  pelas  quais  os  inquiridos  ciganos  mais
frequentemente  escolheram.  Estas  razões  prendem-se com baixas  aspirações,  tais
como a convicção do inquirido de que tinha formação suficiente, ou emprego, que
necessitava de trabalhar a fim de obter rendimentos ou que tinha encontrado um
emprego.
O segundo grupo é, na verdade, relacionado com a pobreza, porque sugere que a
educação  é  simplesmente  inacessível  para  uma  parte  importante  dos  inquiridos.
Dado que  as  razões  relacionadas  com o  emprego para  abandonar  o  ensino  são
apenas uma outra dimensão da pobreza, a pobreza surge como uma razão primária
para pôr termo à educação.
Em  todos  os  países,  foram  mais  frequentemente  selecionadas  duas  opções  —
«considerada como tendo formação suficiente» e «necessidade de trabalhar  para
obter rendimentos/emprego encontrado», o que indica que os inquiridos parecem
considerar que o nível de educação que atingiram é suficiente para os empregos que
podem obter.
Os  resultados  não  podem  dizer-nos  sobre  a  natureza  destes  empregos,  mas  é
razoável supor que seriam pouco qualificados. Tal poderá refletir a necessidade de
encontrar trabalho para dar resposta às necessidades imediatas a um nível de ensino
inferior, limitando assim as oportunidades de melhorar a sua situação no mercado de
trabalho através de uma permanência mais longa no ensino.
Alguns padrões regionais  claros  emergem dos resultados.  A Roménia registou as
pontuações  mais  elevadas  por  razões  relacionadas  com  a  pobreza  (custos  da
educação),  que  também surgiram entre  as  três  principais  categorias  na  Bulgária,
Grécia,  Hungria  e  Eslováquia.  A  escolha  entre  educação  e  rendimento  reflete-se
também  na  opção  «necessidade  de  encontrar  um  emprego»,  com  a  pobreza  a
funcionar novamente como um fator importante que empurra os ciganos para fora
do ensino. No entanto, o abandono da educação a favor da geração de rendimentos
sai  pela  culatra  a  longo prazo,  uma vez  que  reduz  as  futuras  oportunidades  de
geração de rendimentos e bloqueia efetivamente os ciganos num ciclo de pobreza
autoperpetuante. Existe o risco real de as pessoas se limitarem a extrapolar a sua
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experiência para as suas expectativas, percebendo este ciclo vicioso como a única
abordagem realista, que também pode, pelo menos em parte, explicar as suas baixas
aspirações educativas.

Pergunta: Porque paraste de ir à escola? Porque é que nunca foste à escola?
Grupo de referência:  Todos  os  ciganos  inquiridos  com idade igual  ou superior  a
16 anos. Os inquiridos foram convidados a fornecer até três respostas.
Fonte: Inquérito-piloto da FRA sobre os ciganos, 2011
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10. Ambiente escolar e de sala de aula
Um exemplo do Reino Unido
Boas práticas para a inclusão das crianças ciganas nas escolas do Reino
Unido 
O Movimento Viajante,  uma instituição de caridade sediada no Reino Unido que
trabalha com ciganos, ciganos e viajantes (GRT), publicou um relatório em 2019 que
visava servir de guia para as escolas criarem um ambiente suscetível de melhorar os
resultados e um sentimento de pertença às crianças ciganas, ciganas e viajantes na
educação. 
Através da investigação empírica com professores e famílias ciganas e de algumas
análises quantitativas, identificaram-se as práticas mais eficientes implementadas nas
escolas  do  Reino  Unido.  Estas  escolas  são  as  que  respondem  às  questões  mais
significativas  que  são  a  exclusão,  a  admissão  e  o  transporte,  o  bullying,  a
discriminação,  a  frequência,  as  necessidades  educativas  especiais  e  a  educação
domiciliar eletiva. 
De um modo geral, as escolas com uma elevada população de RTG e bons resultados
são as que se caracterizam consistentemente pelos seguintes elementos: 
 Criam um ambiente de segurança e confiança; 
 Cultivam um ethos de respeito; 
 Estão empenhados no acesso e na inclusão; 
 Têm elevadas expectativas em relação aos seus alunos; 
 Trabalham em parceria com famílias, alunos e comunidades locais; 
 Comunicam-se abertamente  e  respeitosamente  com as  crianças  e  criam boas

relações de trabalho com os pais. 
Este  tipo  de  estudos  demonstra  que  as  escolas  com  diretores  e  professores
empenhados em práticas de inclusão que tenham em conta as várias dimensões da
diversidade, incluindo os estudantes ciganos, têm um forte impacto no desempenho
e no bem-estar dos alunos. 
Fonte: (O Movimento Viajante, 2019). 
Recomendações da OCDE para o bem-estar dos estudantes ciganos 
O bem-estar é um elemento cada vez mais integrado no trabalho da OCDE sobre as
crianças,  os  jovens  e  a  educação.  É  definido  aqui  como  um  estado  dinâmico
caracterizado por estudantes que experimentam a capacidade e oportunidade de
cumprir seus objetivos pessoais e sociais. De acordo com o trabalho da OCDE sobre
o bem-estar das crianças (OCDE, 2015), este último é multidimensional e abrange: 
1. Bem-estar cognitivo; 
2. Bem-estar psicológico; 
3. Bem-estar físico; 
4. Bem-estar social; 
5. Bem-estar material. 
Tal como observado em trabalhos recentes da OCDE, abraçar a diversidade cultural
na sala de aula tem efeitos positivos nos resultados dos estudantes e melhora todos
os aspetos do bem-estar. De facto, algumas das escolas de maior sucesso são as que
proporcionam  um  ambiente  inclusivo  e  intercultural  onde  os  alunos  se  sentem
ligados e valorizados (OCDE, 2017).  Esta sugestão vem explorar a possibilidade de
implementar  a educação intercultural  para promover o bem-estar  dos estudantes
ciganos.
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11. Nível de ação governamental

Obrigações para garantir o direito à educação das crianças ciganas
Quando  os  governos  ratificaram  a  Convenção  sobre  os  Direitos  da  Criança,
comprometeram-se  a  tomar  todas  as  medidas  necessárias  para  garantir  que  os
direitos das crianças sejam cumpridos. Trata-se de ações destinadas a:
Cumprir o direito à educação, assegurando que a educação esteja disponível para
todas  as  crianças  e  que  sejam  tomadas  medidas  positivas  para  permitir  que  as
crianças  dela  beneficiem,  nomeadamente  através  da  luta  contra  a  pobreza,  da
adaptação dos programas curriculares às necessidades de todas as crianças ou da
participação dos pais, a fim de lhes permitir prestar um apoio eficaz à educação dos
seus filhos.
Respeitar o direito à educação,  evitando qualquer ação que vise impedir que as
crianças  acedam  à  educação,  como  a  legislação  que  classifica  certos  grupos  de
crianças com deficiência como ineducáveis.
Proteger o direito à educação  através  da adoção das  medidas  necessárias para
eliminar os obstáculos à educação colocados pelos indivíduos ou comunidades, tais
como barreiras culturais à educação ou à violência e abusos no ambiente escolar.

12. Abordagem da educação baseada nos
direitos humanos

Princípios subjacentes a uma abordagem da educação baseada nos
direitos
Uma abordagem da educação baseada nos  direitos  baseia-se  em sete  princípios
básicos dos direitos humanos:
1.  Universalidade  e  inalienabilidade:  Os  direitos  humanos  são  universais  e
inalienáveis, o direito de todas as pessoas em todo o mundo. Um indivíduo não pode
voluntariamente abandoná-los, nem os outros podem levá-los embora.
2.  Indivisibilidade:  Os  direitos  humanos  são  indivisíveis.  Sejam os  direitos  civis,
culturais,  económicos,  políticos  ou  sociais,  os  direitos  humanos  são  inerentes  à
dignidade de cada pessoa.
3.  Interdependência  e  inter-relação:  A  realização  de  um  direito  muitas  vezes
depende, total ou parcialmente, da realização de outros.
4.  Igualdade  e  não  discriminação:  Todos  os  indivíduos  são  iguais  aos  seres
humanos e, em virtude da dignidade inerente de cada pessoa, têm direito aos seus
direitos sem qualquer tipo de discriminação.
5. Participação e inclusão:  Todas as pessoas e todos os povos têm direito a uma
participação ativa, livre e significativa, à contribuição e ao gozo do desenvolvimento
civil, económico, social, cultural e político.
6.  Habilitação:  O  empoderamento  é  o  processo  pelo  qual  as  capacidades  das
pessoas  para  exigir  e  usar  seus  direitos  humanos  crescem.  O  objetivo  é  dar  às
pessoas o poder e as capacidades para reivindicar seus direitos, a fim de mudar suas
próprias vidas e melhorar suas comunidades.
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7. Responsabilização e respeito pelo Estado de direito: Uma abordagem baseada
nos  direitos  visa  aumentar  os  níveis  de  responsabilização  no  processo  de
desenvolvimento,  identificando  «titulares  de  direitos»  e  correspondentes
«suportadores  de  direitos»,  e  reforçar  as  capacidades  desses  portadores  de
obrigações para cumprir as suas obrigações.

13. Obrigações para garantir o direito à educação
das crianças ciganas

Estruturas governamentais
Embora a principal responsabilidade pela prestação de educação às crianças ciganas
seja  dos  ministérios  da  educação,  tal  não  pode  ser  alcançado  sem  um  quadro
abrangente de mecanismos em vigor em todo o governo. Sempre que possível, deve
ser  criado  um  plano  de  ação  nacional  abrangente  que  vincule  os  governos  às
estruturas, leis, políticas e parcerias necessárias, que sejam não só transparentes e
responsáveis,  mas também apoiadas por níveis de financiamento adequados. Não
basta que o futuro deste grupo de cidadãos marginalizado e excluído dependa de
projetos e programas de curto prazo que nunca terão o impacto necessário na vida
de  todas  as  crianças  ciganas.  Uma  abordagem  abrangente  e  intersetorial  para
alcançar o direito à educação das crianças ciganas, incluindo o desenvolvimento e a
educação na primeira infância, tem implicações para as estruturas governamentais a
três níveis:
1. Em todos os ministérios
2. Dentro do ministério da educação
3. Entre os governos nacional e local

Estratégias interministeriais
É necessária uma ação em vários ministérios governamentais, a fim de eliminar as
muitas barreiras que impedem o direito à educação. Por exemplo:
• Os ministérios das finanças têm a responsabilidade de assegurar que os orçamentos
são atribuídos para implementar a estratégia para concretizar o direito à educação.
Tradicionalmente,  os  ministérios  das  finanças  não  têm  participado  de  forma
significativa  no  financiamento  da  educação  dos  ciganos.  No  entanto,  sem a  sua
cooperação,  as  mudanças  sistémicas  são  difíceis  de  alcançar.  Os  ministérios  das
finanças também precisam estar preocupados com a qualidade da educação que está
a ser financiada.
• Os ministérios da Justiça e dos Assuntos Internos têm a responsabilidade de aplicar
leis  e políticas proativas para combater os preconceitos,  a xenofobia  e a falta de
registo.
• Para que as crianças ciganas possam chegar à escola adequadamente preparadas,
necessitam de acesso a instalações melhoradas de habitação, água e saneamento em
muitos dos assentamentos em que vivem.
•  Os ministérios  do bem-estar  social  devem estabelecer  políticas  e benefícios  de
proteção social adequados para incentivar e permitir às famílias ciganas fazer face
aos custos associados à educação.
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•  Os  ministérios  da  saúde  devem coordenar,  por  exemplo,  os  serviços  de  saúde
materna e pré-natal com os serviços de educação na primeira infância.
•  Dado o medo de preconceitos, intimidações e agressões ao frequentar a escola
com  a  experiência  de  muitas  crianças  e  suas  famílias,  é  necessário  envolver  os
ministérios responsáveis pela proteção das crianças para explorar abordagens para
combater a vulnerabilidade à violência.
• Os ministérios da radiodifusão e da comunicação devem desempenhar um papel na
luta contra a xenofobia e na promoção da tolerância e da inclusão.
De um modo geral, os ministérios devem estar alinhados na sua compreensão do
compromisso  com  a  educação  dos  ciganos,  a  fim  de  alcançar  uma  abordagem
integrada e holística em que trabalhem de forma colaborativa no sentido de uma
agenda partilhada.  Tal  reduziria  a  natureza  fraturada  de  muitos  serviços  atuais  e
reforçaria  a  responsabilização  pela  elaboração  de  políticas,  financiamento,
regulamentação, pessoal, formação, certificação e desenvolvimento profissional.
Ministérios da Educação Integrados
Em muitos países da região, o ensino regular e o ensino especial são geridos sob
diferentes  administrações  do  Ministério  da  Educação.  É  necessário  integrar  as
administrações, com vista a pôr termo à segregação dos ciganos e das crianças com
deficiência  no ensino especial.  Não basta apenas pressionar  para que as crianças
ciganas  sejam  educadas  no  âmbito  da  generalidade.  A  colaboração  com
organizações que trabalham com e para crianças com deficiência permitiria a ambos
os  círculos  eleitorais  reforçar  a  sua  defesa  e  apresentar  uma  abordagem  mais
coerente e inclusiva aos governos.
Estruturas governamentais descentralizadas
Há  fortes  argumentos  a  serem  apresentados  para  que  as  responsabilidades  do
governo sejam transferidas para o nível  local.  Isto permite que os serviços sejam
adaptados  às  necessidades  locais  e  permite  uma  maior  democracia  local  e
responsabilização.  No  entanto,  há  desafios  em  fazê-lo.  Há  que  ter  em  conta  a
necessidade  de  equilibrar,  por  um  lado,  o  estabelecimento  de  uma  estratégia
nacional  para  a  educação  dos  ciganos  dedicada  ao  direito  de  todas  as  crianças
ciganas  à  educação  com  base  na  igualdade  de  oportunidades,  com  o  valor  da
flexibilidade  na  aplicação  a  nível  local.  As  estruturas  descentralizadas  permitem
variações significativas no nível de serviço prestado. As estruturas descentralizadas
podem estar mais sujeitas a pressões de comunidades locais hostis aos ciganos e
podem confiar para a implementação de funcionários que

Investimento em infraestruturas educativas para superar as desvantagens.  As
criançasciganas,  que  provêm  de  gerações  que  viveram  pobreza,  exclusão  e
desvantagem, necessitam de financiamento específico para além do da maioria da
população para alcançarem a igualdade de oportunidades na educação.  A fim de
atrair as crianças ciganas para as escolas e assegurar a sua participação sustentada na
educação,  os  governos  terão  de  afetar  os  recursos  para  a  educação  na  primeira
infância, bem como o acesso universal ao ensino básico, à formação de professores,
ao desenvolvimento de programas curriculares, à melhoria do acesso às escolas e à
melhoria dos ambientes físicos nas escolas, dispor de infraestruturas adequadas ao
número de alunos e proporcionar um ensino de qualidade e apoio à integração dos
alunos ciganos num ambiente escolar misto de etnia.
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14. Quadro para a promoção do direito à educação

Um quadro conceptual para promover o direito à educação
Tendo em conta os princípios básicos e as obrigações globais do governo, é
possível  construir  um quadro conceptual  claro  para orientar  as  ações necessárias
para garantir que as crianças ciganas sejam capazes de concretizar o seu direito à
educação. Para tal,  é necessário centrar-se em três dimensões interdependentes e
interligadas: o direito de acesso à educação, o direito a uma educação de qualidade e
o direito  ao respeito  no ambiente  de  aprendizagem.  Estas  dimensões  refletem a
importância de uma abordagem holística ao direito à educação, que exige abordar a
realização dos três.
Direito de acesso à educação
Todas as crianças têm direito à educação com base na igualdade de oportunidades.
As  crianças  ciganas correm o risco de serem marginalizadas ou discriminadas na
realização  deste  direito.  Os  governos  devem  investir  nas  seguintes  medidas
universais  e  orientadas  para  garantir  que  as  crianças  ciganas  sejam  igualmente
capazes de realizar o direito à educação, juntamente com outras crianças:
Prestação gratuita de educação na primeira infância durante,  pelo menos, dois
anos por cada criança cigana
Ensino básico  disponível,  acessível  e  inclusivo  para  todas  as  crianças,  apoiado
pelos recursos necessários e medidas nas escolas para superar a discriminação e a
exclusão
Igualdade  de  oportunidades  através  da  eliminação  dos  obstáculos  sociais  e
económicos à educação com que se deparam as crianças ciganas

Direito a uma educação de qualidade
Não basta proporcionar o acesso e a igualdade de oportunidades à educação. Que a
educação  tem  de  ser  da  mais  elevada  qualidade  possível  para  ajudar  todas  as
crianças a atingir o seu potencial, e que essa qualidade deve ser coerente em todas
as regiões, diferentes populações e contextos urbanos e rurais. Embora não exista
uma  definição  única  de  «educação  de  qualidade»,  entende-se  amplamente
incorporar  a  oportunidade  de  aprendizagem  cognitiva  eficaz,  juntamente  com
oportunidades  de  desenvolvimento  criativo  e  emocional.  Para  alcançar  estes
objetivos, a educação das crianças ciganas deve incluir:
Um currículo amplo, relevante e inclusivo  que permita que as crianças ciganas
adquiram o currículo académico fundamental e as competências cognitivas básicas,
juntamente com competências essenciais para a vida, que respeitem plenamente a
sua cultura
Aprendizagem e avaliação baseadas nos direitos, em que o papel dos professores
consiste em facilitar a aprendizagem participativa, em vez de simplesmente transmitir
conhecimentos,  e em que os processos de avaliação são sensíveis à situação das
crianças ciganas, incluindo a sua língua e cultura
Um  ambiente  favorável  às  crianças,  seguro  e  saudável  para  permitir  que  as
crianças alcancem todo o seu potencial e que adote uma abordagem holística da sua
educação, saúde e bem-estar
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Direito ao respeito no ambiente de aprendizagem
Os direitos humanos são «inalienáveis» — isto é, são inerentes a cada ser humano e
devem ser respeitados em ambientes de aprendizagem, como em todos os outros
contextos.  A fim de concretizar o direito das crianças ciganas à educação, devem
também ser respeitados outros direitos fundamentais, nomeadamente:
Respeito pela identidade: Reconhecer o direito das crianças ciganas à sua cultura e
língua
Respeito  pelos  direitos  de  participação:  O  direito  das  crianças,  incluindo  as
crianças ciganas, de serem envolvidas nas questões relativas à sua educação, ao nível
das decisões individuais que as afetam, na forma como a sua escola é gerida e em
relação a uma política de educação mais ampla e à sua execução.
Respeito pela integridade: As criançasciganas têm o direito, tanto dentro da escola
como quando viajam para a  escola,  de serem protegidas  de todas  as  formas de
violência, e também de uma disciplina escolar que respeite a sua dignidade.
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15. Direito de acesso à educação

O direito de acesso à educação
O direito à educação com base na igualdade de oportunidades impõe aos Estados a
obrigação de estabelecerem o quadro legislativo e político, juntamente com recursos
suficientes, para garantir o acesso a todas as crianças ciganas.
A consecução deste objetivo exigirá o seguinte:
Serviços de desenvolvimento da primeira infância
Embora  a  Convenção  sobre  os  Direitos  da  Criança  não  exija  que  os  governos
forneçam  educação  na  primeira  infância,  a  Comissão  dos  Direitos  da  Criança
encoraja-os  fortemente  a  fazê-lo,  reconhecendo  que  a  aprendizagem  e  o
desenvolvimento começam desde o início da vida. A convenção apela aos governos
para que garantam que as crianças tenham acesso a programas de saúde, cuidados e
educação destinados a promover o seu bem-estar,  e salienta que o direito a um
desenvolvimento ótimo implica o direito à educação durante a primeira infância, com
um envolvimento  sistemático  e  de  qualidade  da  família.  O  desenvolvimento  e  a
educação na primeira infância, desde a conceção até à idade do ensino primário, são
importantes para a consecução global da plena inclusão dos ciganos na sociedade e
para  assegurar  a  igualdade  de  exercício  dos  seus  direitos.  Enquanto  população
marginalizada e vulnerável, correm o maior risco de não terem as necessidades pré-
natais e pós-natais satisfeitas. O investimento no desenvolvimento e na educação na
primeira infância deve ser uma prioridade, uma vez que esta é a fase da vida em que
ocorre o desenvolvimento mais rápido e constitui a base para a aprendizagem futura.
O desenvolvimento da primeira infância é amplamente reconhecido como a etapa
fundamental para o desenvolvimento de competências eficazes para a vida, para a
socialização e a educação e para o acesso e inclusão no sistema educativo regular.
Um conjunto acumulado de evidências agora existe para indicar que as intervenções
na  primeira  infância  para  remediar  a  desvantagem  são  mais  eficazes  do  que  as
intervenções que surgem mais  tarde na vida.  Os primeiros  anos de vida de uma
criança são o período mais crítico do desenvolvimento humano, e a desvantagem
precoce, se deixada intacta, mostra-se levar a dificuldades académicas e sociais em
anos  posteriores.  Com  efeito,  investir  em  crianças  jovens  desfavorecidas  é  uma
iniciativa de política pública que promove simultaneamente a equidade e a justiça
social para as famílias envolvidas, ao mesmo tempo que aumenta a produtividade na
economia e na sociedade em geral.
O relatório  Starting Strong da OCDE deixa claro que o investimento em serviços na
primeira infância tem um impacto positivo tanto nos rendimentos educativos como
nas esferas social, económica e do mercado de trabalho. Os serviços de qualidade
aliviarão as desvantagens sociais e as desigualdades e, além disso, melhorarão os
resultados sociais e económicos, reduzindo as disparidades no desempenho escolar,
quebrando o ciclo de pobreza, melhorando as opções de saúde e emprego a longo
prazo, reduzindo a dependência dos serviços sociais e evitando a criminalidade. 
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16. Direito a uma educação de qualidade 

Os governos devem considerar a possibilidade de introduzir:
Um compromisso de dois anos de educação pré-escolar gratuita
para, pelo menos, 80 % das crianças ciganas.
2012.  A  localização  segregada  de  muitas  comunidades  ciganas  milita  contra
ambientes educativos inclusivos na primeira infância, uma vez que implicaria o envio
de longas distâncias de crianças muito pequenas para ambientes desconhecidos e
restringiria  o envolvimento ativo dos pais.  Nas zonas remotas,  onde não existem
escolas pré-escolares locais, poder-se-ia considerar medidas temporárias, tais como:
• Pré -escolas via satélite ou móveis correm perto das comunidades
• Jardins de infância não formais em comunidades ciganas
• Educação pré-escolar de base comunitária ou familiar para crianças com menos de
4 anos
• Professores pré-escolares que visitam famílias
• Oferta pré-escolar acompanhada de cursos de alfabetização para os pais
• Ambientes de aprendizagem em casa apoiados através da disponibilização de livros
para as famílias, programas de alfabetização familiar e programas de televisão/rádio
que cheguem às comunidades
No entanto, estas medidas não devem ser autorizadas a transformar-se em sistemas
educativos paralelos permanentes de menor qualidade. A preparação para o ensino
pré-escolar  deve  ser  organizada  de  acordo  com  as  preferências  comunitárias,
financiadas ao mesmo nível que as opções de não-instalação, e todas as pré-escolas
(financiadas pelo Estado, dentro ou fora dos assentamentos) devem estar abertas aos
ciganos e não ciganos e procurar populações diversificadas. É essencial assegurar a
formação do pessoal que trabalha com as crianças, quer ciganas quer não ciganas, a
fim  de  proporcionar  uma  educação  de  qualidade  e  assegurar  ligações  e  visitas
regulares às escolas pré-escolares formais nas imediações.
Apoio e educação para as mães. A boa parentalidade e o bem-estar e a educação
das mães constituem uma dimensão importante de uma educação eficaz na primeira
infância.  É  necessário investir  em programas  destinados  a  reforçar  a  literacia  das
próprias mães e as capacidades de apoio à preparação dos filhos para a escola.
Abordagens holísticas de serviços. Os programas educativos naprimeira infância
não  podem,  por  si  só,  abordar  as  questões  da  pobreza  e  da  discriminação
institucional. Devem ser abrangentes e ligados a outros serviços. Por exemplo, para
as crianças mais jovens até aos 4 anos, deve ser dada ênfase ao rastreio, à saúde, à
nutrição e ao reforço das capacidades dos pais; para as crianças dos 4 aos 7 anos, é
necessário prestar mais atenção à sua transição para a escola primária. É necessária
uma  cooperação  para  assegurar  que  os  ministérios  da  saúde  e  da  educação
colaboram para prestar serviços eficazes e holísticos às crianças pequenas, incluindo
serviços mais vastos de base comunitária.
Procura  de  construção.  Os  governos  devem  empreender  programas  de
sensibilização sobre o valor da educação na primeira infância, o seu potencial para
facilitar  o  êxito  da  transição  das  crianças  para  a  escola  primária,  bem  como  a
importância do jogo no desenvolvimento das crianças, a fim de reforçar a procura
por  parte  das  comunidades  ciganas.  Criar  oportunidades  para  os  pais  ciganos
visitarem  estabelecimentos  de  ensino  na  primeira  infância,  desempenharem  um
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papel ativo na sua conceção e participarem, uma vez que os trabalhadores de apoio
contribuirão para a compreensão e a confiança nos serviços na primeira infância. Os
pais devem ter a certeza de que a cultura e o ambiente na educação pré-escolar são
recetivos  à  comunidade cigana e  que os  seus filhos  não sofrerão discriminações.
Além  disso,  é  importante  criar  mecanismos  através  dos  quais  os  pais  possam
manifestar  preocupações,  conversar  com  os  membros  do  pessoal  e  apresentar
queixas sempre que considerem que o seu filho foi tratado de forma inadequada.
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17. Escolas adaptadas às crianças 

A educação tem de ser da mais elevada qualidade possível para ajudar
todas  as  crianças  a  atingir  o  seu  potencial,  e  os  governos  devem
garantir  que  as  crianças  ciganas  em  todas  as  escolas,  incluindo  as  escolas  pré-
escolares,  possam receber  a  mesma qualidade de educação que todas as  outras
crianças.  O Comité  dos  Direitos  da  Criança  estipula  que  o  currículo,  na  primeira
infância e na escola, deve ser diretamente relevante para o contexto social, cultural,
ambiental e económico da criança, bem como para as suas necessidades presentes e
futuras, e ter plenamente em conta as capacidades evolutivas da criança. O currículo
deve,  portanto,  ser  inclusivo  e  adaptado  às  necessidades  das  crianças  em
circunstâncias  diferentes  e/ou  difíceis.  A  qualidade  da  educação  só  pode  ser
alcançada através do desenvolvimento de ambientes de aprendizagem adaptados às
crianças  que tenham uma abordagem holística  do desenvolvimento das  crianças.
Todos os ambientes de aprendizagem e conteúdos educativos, processos de ensino e
aprendizagem  devem  refletir  os  princípios  dos  direitos  humanos.  Isto  significa
abordar  os  múltiplos  direitos  das  crianças,  utilizando  estratégias  que  constroem
ligações entre a escola e a família e a comunidade. Os ambientes de aprendizagem
adaptados às crianças procuram não só dotar as crianças de competências básicas de
aprendizagem,  mas  também  permitir-lhes  assumir  o  controlo  das  suas  vidas  e
promover a justiça, a democracia, a paz e a tolerância.

A  UNICEF  estabeleceu  parâmetros  de  referência  específicos  para  ambientes
educativos no âmbito do seu quadro escolar adaptado às crianças (CFS). A estrutura
CFS concebe o ambiente de aprendizagem e todos os seus componentes como um
todo interdependente, em vez de se concentrar discretamente em diferentes aspetos
do  ambiente  de  aprendizagem.  Esta  abordagem  holística  é  fundamental  para  a
criação de ambientes em que as crianças ciganas possam aprender eficazmente. No
contexto mais amplo, o quadro do CFS é «um meio de traduzir a Convenção sobre os
Direitos da Criança (CDC) em gestão escolar e prática na sala de aula, e garantir o
direito de todas as crianças a terem acesso a uma educação básica de qualidade».
Para  que  as  escolas  pré-escolares,  as  escolas  e  os  sistemas  educativos  sejam
adaptados às crianças, devem:
•  Ser  inclusivo  de todas as  crianças,  em especial  dos  ciganos,  das  crianças  com
necessidades  educativas  especiais  e  das  crianças  com  antecedentes  sociais
desfavorecidos
•  Oferecer processos de ensino e aprendizagem de  boa qualidade,  com instrução
individual  adequada ao nível  de  desenvolvimento,  capacidades  e  capacidades  de
aprendizagem e resultados de todas as crianças, assegurando assim que nenhuma
criança  seja  deixada  para  trás;  o  currículo  e  o  conteúdo  educativo  devem  ser
relevantes para as necessidades da sociedade, a sua coesão social e o mercado de
trabalho. 
•  Proporcionar  um  ambiente  escolar  seguro,  saudável  e  protetor,  em  que  as
crianças sejam protegidas contra a violência, os abusos e os danos e em que sejam
promovidas  as  competências  essenciais  para  a  vida  e  os  valores  de  respeito,
tolerância e democracia.
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•  Ser sensível às questões de género e promover a igualdade de género tanto na
inscrição como nos resultados alcançados; deve ser dada uma atenção adequada à
situação das raparigas em alguns países, mas também à crescente desvantagem dos
rapazes no ensino secundário e superior em toda a região.
•  Promover  a  participação  das  partes  interessadas  —  crianças,  famílias  e
comunidades — em todos os aspetos da vida escolar, incentivando a participação
dos  pais  e  das  famílias  através  do  desenvolvimento  ou  reforço  de  associações
eficazes  de  professores-mães  (APT)  e  promovendo  parcerias  locais  na  educação
através  do  trabalho  com  a  sociedade  civil  —  ONG  e  organizações  de  base
comunitária.111
Em especial, a educação na primeira infância deve satisfazer os seguintes critérios:
• Estar perto das comunidades
• Ligação com outros serviços
• Ser flexível e gerido abertamente
• Ser fisicamente e emocionalmente seguros
• Ter uma pedagogia centrada nas crianças
• Envolver os pais
• Ter um currículo que reflita a diversidade
• Ser um ambiente de aprendizagem democrática
• Envolver os professores com uma compreensão do desenvolvimento infantil
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18. Ambiente escolar Vontade política e boa
governação

Um ambiente centrado nas crianças, seguro e saudável
Para que os ambientes de aprendizagem sejam otimizados para permitir que as
crianças  alcancem  todo  o  seu  potencial,  as  escolas  precisam  de  adotar  uma
abordagem holística da sua educação, saúde e bem-estar. As crianças ciganas, em
particular, podem também necessitar de assistência específica adicional, como ajuda
financeira  suplementar,  refeições  na  escola,  trabalhos  de  casa  adicionais  e  apoio
académico. Para tal, será necessário prestar atenção às seguintes preocupações:
Saúde  física.  Para  que  as  crianças  possam  maximizar  sua  experiência  de
aprendizagem, elas precisam estar em condições físicas adequadas para aprender. As
escolas têm de adotar uma abordagem intersetorial, a fim de colmatar as lacunas em
matéria de saúde e nutrição das crianças ciganas. Isto pode significar trabalhar em
conjunto com o Ministério da Saúde e outros organismos relevantes para fornecer
exames básicos de saúde, vacinas e o fornecimento de refeições gratuitas aos mais
pobres.
As normas básicas de saúde e segurança  para os edifícios escolares devem ser
definidas e aplicadas de forma equitativa.  As  escolas  devem tomar medidas para
contribuir para a saúde e o bem-estar das crianças, tendo em conta as diferentes
necessidades das crianças — por exemplo, ter em conta a localização das escolas, as
deslocações de e para a escola, os fatores que podem causar doenças ou acidentes
na sala de aula ou nos parques infantis e as instalações adequadas para as raparigas.
Exige  também a disponibilização proativa de instalações,  serviços  e políticas para
promover a saúde e a segurança das crianças,  bem como a participação ativa da
comunidade  local.  Um  ambiente  saudável  também  precisa  de  proporcionar
oportunidades seguras e estimulantes para brincar e recrear.
Projeto  e  equipamento.  Todas  as  escolas  devem  estar  equipadas  com
equipamentos e materiais educativos adequados e adequados, prestando atenção a
necessidades especiais, tais como livros de textos multilingues em zonas de língua
cigana. A conceção das escolas e os tipos de instalações, materiais e equipamentos a
incluir devem ser desenvolvidos com o contributo da comunidade local, dos pais, dos
professores, das crianças e de outras partes interessadas. Por exemplo, a situação
socioeconómica de algumas crianças ciganas pode afetar as suas possibilidades de
ter locais adequados para fazer o trabalho escolar. Muitos vivem em condições de
habitação apertadas ou podem estar sem-abrigo. Para estas crianças, é importante
que as escolas forneçam instalações que lhes permitam estudar de forma segura e
silenciosa, após o horário escolar formal.

Uma abordagem multissetorial e interserviços para promover uma educação inclusiva
implicaria:
Sensibilização  aos  direitos  de  todas  as  crianças  à  educação.  As  campanhas
nacionais e a divulgação de informações são necessárias para pôr em causa muitas
das barreiras culturais e atitudes e crenças discriminatórias que impedem o acesso
das crianças ciganas à educação.
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Apoio dos pais e da família. Os pais ciganos devem ser apoiados para promover a
sua vontade e capacidade para assegurar a frequência dos seus filhos na escola.
Um  ethos  e  um  ambiente  inclusivos.  As  escolas  devem  dispor  de  políticas  e
orientações sobre a forma de criar ambientes de aprendizagem que respondam e
valorizem as necessidades das crianças ciganas.  As escolas devem promover uma
cultura de respeito pelas diferenças e introduzir abordagens para apoiar todas as
crianças, independentemente do género, língua, etnia ou deficiência.
Uma estrutura e um calendário flexíveis. As escolas devem adaptar-se às crianças
em vez de exigir que se adaptem a um sistema predefinido e rígido, especialmente
durante os primeiros anos e através das primeiras séries do ensino primário. Se as
crianças ciganas, em especial as que podem ser obrigadas a trabalhar, têm de realizar
o seu direito à educação, é necessário explorar opções para uma abordagem mais
flexível e inclusiva da organização das escolas. No entanto, a flexibilidade não deve
alargar-se  à  exclusão  das  crianças  ciganas  das  classes  dominantes.  A  oferta  de
programas  curriculares  alternativos  para  as  crianças  ciganas  pode  servir  para
discriminar e limitar as suas oportunidades futuras.  Naturalmente, as crianças têm
direito a proteção contra a exploração económica e contra qualquer trabalho que
interfira com a sua saúde, educação ou desenvolvimento. A primeira prioridade deve
ser garantir que as crianças não sejam forçadas a trabalhar, o que limita o seu acesso
e a possibilidade de beneficiarem da educação. No entanto, até que este objetivo
seja  alcançado,  essas  crianças  têm  direito  a  uma  educação  que  acomoda  as
demandas concorrentes no seu tempo.
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19. Combater a discriminação. Educação inclusiva 

A educação  inclusiva  diz  respeito  a  todas  as  crianças  e  jovens.  Os  países
podem promovê-lo nas escolas para aumentar a consciencialização, promover
a  inclusão  e  para  que  todos  os  alunos  beneficiem  de  uma  educação  de  boa
qualidade.  No caso específico  da educação de grupos étnicos  minoritários,  neste
caso os estudantes ciganos, a educação intercultural merece especial atenção. Parece
ser  um  instrumento  poderoso  para  promover  a  coesão  social  e,  a  longo  prazo,
sociedades pacíficas e inclusivas. A falta de diálogo intercultural é suscetível de gerar
sociedades pouco tolerantes à diversidade e exacerbar a exclusão de alguns grupos
étnicos. Neste sentido, a abordagem intercultural deve continuar a ser tida em conta
na elaboração de políticas destinadas a promover a inclusão social sustentável das
comunidades ciganas na Europa, para a qual demonstrou ter um impacto positivo. 
Um  forte  compromisso  político,  uma  aplicação  coerente  dos  quadros  jurídicos
relacionados  com  a  educação  intercultural,  bem  como  o  reconhecimento  das
necessidades específicas dos estudantes ciganos serão, por conseguinte, importantes
para reforçar a inclusividade dos sistemas educativos europeus. Esta abordagem, que
reconhece e valoriza, nomeadamente, a cultura cigana, é suscetível de desempenhar
um papel importante no reforço da inclusão dos estudantes ciganos, ou seja, do seu
sentimento de pertença e bem-estar. Através do reconhecimento e do diálogo, as
escolas interculturais podem contribuir para suprimir a «alteridade» com a qual as
comunidades ciganas foram seladas e transferir esta visão para uma visão que as
considere  plenamente  europeias,  embora  tenham  diferenças  com  as  sociedades
tradicionais.  Portanto,  a  educação  intercultural  e,  em  geral,  uma  comunicação
respeitadora das variações culturais podem ser uma força motriz central dentro de
uma abordagem holística para promover a inclusão.
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Atividades educativas 

ATIVIDADE EDUCATIVA 1

TÍTULO:
Direitos da criança

TÓPICOS
UNICEF, crianças, direitos, direitos da criança

RESUMO
Os estudantes assistem a um vídeo sobre a proteção da criança e respondem a um
formulário do Google sobre os direitos das crianças, de acordo com a Convenção da
UNICEF sobre os Direitos da Criança. 

PONTARIA
Para saber mais sobre a proteção das crianças e a Convenção da UNICEF sobre os 
Direitos da Criança

OBJETIVOS
Apresentar injustiça e mau comportamento às crianças
Apresentar medidas de proteção das crianças pela UNICEF
Registar a opinião dos estudantes sobre as crianças; direitos s
Enfatizar a importância da proteção das crianças

RECURSOS 
A ligação para o vídeo da UNICEF https://www.youtube.com/watch?v=3xGkNBerxe0
A ligação para o questionário https://forms.gle/xTztyYoT1Kvt1Etu6 

PASSOS
Passo 1
Pede-se aos estudantes que assistam ao vídeo da UNICEF e descrevam injustiças 
e/ou maus comportamentos com crianças. 
Passo 2 
Os alunos são convidados a responder ao Google. No início do questionário existe 
uma ligação à Convenção da UNICEF sobre os Direitos da Criança.

RESULTADOS
Os estudantes aprendem sobre as crianças; direitos s
Estudantes adquirem conhecimento social
Os estudantes simpatizam com crianças menos privilegiadas 
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ATIVIDADE EDUCATIVA 2

TÍTULO:
Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança 

TÓPICOS
Crianças, UNICEF, direitos

RESUMO
Os estudantes assistem a um vídeo da UNICEF que destaca as diferenças na vida 
das crianças entre os países ricos e os países pobres. Depois, os alunos completam
um exercício interativo sobre os direitos das crianças na plataforma H5P.

PONTARIA
Conhecer os direitos das crianças e as condições de vida em diferentes países

OBJETIVOS
Para saber mais sobre os direitos das crianças
Adquirir conhecimentos sobre direitos humanos universais
Pensar nas injustiças entre os países pobres e os países ricos 

RECURSOS 
Vídeo e exercício H5P

PASSOS
Passo 1
Os estudantes assistem a um vídeo da UNICEF sobre o dia a dia das crianças. A
diferença  entre  os  países  ricos  e  os  países  pobres  é  óbvia.
https://www.youtube.com/watch?v=E1xkXZs0cAQ
Passo 2 
Os  alunos  completam  o  exercício  sobre  os  direitos  das  crianças  em
https://h5p.org/node/1085673.

RESULTADOS
Os alunos são apresentados sobre as crianças que têm vidas difíceis
Os estudantes exercem os seus conhecimentos sobre os direitos das crianças
Os alunos estão cientes da importância da proteção da UNICEF para as crianças 
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ATIVIDADE EDUCATIVA 3

TÍTULO:
Os ciganos e o seu modo de vida 

TÓPICOS
Roma, estilo de vida, música

RESUMO
Os alunos ouvem uma canção e assistem a vídeos sobre os ciganos 

PONTARIA
Para saber mais sobre os ciganos e o seu modo de vida

OBJETIVOS
Para aprender sobre os ciganos
Pensar na diversidade das culturas
Para superar estereótipos
Discutir a situação da população cigana na região

RECURSOS 
Canção Rom
Filme Rom de Menelaos Karamaghiolis

PASSOS
Passo 1
Os estudantes ouvem a canção de Rom do filme Rom de Menelaos Karamaghiolis 
(Grécia, 1989). https://www.youtube.com/watch?v=nPemn7YjeZc
Os alunos assistem ao vídeo https://youtu.be/JOYqQdPkUR8 
Passo 2
Estudantes discutem em grupos 
Quem são estas pessoas
Há pessoas ciganas na tua escola? 
Há pessoas ciganas na sua cidade?
Se sim, onde vivem na sua área
Quais são os nomes para eles
Onde os encontramos
Qual é a sua língua 
Quais são as suas características especiais 
Quais são as suas profissões

Passo 3
Os alunos dizem à classe uma coisa que gostam de Roma. O professor apresenta-
se à turma
RESULTADOS
 Para aprender sobre o «outro»
 Para aprender sobre os ciganos
 Pensar na importância da diversidade cultural
 Centrar-se nos aspetos positivos da cultura cigana
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ATIVIDADE EDUCATIVA 4

TÍTULO:
História dos ciganos

TÓPICOS
História, Roma

RESUMO
Os estudantes assistem a um vídeo animado sobre os ciganos e a um cronograma 
sobre a história dos ciganos

PONTARIA
Para saber mais sobre a história dos ciganos e pensar criticamente sobre a sua 
perseguição
 
OBJETIVOS
Para aprender sobre a história dos Roma
Para compreender por que os ciganos foram forçados a deixar seus assentamentos
Simpatizar com a perseguição dos ciganos
Pensar criticamente nas decisões tomadas pelos ciganos e pelos ciganos 

RECURSOS 
Vídeo e cronologia

PASSOS
Os estudantes assistem ao vídeo Ciganos, Roma, Viajantes: Uma História Animada 
του Adrian Marsh 
https://www.opensocietyfoundations.org/voices/gypsies-roma-travellers-animated-
history 
Os alunos estudam a linha do tempo em
https://en.wikipedia.org/wiki/Timeline_of_Romani_history 
Os alunos são convidados a pensar sobre 

 Outros nomes para os ciganos
 A orientação dos ciganos
 A chegada dos ciganos à Europa
 As suas profissões
 A perseguição aos ciganos
 O esforço para a saúde, o emprego, a educação e a equidade

Cada grupo apresenta-se à classe

RESULTADOS
 Aprofundar os conhecimentos sobre a população cigana
 Compreender as razões pelas quais os ciganos não foram tratados de forma 

igual
 Simpatizar com as perseguições enfrentadas pelos ciganos 
 Demonstrar compreensão da situação atual dos ciganos
 Para saber mais sobre os ciganos e não para criticar o seu modo de vida 
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ATIVIDADE EDUCATIVA 5

TÍTULO:
Dia Internacional dos Ciganos

TÓPICOS
Cultura cigana, história dos ciganos, dança cigana

RESUMO
No Dia Internacional dos Ciganos, o professor organiza um evento para estudantes 
e pais/tutores para celebrar a cultura cigana. O evento inclui vídeos, apresentações, 
questionários, referências a pessoas ciganas famosas e uma dança

PONTARIA
Promover a inclusão das crianças ciganas e das suas famílias na escola e na 
comunidade local

OBJETIVOS
Para estudantes
Reforçar a autoestima das crianças ciganas
Introduzir a importância de todas as culturas 
Para os pais/tutores
Reforçar a autoestima dos pais ciganos
Envolver ativamente as famílias na escola 
Promover o multiculturalismo e o respeito pelos outros, tanto na escola como na 
comunidade
Melhorar o conhecimento dos pais para outras comunidades/culturas 

RECURSOS 
Música cigana, Vídeo sobre os ciganos, apresentações  

PASSOS
Passo 1 
Todos os pais e crianças (resultados ciganos e não ciganos) assistem à 
apresentação e aos vídeos da cultura cigana. A bandeira, o hino e as imagens que 
retratam a história e a cultura dos ciganos são incluídos juntamente com imagens de
pessoas famosas e conhecidas de origem cigana.
Passo 2
Um jogo de Kahoot com perguntas sobre as tradições, a língua e a história dos 
ciganos 
Passo 3 Aula de dança (opcional) 
Os ciganos dançam em trajes romanichéis tradicionais. Os bailarinos explicam como
a dança está ligada às suas tradições
Passo 4
Pais e estudantes aprendem «obrigado» na língua românica 

RESULTADOS
Reforço da autoconfiança dos pais ciganos porque o Dia Internacional dos Ciganos 
é celebrado na escola
Para toda a comunidade escolar, são apresentadas novas informações e novas 
informações sobre os ciganos
Famílias ciganas e não ciganas reúnem-se na escola e podem encontrar tradições 
comuns
O envolvimento dos pais apoia a integração das crianças 
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ATIVIDADE EDUCATIVA 6

TÍTULO:
Dilema do Dia Internacional do Pensamento 

TÓPICOS
Diversidade, Roma, dilema

RESUMO
Os estudantes são convidados a expressar a sua opinião sobre um incidente com a 
população cigana 

PONTARIA
Estar na posição e tentar compreender o modo de vida dos ciganos 

OBJETIVOS
Para saber mais sobre o modo de vida dos ciganos
Sentir empatia pelos ciganos
Abordar questões criticamente sociais

RECURSOS 
Ferramentas digitais para a colaboração em linha  

PASSOS
No  dia  22  de  fevereiro  celebra-se  o  Dia  Internacional  do  Pensamento.  Faz-se
referência ao Dia Internacional do Pensamento com uma discussão sobre um dilema
moral. 
A  pergunta  dada  aos  estudantes  é:  Vivo  com os Roma,  todos  diferentes,  todos
iguais?
Um estudante relatou um incidente que ocorreu fora de sua casa e a discussão
girava  em  torno  dele:  «No  caixote  de  reciclagem  fora  da  sua  casa  houve  um
incidente entre um homem idoso, que diariamente recolheva garrafas de plástico e
caixas  de  alumínio  para  reciclagem  recíproca,  e  alguns  ciganos  que  exigiam
urgentemente  os  mesmos  resíduos.  Os  moradores  ouviram  a  luta  e  saíram.  A
maioria deles tomou uma posição a favor dos idosos com um argumento básico de
que recolheu os materiais a serem reciclados diariamente.  Poucos foram os que
propuseram uma partilha, um compromisso». 
Seguiu-se uma discussão. Os alunos fizeram os seus argumentos e afirmaram como
lidariam com este incidente se tivessem que dar uma solução. 
As suas respostas foram recolhidas no painel digital (foto em anexo). 

Questões e outros dilemas como: 
Quais são as condições de vida dos ciganos? 
Qual é a sua esperança média de vida? 
Como ganham dinheiro? Por que recorrem tão facilmente à ilegalidade? 
Como poderia o Estado persuadi-los ou forçá-los a irem para a escola e, em geral,
serem mais cumpridores da lei? 

Os estudantes perguntaram: «Uma vez que estas pessoas nunca se juntaram às
comunidades  de  nenhum  país  europeu,  por  que  não  receberam  fundos  para
estabelecer um acordo como é o caso dos refugiados hoje?»

RESULTADOS
Conselho de Pareceres Digitais
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ATIVIDADE EDUCATIVA 7

TÍTULO:
Câmara Municipal 

TÓPICOS
Jogo de papéis, cidadãos, câmara municipal 

RESUMO
Os estudantes  ciganos no seu esforço para se integrarem no sistema educativo
grego  e  na realidade  escolar  têm de adotar  hábitos  incompatíveis  com as suas
práticas familiares e sociais. Os hábitos quotidianos, as formas de comunicação e
muitas outras práticas habituais de estudantes não ciganos são desconhecidos e
desconhecidos para os estudantes ciganos. 
O  professor  organiza  uma  simulação  da  Câmara  Municipal  para  que  os  alunos
pratiquem papéis sociais 

PONTARIA
Para exercer competências de cidadania 

OBJETIVOS
Ensinar a participação ativa nos processos de tomada de decisão, tal como aplicado
nos conselhos estudantis. 
Criar cidadãos europeus ativos e responsáveis
Familiarizar os alunos com o funcionamento da escola e seus problemas
Procurar soluções através da cooperação, argumentação e aceitação de todos os

RECURSOS 
•  Uma sala  de aula  com mobiliário  que  pode ser  redefinida  como uma sala  da
câmara municipal.
• Papel e caneta para escrever informações etc.

PASSOS
O  jogo  de  papéis  é  usado  para  esta  atividade  porque  envolve  a  fala  oral
(comunicação verbal), mas também a expressão física (comunicação não verbal). É
um método ideal para desenvolver múltiplas competências individuais e de grupo.
O desenho da simulação do conselho estudantil  deve incluir  os seguintes passos
básicos:
1. Seleção do tema ou questões a serem discutidas no conselho e decisões a serem
tomadas. Ao escolher tópicos, os alunos são encorajados a justificar sua escolha
com argumentos.  Os temas  escolhidos  devem relacionar-se com os «problemas
próprios» dos alunos, para que o processo seja de maior interesse prático para eles.
2. Divisão em subgrupos e repartição das funções (presidente, secretário, tesoureiro,
etc.  do  conselho  estudantil).  Os  alunos  podem também escolher  os  papéis  dos
professores, jornalistas, representantes da associação de pais e tutores, etc. Cada
subgrupo irá implementar um papel.
3. Crie um cenário de arranque, que descreverá o problema em detalhe, mas de
uma forma abrangente e clara.
4. Recolha de argumentos e opiniões. A equipa toma decisões (certas ou erradas) e
tem de enfrentar as consequências das suas decisões. A realidade hipotética cria
uma sensação de segurança e observação do mundo a partir de uma perspetiva
diferente.
5.  Apresentar  pontos  de vista  e  tentar  encontrar  soluções  aceitáveis  ou mesmo
alcançar  o  maior  consenso  possível.  Durante  a  troca de ideias,  muitas  opiniões
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diferentes são expressas, que são avaliadas pelo grupo e são aceitas ou rejeitadas.
De  qualquer  forma,  há  respeito  pelas  regras  da  democracia  que  incentivam  o
desenvolvimento dos jovens.
6. O grupo, através de uma troca de pontos de vista democrática, tenta chegar a
uma conclusão final que exprimirá a maioria dos seus membros. 
7. Discussão e avaliação dos conhecimentos adquiridos durante o jogo de papéis.
Os alunos compreendem a variedade de fatores que podem afetar  a solução de
problemas na escola e na sociedade em geral.

RESULTADOS
Esta proposta de ensino visa reduzir o preconceito e a hostilidade entre indivíduos e
grupos, reforçar as relações interpessoais e o respeito mútuo, reforçar a autoestima
dos membros da equipa e socializar estudantes mais isolados,  como os ciganos.
Melhora no uso da fala oral e capacidade argumentativa também é esperada
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ATIVIDADE EDUCATIVA 8

TÍTULO:
População cigana Bulgária 

TÓPICOS
Roma, estilo de vida, música

RESUMO
Os alunos ouvem uma canção e assistem a vídeos sobre os ciganos 

PONTARIA
Para saber mais sobre os ciganos e o seu modo de vida

OBJETIVOS
Para aprender sobre os ciganos
Pensar na diversidade das culturas
Para superar estereótipos
Discutir a situação da população cigana na região

RECURSOS 
Canção — SOFI MARINOVA- Ederlezi, Chaiorie Shukarie, 2012
Vídeo sobre a vida e as tradições ciganas.

PASSOS
Passo 1
Os alunos ouvem a canção Roma de Sofi Marinova (Bulgária, 2012)
Os alunos assistem ao vídeo https://www.youtube.com/watch?v=1CudqmRi4b4
Passo 2
Estudantes discutem em grupos 
Quem são estas pessoas
Há pessoas ciganas na tua escola? 
Há pessoas ciganas na sua cidade?
Se sim, onde vivem na sua área
Quais são os nomes para eles
Onde os encontramos 
Quais são as suas características especiais 
Quais são as suas profissões

Passo 3
Os alunos dizem à classe uma coisa que gostam de Roma. O professor apresenta-
se à turma

RESULTADOS
 Para aprender sobre o «outro»
 Para aprender sobre os ciganos
 Pensar na importância da diversidade cultural
 Centrar-se nos aspetos positivos da cultura cigana
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ATIVIDADE EDUCATIVA 9

TÍTULO:
 Ano Novo Roma

TÓPICOS
Cultura cigana, história dos ciganos, tradições ciganas

RESUMO
Antes do Dia de Ano Novo dos Roma, o professor organiza um evento para 
estudantes e pais/tutores para celebrar a cultura e as tradições ciganas. O evento 
inclui vídeos, apresentações, questionários, referências aos ciganos, estudantes do 
Drama Club mostram um espetáculo em que os estudantes ciganos estão incluídos.

PONTARIA
Promover a inclusão das crianças ciganas e das suas famílias na escola e na 
comunidade local

OBJETIVOS
Para estudantes
Reforçar a autoconfiança das crianças ciganas
Introduzir a importância de todas as culturas 
Para os pais/tutores
Reforçar a autoestima dos pais ciganos
Envolver ativamente as famílias na escola 
Promover o multiculturalismo e o respeito pelos outros, tanto na escola como na 
comunidade
Enfatizar o conhecimento dos pais para outras comunidades/culturas 

RECURSOS 
Música cigana, Vídeo sobre os ciganos, apresentação  

PASSOS
Passo 1 
Todos os pais e crianças (resultados ciganos e não ciganos) assistem à 
apresentação e aos vídeos da cultura cigana. A música e as imagens ciganas que 
representam as tradições e a cultura dos ciganos são incluídas juntamente com 
imagens de pessoas famosas e conhecidas de origem cigana.
Passo 2
Um questionário com perguntas sobre as tradições, a língua e a história dos ciganos
Etapa 3 Desempenho escolar (incluem-se estudantes ciganos e não ciganos)  
Os estudantes mostram a importância da colaboração entre as crianças ciganas e 
não ciganas na escola.

RESULTADOS
Reforço da autoconfiança dos pais ciganos porque o Dia Internacional dos Ciganos 
é celebrado na escola.
Para toda a comunidade escolar, são apresentadas novas informações e novas 
informações sobre os ciganos.
As famílias ciganas e não ciganas reúnem-se na escola e podem encontrar tradições
comuns.
O envolvimento dos pais apoia a integração das crianças. 
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ATIVIDADE EDUCATIVA 10

TITULO
Erasmus +       
TÓPICOS
Projetos Escolares, Estudantes, Professores

RESUMO
A fim de integrar os alunos ciganos no ensino médio, é bom participar em várias 
atividades extracurriculares. Os projetos Erasmus constituem uma oportunidade 
excecional para os integrar no sistema educativo. Os alunos familiarizar-se com 
novas culturas, enriquecer seus conhecimentos e habilidades, bem como aprender 
responsabilidades.
PONTARIA
Para abrir a mente dos alunos
OBJETIVOS
Criar cidadãos europeus ativos
Para ganhar a autoconfiança
 Para familiarizar os alunos com outras culturas, hábitos
RECURSOS 
Salas de aula, apresentações, outros países visitam
PASSOS
Passo 1
Para envolver os estudantes no projeto Erasmus+, os professores introduzem 
informações sobre outros países e a sua cultura. Falar sobre semelhanças e 
diferenças entre culturas e fazer com que os estudantes ciganos se sintam 
significativos.
Passo 2 
Os professores organizam uma série de aulas adicionais para formar estudantes 
ciganos. Passam num teste em inglês.

RESULTADOS
Reforçar a autoconfiança dos estudantes. 
Reduz o fosso entre os estudantes ciganos e não ciganos.
A aceitação dos estudantes romanichéis como iguais.
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ATIVIDADE EDUCATIVA 11

TÍTULO:
Ponha-se nos meus sapatos

TÓPICOS
Tolerância, empatia, compreensão, 

RESUMO
Os alunos jogam um jogo para compreender e colocar no lugar dos ciganos.

PONTARIA
Ser capaz de compreender e sentir o que sente.

OBJETIVOS
Para obter compreensão e empatia
Para estabelecer uma ligação com os ciganos
Conhecer os seus sentimentos
Compreender as diferenças entre eles

RECURSOS 
Experiência dos ciganos

PASSOS
Passo 1
Um estudante de Roma diz uma diferença entre a sua cultura e a nossa cultura.
Passo 2 
Usando a expressão «Se eu fosse você», os outros alunos têm de dizer como se 
sentiriam ou o que fariam se fossem eles. 
Passo 3
Falam dos seus sentimentos sobre uma situação de acordo com a diferença que um 
estudante de etnia cigana disse.
Passo 4
Todos juntos procuram soluções ou mudanças para melhorar a situação.

RESULTADOS
Os estudantes aprendem sobre os ciganos
Estudantes adquirem conhecimento social
Os estudantes simpatizam com os estudantes menos privilegiados
Estudantes empatia com as pessoas Rokma 
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ATIVIDADE EDUCATIVA 12

TÍTULO:
A MÚSICA MOVE O MUNDO

TÓPICOS
Música, pessoas ciganas

RESUMO
Os ciganos ensinam aos outros alunos como é a sua música.Mostrar as suas 
competências sobre a música e ajudar o professor a ensinar os alunos

PONTARIA

Envolver os ciganos nas aulas de música para enfatizar a cultura e a aprendizagem 
da música.

OBJETIVOS
Para aprender sobre a música cigana
Envolver os ciganos na classe
Reforçar a força dos ciganos 

RECURSOS 

Experiência dos ciganos

PASSOS
Passo 1
https://www.culturasonora.es/blog/mejores-guitarristas-flamencos/
Mostrar-lhe os melhores guitarristas ciganos da história 
Passo 2
Estudantes ciganos demonstram as suas competências
Passo 3
Os alunos ciganos ensinam aos outros alunos a sua música e música em geral.
RESULTADOS
Os alunos conhecem a música cigana 
Estudantes ciganos demonstram e desenvolvem as suas competências
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ATIVIDADE EDUCATIVA 13

TÍTULO:
Vou mostrar-te o meu mundo

TÓPICOS
Roma, estilo de vida, música, cultura, família

RESUMO
Os ciganos falam de música, cultura, família, estilo de vida, mesmo que possam 
gravar vídeos das suas tradições, aniversários, a forma como celebram casamentos,
reuniões familiares, etc.

PONTARIA
Para saber mais sobre os ciganos e o seu modo de vida

OBJETIVOS
Para aprender sobre os ciganos
Pensar na diversidade das culturas
Para superar estereótipos
Discutir a situação da população cigana na região

RECURSOS 
Vídeos criados pelos ciganos

PASSOS
Passo 1
Os ciganos falam de música, cultura, família, estilo de vida 
Passo 2
Students perguntam aos ciganos sobre todas as coisas explicadas
Passo 3
Podem gravar vídeos das suas tradições, aniversários, a forma como celebram 
casamentos, reuniões familiares, etc.
Passo 4
Os alunos assistem aos vídeos sobre os seus próprios amigos.
RESULTADOS
● Para aprender sobre o «outro»
● Para aprender sobre os ciganos
● Pensar na importância da diversidade cultural
● Centrar-se nos aspetos positivos da cultura cigana
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ATIVIDADE EDUCATIVA 14

Título:
O que é suficiente?

Tema:
Pobreza mundial e reflexão sobre as necessidades materiais e não materiais

Resumo:
 Concentrar-se no tema da pobreza, discutir o significado da riqueza e do bem-estar 
e considerar o que eles precisam para viver uma vida sem pobreza. Por fim, os 
alunos vão produzir um cartaz e apresentar as suas ideias.

Objetivo:
Sensibilizar para o fenómeno da pobreza a nível mundial e local
Refletir sobre as necessidades materiais e não materiais

Objetivos:
Compreender melhor que todos são iguais, ser membro pleno da sociedade não 
pode depender da riqueza ou da pobreza.
Desenvolver o conhecimento e a compreensão em relação à pobreza

Etapas:
1. Lead-in — Discussão sobre esta citação: A Terra fornece o suficiente para a 

necessidade de cada homem, mas não para a ganância de cada homem.
2. Verdadeiro ou falso? — Trabalhar em par para decidir sobre as declarações 
3. Onde as pessoas vivem na pobreza? — Utilizar o mapa
4. Brainstorm — Os alunos vão pensar sobre o que precisam para viver uma 

vida sem pobreza.
5. Cartazes — para produzir um cartaz do que precisam para viver sem 

pobreza. Devem produzir um cartaz que inclua: cinco coisas materiais 
essenciais de que precisas, cinco coisas não materiais essenciais de que 
precisas e três coisas não essenciais (materiais ou não materiais) de que 
precisas (ou gostarias!).

6. Mini-apresentação — Os alunos podem depois trabalhar nos seus pares ou 
grupos para planear uma breve apresentação das suas ideias.

Recursos:
https://en.wikipedia.org/wiki/File:CIA_WorldFactBook-Political_world.pdf
Ficha de trabalho dos alunos: 
https://www.teachingenglish.org.uk/sites/teacheng/files/SDG1_What_is_enough_
%20student_worksheet.pdf

Resultados:
Redução das atitudes negativas em relação aos pobres, incluídas nos ciganos
Durante o trabalho de casal e de grupo, os estudantes ciganos e não ciganos podem
trabalhar em conjunto, podem trocar opiniões, podem estar familiarizados com o 
estilo de vida dos diferentes grupos sociais.
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ATIVIDADE EDUCATIVA 15

Título:
Todos os mesmos todos diferentes

Tema:
Quanto maior a diversidade, maior a perfeição — promover a compreensão e o 
respeito mútuo

Resumo:
 Exploração de semelhanças e diferenças, aprender como somos todos semelhantes
e diferentes e como somos todos especiais de formas diferentes.

Objetivo:
Responder positivamente à diversidade e semelhança de indivíduos e grupos, 
incluindo questionar estereótipos

Objetivos:
Identificar e respeitar as semelhanças e diferenças entre as pessoas, incluindo a 
aparência física, a cultura, a família, a religião e a língua. 

Etapas:
1. Trabalhar em pares — perguntas-chave sobre o conceito de «casa».
2. Uma imagem/modelo de uma caravana cigana, cigana, viajante — o que é o 

mesmo/diferente para a sua casa?
3. Em pares/pequenos grupos olham para 3 fotografias sobre a vida de ciganos,

ciganos e viajantes, em seguida, falam sobre as semelhanças e diferenças 
entre as suas casas e as das imagens. 

4. Ver Angelina DVD — Como daria as boas-vindas a alguém novo na aula?

Recursos:
Angelina Ballerina «The Lucky Penny» — Episódio «Angelina and Anya» 
Fotografias - https://artinterior.blog.hu/2011/12/20/kulonos_otthon_a_ciganykaravan

Resultados:
Para nos sentirmos bem com as formas como somos semelhantes no grupo 
Saber que há semelhanças e diferenças entre todas as crianças da classe
Perceber que é errado provocar alguém porque eles são diferentes e desenvolver a
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ATIVIDADE EDUCATIVA 16

Título:
Roma — programa específico — Dia de Portas Abertas para os Pais Ciganos

Tema:
História da Roma, Cultura Roma, Folclore romani

Resumo:
 Uma vez por ano, o programa é organizado pela escola para estudantes ciganos e 
seus familiares com música, dança, quiz e culinária.

Objetivo:
Compreender melhor a diversidade cultural
Aumentar a sensibilização para os ciganos

Objetivos:
Desenvolver o conhecimento de diferentes culturas e religiões
Melhorar o interesse das famílias em relação à escola, à educação
Sentir empatia um pelo outro

Etapas:
1. Breve apresentação (PPT) sobre as origens e a curta história dos ciganos 
2. Questionário — Verdadeira ou Falsa — perguntas sobre a cultura cigana
3. Reunião e entrevista com um conhecido e famoso representante dos ciganos
4. Exposição — fotografias do Holocausto Roma, roupas tradicionais e 

instrumento musical
5. Programa cultural com música ao vivo, dança
6. Gastronomia — Cozinhar e degustar pratos típicos da cozinha romana

Recursos:
apresentação, música, fotografia,

Resultados:
Reforçar o respeito e a autoconfiança das crianças ciganas e dos seus pais
Criar um ambiente de confiança na escola entre professores, crianças e pais ciganos
e não ciganos
Para compreender e aceitar, os problemas das minorias são sentidos mesmo por 
aqueles que não pertencem a essa minoria e, idealmente, a maioria assume a 
responsabilidade por esses problemas, ajudando ativamente a resolvê-los e fazendo
sacrifícios para fazê-lo.
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ATIVIDADE EDUCATIVA 17

TITULO
O que sabe sobre a história dos ciganos? Vamos ouvir!

TÓPICOS  
História e Cultura dos Ciganos

RESUMO
Os alunos leem contos sobre a história e a cultura dos ciganos

PONTARIA
Conhecer a história e a cultura dos ciganos
Criar um livro

OBJETIVOS
Para aprender sobre Roma enquanto lê uma história
Incentivar os alunos a compreender, valorizar e desfrutar de uma cultura diferente e 
respeitar as diferenças entre as pessoas, com base no conhecimento da 
diversidade.
Trabalhar de forma colaborativa.

RECURSOS 

Livros: Ossiri e o Bala Mengro  Yokki e o Parno Gry 

Marco, o Elfo Cigano
https://tile.loc.gov/storage-services/service/gdc/dcmsiabooks/ma/rc/og/yp/sy/el/fs/
ho/00/pa/tt/marcogypsyelfsho00patt/marcogypsyelfsho00patt.pdf
ou outros

PASSOS
Passo 1 Os alunos leem em voz alta uma história curta ou uma passagem de um 
livro.
Passo 2 — Discutem sobre a história e o que aprenderam.
            Dar opiniões e mostrar o que eles compreenderam
Passo 3 A tarefa final desta atividade é começar a criar um livro de aulas: História 
dos ciganos.
           No final de cada sessão, os alunos são convidados a desenhar ou escrever 

uma frase que represente o que aprenderam naquele dia.
         

RESULTADOS

 Para aprender sobre os ciganos
 Conhecer a importância da diversidade cultural
 Para criar um livro

25
«Vamos conhecer-nos uns aos outros: Estratégia para a inclusão de capitais próprios dos estudantes 
ciganos» 

https://tile.loc.gov/storage-services/service/gdc/dcmsiabooks/ma/rc/og/yp/sy/el/fs/ho/00/pa/tt/marcogypsyelfsho00patt/marcogypsyelfsho00patt.pdf
https://tile.loc.gov/storage-services/service/gdc/dcmsiabooks/ma/rc/og/yp/sy/el/fs/ho/00/pa/tt/marcogypsyelfsho00patt/marcogypsyelfsho00patt.pdf


ATIVIDADE EDUCATIVA 18

TITULO
O que sabe sobre a história dos ciganos? Vamos investigar!

TÓPICOS  
História e Cultura dos Ciganos

RESUMO
Os alunos investigam o tema e apresentam o seu achado à turma.

PONTARIA
Conhecer a história e a cultura dos ciganos
Criar um mapa mental, um mural e um livro

OBJETIVOS
Para aprender sobre os ciganos durante a pesquisa
Incentivar os alunos a compreender, valorizar e desfrutar de uma cultura diferente e 
respeitar as diferenças entre as pessoas, com base no conhecimento da 
diversidade.
Trabalhar de forma colaborativa.
Para aprender a procurar informações.
Para expressar-se
Para ser criativo

RECURSOS 
Textos fornecidos pelo professor
Livros, revistas, computadores.

PASSOS
Os primeiros alunos são induzidos a delinear um mapa conceitual sobre o que 

sabem e o que gostariam de saber sobre a história dos ciganos como um 
brainstorm: qual é o seu país de origem, por que viajaram, como viveram no 
passado, como foram tratados nos países onde viveram, como vivem hoje...

Passo 2 Eles investigam e apresentam os seus resultados
            
Passo 3 As perguntas e respostas serão recolhidas num suporte que pode ser 
exposto à classe
Passo 4 Os alunos são convidados a escrever, no livro da aula, uma frase que 

representa o que aprenderam naquele dia.

RESULTADOS

 Para aprender sobre os ciganos
 Conhecer a importância da diversidade cultural
 Para criar um mapa mental
 Para criar um mural
 Para criar um livro
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MATERIAIS

A.  Leia o texto a seguir e responda às perguntas.
Mara é uma rapariga cigana que gosta de histórias. Ela sempre pede à avó para
contar suas histórias antigas. Um dia, perguntou à avó qual era a história do
povo Roma. 
A avó disse-lhe que há muito tempo os ciganos viviam em uma terra ao norte da
Índia.  Um  dia  começou  uma  guerra  no  país.  Assim,  as  famílias  ciganas
decidiram fazer uma viagem para encontrar um lugar para viver em paz.
 Viajaram por muitas cidades. Tinham mapas para não te perderes ao longo do
caminho.  Nessa  altura  não  havia  carros,  todos  viajavam  em  carruagens
puxadas por cavalos. 
Levavam  as  suas  casas  nas  costas,  como  quando  vamos  acampar.  Eles
gostavam  de  olhar  para  o  céu  azul  e  caminhar  pelos  campos  verdes.
Trabalhavam como camponeses, ferreiros, rancheiros, artistas e vendedores.
 Em algumas aldeias as pessoas estavam felizes quando os ciganos chegaram
porque cantavam canções felizes. Em outros países, olhavam-nos com medo.
Às vezes, eram presos por serem diferentes.
O  tempo passou  e,  depois  de  muitas  viagens,  os  ciganos  vivem agora  em
países de todo o mundo e podem falar muitas línguas. Vão para a escola e
trabalham em muitos empregos diferentes.

Huellas Gitanas (traduzido)

1. Quem é a Mara?
2. O que ela perguntou à avó? 
3. Onde viviam os romanichéis há muito tempo?
4. O que aconteceu um dia no país onde viviam os romanichéis?
5. Para onde viajaram os romanichéis?
6. Como é que todos viajavam então?
7. Como as pessoas se comportaram quando os ciganos chegaram aos seus 

países?

B. Trabalho em grupo

Material:
 Mapa do Grande Mundo
 Bandeiras ciganas
 Um cartão com os nomes dos países pelos quais os ciganos viajaram
 Lápis de cor
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Países pelos quais os ciganos viajam
1. Índia 2. Turquia 3. Grécia

4. Roménia 5. Alemanha 6. França
7. Itália 8. Espanha 9. Reino Unido

Atividade
A fim de conhecer as migrações que os ciganos tiveram de: 

 colar a bandeira cigana em cada um dos países assinalados no 
cartão

 escreva no mapa os nomes dos países
 colorir os países, para que as migrações sejam representadas.

No final, os alunos são convidados a escrever, no livro da aula, uma frase que 
representa o que aprenderam naquele dia.
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Estratégias 

Estratégia 1

TITULO
Educação pré-escolar 

RESUMO 
As pré-escolas são o primeiro passo para construir a confiança da comunidade 
cigana e superar as barreiras linguísticas. Devido à alta taxa de desemprego nas 
comunidades ciganas, a necessidade de creche é relativamente pequena. Por 
conseguinte, deve haver um esforço para sensibilizar a maioria dos pré-escolares 
das comunidades ciganas, a fim de ajudar a nova geração a integrar-se na 
educação.

PASSOS
Passo 1
As escolas pré-escolares adquirem informações sobre o número de crianças ciganas
pré-escolares numa determinada área, bem como tentam estabelecer contactos com
as principais partes interessadas locais que apoiarão as famílias ciganas. As escolas
pré-escolares podem contactar os serviços sociais ou contactar as famílias ciganas 
nos seus assentamentos.
Passo 2
As reuniões com famílias ciganas para inscrições em pré-escolares podem ser 
realizadas em casa como encontros informais, jogos, workshops criativos, eventos 
desportivos, etc., em cooperação com os participantes/serviços sociais. 
Passo 3
Atenção especial à adoção de uma abordagem pessoal com os pais ciganos e os 
seus filhos, a fim de permitir a cooperação 
Passo 4
As pré-escolares seguem uma abordagem abrangente. Devem estabelecer um 
sistema de colaboração intersetorial que reúna pré-escolas e outras instituições 
locais (municípios, centros de trabalho social, centros de saúde, etc.). Devem pedir 
ajuda aos serviços sociais, a fim de fornecer transporte para crianças, roupas, itens 
escolares, exames médicos ou qualquer outro tipo de apoio que permita a inclusão 
na educação e na comunidade.

RESULTADOS
 Enfoque na importância da educação desde os primeiros anos 
 Adquirir a cooperação parental que é importante e necessária
 Estabelecer e construir a confiança mútua entre os pais ciganos e os 

profissionais do ensino pré-escolar 
 Demonstrar respeito pelas famílias ciganas, tendo em conta as opiniões, ideias, 

necessidades e expectativas dos pais em termos de acolhimento de crianças e 
educação.
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Estratégia 2

TITULO
Emprego dos membros da comunidade cigana

RESUMO 
A inclusão de trabalhadores e mediadores da comunidade cigana permite 
compreender e reforçar a cooperação. Além disso, ajuda a ultrapassar as barreiras 
linguísticas e funciona como um exemplo para a população cigana e não cigana. 

PASSOS
Passo 1
Empregar pessoal da comunidade cigana. Deve ser dada prioridade ao emprego aos
ciganos
Passo 2 
Os funcionários dos ciganos chegam ao município, centros de trabalho social, 
centros de saúde, ONGs e outras organizações que trabalham com a comunidade 
cigana e a comunidade local para o melhor impacto na sociedade
Passo 3 
As escolas pré-escolares através dos funcionários ciganos entram em contacto com 
indivíduos. As pré-escolas não devem esperar que os indivíduos o façam sozinhos. 
No que diz respeito aos pais ciganos, os trabalhadores podem estabelecer um 
contacto com as famílias ciganas fora da escola de forma menos formal.
Passo 4
Os funcionários desenvolvem várias abordagens, concebem temas diversos e 
incluem os pais de maneiras diferentes — ao mesmo tempo que fortalecem as 
competências parentais em cooperação com as instituições da área local. 
Programas complementares de outras instituições dentro da comunidade local 
também devem ser fornecidos. 

RESULTADOS
 Melhor compreensão e confiança 
 Apresentação dos trabalhadores ciganos como exemplo para a superação de 

barreiras
 Apresentação do emprego dos ciganos como exemplo para futuras profissões
 Identificação de potenciais razões que dificultam o processo de inclusão dos pais

ciganos no acolhimento de crianças e na educação dos seus filhos (ou seja, 
barreiras linguísticas, baixo nível de confiança na sua própria capacidade de 
participar ativamente, etc.). Por conseguinte, os educadores devem ter em conta 
as potenciais razões ao planearem a inclusão parental.

 Medidas suplementares reforçarão as competências parentais e capacitarão os 
pais ciganos no que diz respeito à literacia e à educação em geral, que poderão 
contribuir para a inclusão dos pais na educação dos seus filhos.
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Estratégia 3

TITULO
Família e escola

RESUMO 
O contexto familiar é considerado um fator importante para o desenvolvimento das 
crianças. Para integrar as crianças ciganas na escola e na comunidade, o apoio das 
suas famílias é vital. 
A estratégia é uma intervenção pedagógica que liga a escola, os professores e os 
pais/guardiões para o melhor das crianças ciganas. A intervenção pode ser iniciada 
pelo professor que ensina às crianças a maior parte das horas e/ou desenvolveu 
uma estreita relação com elas.

PASSOS
Passo 1
No  primeiro  semestre,  o  professor  discute  com  os  alunos  sobre  os  seus
antecedentes: família,  parentes, modo de vida, hábitos de culinária, atividades de
tempo  livre,  antecedentes  sociais,  mobilidade  da  família,  etc.  O  professor  tenta
estabelecer uma relação permanente e confiável com o aluno. O professor também
apresenta ao aluno o seu próprio estilo de vida para que o aluno sinta confiança e
ligação. 
Passo 2 
O  professor  sugere  que  o  aluno  tenha  um  primeiro  encontro  pessoal  com  os
pais/guardiões.  O  encontro  é  melhor  para  ser  realizado  na  escola  para  que  o
professor também possa orientar  os pais/tutores na escola e apresentar a forma
como trabalham na escola.  Espera-se que os pais/tutores tenham uma visão do
sistema escolar  e  como este  irá  ajudar  o  seu filho.  Outros  membros da  família
também podem ser convidados, irmãos, ambos os pais, avós. O professor pergunta
à família e ao aluno se querem fazer ajustes para que a escola inclua tradições
ciganas na vida escolar,  por exemplo, hábitos alimentares, código de vestimenta.
Isto é muito importante para a cooperação entre a escola e a família, mas também
para a atitude em relação à família cigana de que estes possam ser respeitados na
comunidade escolar. No caso de as famílias ciganas terem algum pedido, a escola e
o  professor  devem  tentar  responder  porque  demonstrarão  respeito  e,  assim,
ajudarão a integrar as crianças.
Passo 3
Após  o  primeiro  semestre,  realiza-se  um  segundo  encontro  pessoal  com
pais/guardiões que se centrará no desempenho académico e social  do aluno.  O
professor informa os pais/guardiões e tenta mostrar  realizações positivas de seu
filho. O professor enfatiza os bons pontos, a fim de construir  mais sobre eles. O
professor elogia tanto a família como os alunos por realizações para que o apoio
familiar seja promovido.
Passo 4
No final do ano letivo, haverá uma reunião de avaliação. O estudante de etnia cigana
e a sua família  discutem com o professor como se sentiam,  o que os ajudou a
proceder,  se quaisquer  ajustamentos eram favoráveis,  quais  são os seus planos
futuros, etc. A avaliação visa descobrir as melhores práticas e ideias derivadas das
próprias experiências da comunidade cigana.

RESULTADOS
As reuniões visam uma cooperação frutuosa entre os antecedentes familiares, os 
estudantes e os professores, estabelecida numa base respeitadora das tradições e 
do estilo de vida dos ciganos. Espera-se que
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 Os pais/tutores serão informados sobre o sistema escolar e saberão o que os 
seus filhos aprendem na escola.

 Pais/tutores iniciarão uma boa relação interpessoal com o professor
 As famílias ciganas terão uma palavra a dizer e a solicitar ajustamentos para a 

educação dos seus filhos. Assim, sentir-se-ão tratados com equidade e respeito 
pela escola.

 Haverá um acompanhamento regular do progresso dos alunos
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Estratégia 4

TITULO
Formação não formal para qualificação 

RESUMO 
Criação de programas de educação e formação para os ciganos conducentes a uma
qualificação, a fim de motivar a sua participação

PASSOS
Passo 1
Proporcionar formação profissional, a fim de preparar melhor as crianças ciganas 
para o mercado, se possível para as competências ligadas às suas tradições e 
profissões tradicionais
Passo 2
Proporcionar aos jovens ciganos desempregados, aos que não pertencem ao 
sistema de ensino e aos jovens que abandonaram a escola oportunidades de 
aprendizagem não formal

RESULTADOS
Algumas crianças ciganas estarão mais bem preparadas para entrar no mercado de 
trabalho
Redução do número de jovens ciganos desempregados 
Novos percursos profissionais, se possível ligados às profissões tradicionais ciganas
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Estratégia 5

TITULO
Educação para os ciganos adultos

RESUMO 
O envolvimento dos pais é fundamental para a integração das crianças. Por 
conseguinte, é de grande importância proporcionar educação básica aos ciganos 
adultos sem formação. Educar os ciganos adultos sublinha a importância da 
educação e, por sua vez, os pais motivarão os seus filhos a serem educados 

PASSOS
Passo 1 
Oferecer cursos de formação para adultos (legislação, currículo, material didático, 
formação de professores, orçamento)
Envolver os pais em centros de educação de adultos, escolas, comunidades 
ciganas, organizações e associações não governamentais
Passo 2
Dar um papel ativo aos adultos ciganos na sua educação

RESULTADOS
Maior participação dos pais de crianças ciganas na aplicação de medidas destinadas
aos seus filhos
Aumento do número de adultos ciganos educados 
Aumento do número de adultos ciganos com melhores hipóteses de encontrar um 
emprego 
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Estratégia 6

TITULO
Ligar os ciganos e os não ciganos 

RESUMO 
Eventos que visam 
Sensibilização e prestação de informações a pais não ciganos
Combater preconceitos e estereótipos entre a maioria da população

PASSOS
Passo 1
Incentivar o diálogo entre ciganos e não ciganos através de atividades locais
Organizar atividades de voluntariado que envolvam pais ciganos e não ciganos

Passo 2
Estabelecer uma parceria entre as comunidades ciganas e os meios de 
comunicação social locais, com vista a promover uma imagem mais precisa dos 
ciganos
Realizar campanhas de sensibilização destinadas a combater o racismo e a 
discriminação através de folhetos de apresentação, publicidade, espetáculos, 
publicações
Trabalhar de forma intersetorial envolvendo os meios de comunicação social, o 
departamento municipal responsável pelos assuntos das minorias, as organizações 
e associações não governamentais, os organismos públicos

RESULTADOS
Melhores relações entre os pais ciganos e não ciganos
Redução das atitudes negativas em relação aos ciganos
Atitude mais positiva em relação às características distintivas da cultura cigana
Eliminação gradual dos estereótipos e preconceitos contra os ciganos
Inclusão dos ciganos nas atividades comunitárias
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Estratégia 7

TITULO
Promover a cultura e a história dos ciganos através da educação formal e não formal

RESUMO 
A escola incorpora aspetos da cultura cigana nas atividades curriculares e extra 
curriculares. Cooperação com centros culturais para conceber eventos ou 
exposições sobre os ciganos 

PASSOS
Passo 1
Abranger aspetos da história e da cultura ciganas
Desenvolver programas extracurriculares concebidos para destigmatizar a 
identidade dos ciganos e reforçar a autoconsciência
de Roma,
Incorporar a cultura cigana nos festivais escolares e nas atividades dos centros de 
lazer
Promover a criação artística para as crianças ciganas;
Passo 2
Criar uma rede de museus e centros culturais que possam organizar 
eventos/exposições para a cultura cigana
Iniciar a criação de material sobre os ciganos que possa ser reutilizado
Envolver ativamente os ciganos e a comunidade para aumentar a autoestima e 
demonstrar, na prática, o respeito pela sua cultura

RESULTADOS
Os currículos oficiais incluirão conteúdos específicos relacionados com a cultura 
cigana
As atividades escolares têm em conta a diversidade cultural, em especial a dos 
ciganos
Desenvolvimento de material educativo para professores
Melhor compreensão da cultura e da história dos ciganos entre as crianças ciganas 
e maior respeito pela sua própria identidade étnica
Compreensão da cultura e da história dos ciganos entre as crianças não ciganas
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Estratégia 8

TITULO
Desenvolver material didático na língua românica

RESUMO 
Promoção da identidade cigana através da criação de material educativo em língua 
cigana

PASSOS
Produzir livros, material multimédia e banda desenhada na língua romani
Incentivar a utilização da língua românica no material didático existente (tradução 
para Romani)
Ferramentas educativas na língua cigana desenvolvidas pela e para a comunidade 
cigana
Produção de novo material didático adaptado às necessidades específicas da 
população cigana
Introdução de aulas facultativas de língua, história e cultura ciganas com 
comunidades ciganas e institutos de investigação

RESULTADOS
Ferramentas educativas na língua cigana desenvolvidas pela e para a comunidade 
cigana
Produção de novo material didático para apoiar as necessidades da população 
cigana
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Estratégia 9

TITULO
Promover a tradução e o ensino das línguas ciganas como profissões

RESUMO 
Desenvolvimento de cursos para intérpretes profissionais em língua cigana

PASSOS
Passo 1
Desenvolver módulos de formação para a aprendizagem das línguas ciganas
Introduzir cursos especializados em tradução e interpretação de e para a língua 
cigana
Passo 2
Equilibrar o estatuto da língua romani em relação ao da língua majoritária, tanto no 
sistema escolar como na sociedade em geral.
Utilizar a rotulagem das línguas ciganas nas escolas e na administração pública

RESULTADOS
Reforço da identidade cultural dos ciganos através da aprendizagem da língua 
cigana
Estabelecimento de um corpus de tradutores profissionais para a língua românica
Mais professores de línguas ciganas disponíveis
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Estratégia 10

TITULO
Os ciganos na Europa 

RESUMO 
Reconhecer a história dos ciganos como parte integrante da história nacional e 
europeia

PASSOS
Passo 1
Lançamento de um dia de recordação para os ciganos
Passo 2
Produzir apresentações sobre a história e a cultura ciganas, salientando o papel dos 
ciganos na história europeia, incluindo temas como a marginalização, a 
discriminação e o Holocausto
Passo 3
Produzir monografias, fichas informativas e livros didáticos sobre a história dos 
ciganos e distribuí-los a escolas, museus e centros culturais. Estabelecer a 
cooperação com organizações europeias e internacionais, Ministério da
Ensino, Universidades e Institutos de Investigação

RESULTADOS
Apoios pedagógicos para a história dos ciganos
Comemoração do Holocausto dos Roma
Disponibilidade de ferramentas educativas para professores no ensino formal e não 
formal
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Estratégia 11

TITULO
Escolas acolhem crianças ciganas

RESUMO 
Tornar as escolas mais atrativas para as crianças ciganas

PASSOS
Passo 1
Currículo escolar
Introduzir conteúdos específicos relacionados com a identidade dos ciganos 
(história, estilo de vida, literatura, música, etc.)
Conceber programas escolares mais flexíveis, com cursos mais opcionais que 
respondam a uma vasta gama de necessidades educativas
Promover a aprendizagem não formal
Incluir a aprendizagem informal, as tradições e o património nos currículos formais
Passo 2
Formação de professores
Sensibilizar os professores através da educação intercultural e da sua formação 
para lidar com os preconceitos, a exclusão e a marginalização
Incentivar e apoiar os jovens ciganos a tornarem-se professores 
Passo 3
Governação e gestão das escolas
Promover uma gestão inclusiva das escolas
Desenvolver um ambiente escolar que previna a discriminação, a intimidação e a 
segregação
Desenvolver relações de trabalho e comunicação com as famílias e comunidades 
ciganas
Incluir os pais ciganos nos conselhos de administração
Promover o diálogo e o intercâmbio entre todos os estudantes num clima de respeito
pelos direitos humanos

RESULTADOS
Redução da alternância entre as crianças ciganas
Redução da discriminação contra as crianças ciganas
Aumento da participação e do interesse pela vida escolar dos pais ciganos
Maior respeito pela diversidade cultural entre os estudantes
Um número significativo de professores de origem cigana
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Estratégia 12

TITULO
Medidas para o abandono escolar precoce 

RESUMO 
Introdução de programas adequados para as crianças ciganas que abandonaram a 
escola ou que estão a falhar do ponto de vista académico

PASSOS
Passo 1
Identificar as causas e o contexto social dos alunos das comunidades ciganas que 
abandonaram as suas funções
da escola (migração, desemprego, falta de confiança na escola)
Passo 2
Propor medidas corretivas, tais como programas de aprendizagem «de segunda 
oportunidade» acelerados e formação profissional
Oferecer aulas noturnas e atividades extracurriculares às crianças ciganas que estão
a falhar academicamente
Passo 3
Disponibilizar programas gratuitos, facultativos e de apoio académico às crianças 
ciganas fora do currículo escolar

RESULTADOS
Número significativo de alunos ciganos que abandonam a escola regressam à 
escola
Segunda oportunidade para as crianças 
Aumento do número de crianças na escola e conclusão da escolaridade obrigatória
Melhoria dos resultados académicos e profissionais entre as crianças ciganas
Relação de confiança entre a escola e as comunidades ciganas
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Estratégia 13

TITULO
Património cultural dos ciganos

RESUMO 
Promoção do património cultural dos ciganos tendo em vista o diálogo intercultural

PASSOS
Passo 1
Organização de workshops em centros culturais e museus com ênfase na interação 
entre os ciganos e os participantes não ciganos
Passo 2
Incorporar aspetos da cultura cigana em festivais culturais
Celebrar eventos-chave na história dos ciganos a nível local, nacional e europeu
Cooperar com estabelecimentos de ensino extraescolar, organizações não 
governamentais e comunidades ciganas

RESULTADOS
Sensibilização, respeito e promoção do património cultural dos ciganos
Inclusão do património cultural dos ciganos no património cultural europeu
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Estratégia 14

TITULO
Literatura cigana

RESUMO 
Promover a literatura cigana e proporcionar aos ciganos um quadro para a 
expressão cultural nas escolas

PASSOS
Passo 1
Chamar a atenção para a literatura existente sobre os ciganos 
Passo 2
Incentivar a escrita e divulgação de histórias, narrativas, contos e poesia
Prestar assistência à organização de concursos e prémios e à divulgação de 
publicações
Disponibilizar instalações escolares para eventos culturais (exposições, espetáculos,
etc.)

RESULTADOS
A existência de literatura cigana reconhecida e destacada; Literatura cigana incluída 
na literatura nacional e europeia
literatura
Jovens e adultos ciganos que têm auto-respeito e uma imagem positiva da sua 
identidade
Melhoria das atitudes em relação aos ciganos
Melhor imagem da escola na comunidade cigana e maior confiança na escola
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Estratégia 15

TITULO
Medidas para o abandono escolar precoce 

RESUMO 
Introdução de programas adequados para as crianças ciganas que abandonaram a 
escola ou que estão a falhar do ponto de vista académico

PASSOS
Passo 1
Identificar as causas e o contexto social dos alunos das comunidades ciganas que 
abandonaram as suas funções
da escola (migração, desemprego, falta de confiança na escola)
Passo 2
Oferecer formação profissional
Oferecer atividades extracurriculares às crianças ciganas que estão a falhar do 
ponto de vista académico
Passo 3
Disponibilizar programas de apoio académico às crianças ciganas fora do currículo 
escolar — junte-se aos alunos ciganos no clube de teatro da escola e nos clubes e 
eventos desportivos da escola

RESULTADOS
Número significativo de alunos ciganos que abandonam a escola regressam à 
escola
Segunda oportunidade para as crianças 
Aumento do número de crianças na escola e conclusão da escolaridade obrigatória
Melhoria dos resultados académicos e profissionais entre as crianças ciganas
Relação de confiança entre a escola e as comunidades ciganas
Tornar a escola mais atrativa para as crianças 
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Estratégia 16

TITULO
 Formação profissional 

RESUMO 
Todos os anos, estudantes ciganos com idades compreendidas entre os 17 e os 
19 anos participam na formação profissional em empresas reais e oficinas de 
reparação de automóveis. A formação está sob supervisão de um professor e de um
representante da empresa. O período durante o período em que os alunos fazem o 
seu trabalho é o segundo período do ano letivo. Todos os participantes são pagos 
no final da formação — 200 EUR para todo o período.

PASSOS
Passo 1
No final do primeiro semestre, realiza-se uma reunião com os alunos ciganos e os 
seus pais, onde se encontram com os representantes das empresas parceiras do 
ensino médio. O professor apresenta o próximo trabalho dos alunos. Os professores 
controlam o trabalho diário nas empresas.
Passo 2 
No final da formação profissional, realiza-se outro encontro com pais e estudantes 
para apresentar os resultados.

RESULTADOS
As reuniões visam uma cooperação frutuosa entre os antecedentes familiares, os 
estudantes e os professores.
Os pais/tutores serão informados sobre o sistema escolar e saberão o que o seu 
filho aprende durante a prática escolar.
Isso contribui para uma boa realização para os alunos depois de se formar na 
escola.
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Estratégia 17

TITULO
Ligação entre ciganos e não ciganos 

RESUMO 
Eventos que visam 
Sensibilização e prestação de informações a pais não ciganos
Combater preconceitos e estereótipos entre a maioria da população

PASSOS
Passo 1
Incentivar o diálogo entre ciganos e não ciganos através de atividades locais
Organizar atividades de voluntariado que envolvam pais ciganos e não ciganos

Passo 2
Estabelecer uma parceria entre as comunidades ciganas e os meios de 
comunicação social locais, com vista a promover uma imagem mais precisa dos 
ciganos
Realizar campanhas de sensibilização destinadas a combater o racismo e a 
discriminação através de publicidade, espetáculos, publicações
Trabalhar de forma intersetorial envolvendo os meios de comunicação social, 
departamento municipal responsável pelos assuntos das minorias, organizações e 
associações não governamentais, figuras públicas

RESULTADOS
Melhores relações entre os pais ciganos e não ciganos
Redução das atitudes negativas em relação aos ciganos
Atitude mais positiva em relação às características distintivas da cultura cigana
Eliminação gradual dos estereótipos e preconceitos contra os ciganos
Inclusão dos ciganos nas atividades comunitárias
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Estratégia 18

Título:
Educação e emprego dos jovens ciganos

Resumo:
A integração social dos jovens ciganos até aos 29 anos, registados nos serviços 
locais de trabalho da Agência Nacional de Emprego da nossa cidade através da sua 
inclusão no emprego e ministrando formação na nossa escola para qualificações 
profissionais e competências essenciais — línguas estrangeiras e competências 
digitais.

 Etapas:
1. Informar os empregadores sobre as possibilidades do programa.
2. Receber pedidos de empregadores para a contratação de jovens em locais 

de trabalho concretos
3. Selecionar os jovens a incluir em empregos subsidiados, bem como em 

formações profissionais ou formações para a obtenção de competências 
essenciais em línguas estrangeiras ou competências digitais. — 

4. Realizar formações para a aquisição de qualificações profissionais ou 
competências-chave.

Resultados:
Facilitar a transição do ensino para o emprego para os jovens ciganos 
desempregados que terão a sua primeira ou nova oportunidade de trabalhar, 
conhecimentos profissionais novos ou melhorados, competências adquiridas no local
de trabalho, qualificações profissionais e competências essenciais em línguas 
estrangeiras e competências digitais (se necessário para o empregador específico).
Ajudar os jovens ciganos em risco de exclusão social e os jovens ciganos de 
comunidades marginalizadas a serem incluídos no emprego subsidiado, bem como 
a serem incluídos na formação profissional.
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Estratégia 19

Título:
Vamos jardinagem!

Resumo:
Trata-se de um programa agrícola biológico para estudantes ciganos e não ciganos, 
que visa divulgar modelos de desenvolvimento sustentável entre os jovens após a 
saída da escola. Mais tarde, este tipo de conhecimento pode ajudá-los a diminuir o 
desemprego e introduzir um estilo de vida saudável e sustentável.

 Etapas:
1. Chamar a atenção para o programa entre os jovens na escola
2. O programa foi desenvolvido no espírito do agronegócio social. 
3. Quem quiser apoiar as suas famílias com vegetais saudáveis semana após 

semana pode aderir ao programa.
4. Aprendem a importância do desenvolvimento rural baseado na agricultura, da

distribuição justa dos bens produzidos, da inovação baseada na comunidade 
e do desenvolvimento empresarial.

Resultados:
Fornece competências de jardinagem e competências sociais gerais, principalmente 
a cooperação entre ciganos e estudantes não ciganos, disciplina e auto-
organização. Os jovens estudantes são capacitados, fortalecidos e, além disso, 
estão gratos pelos vegetais muito saudáveis. 
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Estratégia 20

Título:
Ponte para os negócios

Resumo:
Uma componente importante do programa é a prevenção do abandono escolar dos 
estudantes do ensino secundário ciganos. O programa trabalha em estreita 
cooperação com representantes do setor privado interessados em contratar jovens 
qualificados e qualificados, independentemente da sua origem étnica.

 Etapas:
1. Informar os alunos ciganos e os seus pais sobre o programa
2. Escolher os professores mentores para os alunos nos últimos dois anos de 

ensino
3. Para fornecer atividades adicionais para garantir a aprovação bem-sucedida 

dos exames finais
4. Organizar eventos públicos motivacionais, reuniões com representantes de 

organizações empresariais, reuniões com representantes bem-sucedidos da 
comunidade cigana

5. Orientação profissional
6. Durante 2 anos para fornecer aos alunos através da orientação de um 

serviço integrado e personalizado.

Resultados:

O principal objetivo é facilitar o acesso dos jovens ciganos a cargos no setor 
empresarial privado que se adaptem à sua educação e qualificação e facilitar o 
contacto com os empregadores no futuro.
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Boas práticas 

Escola Profissional de Transportes e Gestão, Bulgária

Boas práticas para estudantes ciganos          
Os alunos ciganos muitas vezes abandonam a escola por uma série de razões.

Para trazê-los de volta ao ensino médio, as autoridades da Escola Profissional de
Transportes e Gestão apoiam-nos de diferentes formas:
1. A escola oferece uma bolsa de estudo para estudantes ciganos socialmente

desfavorecidos. Têm de obter uma educação média 
os  resultados  também  os  estimulam  no  processo  de  aprendizagem.  As
autoridades escolares fornecem dispositivos eletrónicos aos estudantes ciganos
que  não  podem  comprar  os  seus  próprios.  Podem  utilizar  gratuitamente  a
Internet na escola durante o ensino em linha, se necessário.

2. Os alunos ciganos juntam-se ao clube de teatro da escola e a diferentes clubes
e  eventos  desportivos.  Estas  atividades  proporcionam  aos  estudantes  a
autoconfiança, melhoram a comunicação entre os alunos ciganos e não ciganos.

3. A  escola  oferece  a  prática  profissional  depois  das  aulas  em  empresas
automotivas e oficinas de reparação de automóveis. Durante o segundo período,
os  alunos  trabalham  e  recebem  o  pagamento  adequado  pelo  seu  trabalho.
Adquirem competências adicionais necessárias para a sua realização.

4. A escola inclui  estudantes ciganos em projetos Erasmus+ para alargar a sua
visão do mundo, a fim de criar confiança entre a escola enquanto instituição e os
estudantes ciganos e as suas famílias.

  O mediador na nossa instituição é a ligação entre professores, estudantes e
suas famílias. Pais e alunos são convidados para reuniões para se familiarizarem
com as estratégias escolares e as vantagens de visitar a escola. A comunicação
incentiva os pais a serem mais responsáveis e a perceberem benefícios para seus
filhos. Os pais ciganos são convidados para diferentes eventos escolares para se
familiarizarem com as realizações dos alunos.
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Agrupamento de Escolas de São João da Talha, Portugal

Boas práticas para a educação dos ciganos e a participação dos pais
1. Introdução
2. Estudantes ciganos na escola
3. Conclusão

1. Introdução
Atualmente, um dos valores mais promovidos na escola é a aceitação da diferença e
do respeito pelas pessoas de etnia, religião, costumes, etc. A escola desempenha
um papel muito importante em relação a estas questões e deve adaptar-se a todas
as realidades educativas e sociais,  promovendo simultaneamente uma sociedade
democrática e inclusiva.  Uma boa prática educativa é a inclusão dos estudantes
ciganos e a sua integração social.
Nos últimos anos, o acesso dos ciganos à educação melhorou progressivamente e,
pouco  a  pouco,  a  desconfiança  da  comunidade  escolar  em  relação  aos  alunos
ciganos e destes em relação à escola está a desaparecer. A desconfiança de muitas
famílias  também  está  a  desaparecer  e  os  estudantes  ciganos  sentem-se  mais
confortáveis  e  úteis  e  percebem que  o  que  aprendem lhes  servirá  no  futuro.  É
essencial que os alunos se sintam à vontade e que as famílias sintam que estão
seguras e que estejam a aproveitar o tempo para aprender. 
evitar a exclusão da escola, o abandono escolar e evitar conflitos.
A escola  enfrenta  hoje  um grande desafio  e tem de estar  atenta  às  constantes
mudanças sociais e culturais para que todos os alunos possam desenvolver-se e
integrar-se da mesma forma.

2. Estudantes ciganos na escola
O atual projeto de integração de estudantes ciganos nasceu da colaboração entre a
escola  e  a  Associação  Techari  Roma,  criada  em  2019,  que  visa  ajudar  a
comunidade cigana na região e promover a sua integração social. Esta associação
desenvolve atividades culturais e sociais na comunidade e incentiva a educação dos
jovens.
https://www.facebook.com/profile.php?id=100027030505305 
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A fim de saber mais sobre o seu papel na escola, entrevistámos o presidente da 
Techari, José Fernandes.

P- Como e por que começou esta colaboração?
Sabemos que tem havido muitos problemas com os alunos ciganos na escola ao 
longo dos anos. Tivemos uma ideia, apresentámo-la ao Presidente da Junta de 
Freguesia, ele apresentou-a ao diretor da escola, ela estava recetiva à ideia e... aqui
estamos nós.

Começou este ano escolar apenas numa escola?
Sim, mas no ano que vem estaremos noutro.

P- O que faz na escola? 
Primeiro, quero apresentar-vos os dois membros da Techari que trabalham todos os 
dias na escola, como mediadores: José Carlos Silva e José Silva.

Estão na escola para mostrar apoio aos alunos ciganos porque não se sentem muito
bem quando não veem outros ciganos perto deles.
Queremos que aprendam como todos os outros. Estamos aqui para ver se eles vêm 
à escola, se não vêm, falamos com as famílias e verificamos se na sala de aula 
estão a trabalhar e a executar as tarefas que os professores lhes dizem para fazer.
Vou dizer-vos uma coisa... somos portugueses, mas também temos a nossa cultura.
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Se a nossa comunidade não está presente, os alunos não compreendem a 
importância da aprendizagem, a importância da escola.
Quando trazemos a nossa cultura para a escola é rentável para os nossos filhos e 
também para a escola. Podem ver que agora temos muitas raparigas na escola 
porque os pais confiam nos nossos mediadores e sabem que estão o dia todo aqui. 
Os nossos alunos também sentem que têm alguém na escola que pode ajudá-los.
Também dizemos aos nossos alunos que eles têm que seguir as regras da escola.
Se não os ajudarmos na escola, o que será deles no futuro?
Um dos nossos principais objetivos é resolver o problema de quem perde as aulas. 
Outra é encontrar ajuda na escola também. Sabia que os alunos ciganos não têm 
acesso a um psicólogo da escola? Porquê? Penso que têm de seguir as regras, mas
devem ter os mesmos direitos que os outros estudantes. A escola reflete o problema
social. É por isso que acho que temos muito trabalho a fazer na comunidade e na 
escola.

Depois falámos com o mediador José Carlos Silva que nos contou sobre o seu 
trabalho na escola.

O meu dia na escola? Está bem. Começa às 8H00 e termina às 18H00.
Estou a ver se estão na sala de aula e se precisam de alguma coisa. Verifico 
também se estão a usar as máscaras, se têm livros, canetas, lápis, tudo o que 
devem ter e também se estão a trabalhar. É importante que saibam que estamos 
aqui, trabalham, comportam-se melhor e sentem-se apoiados.
Também falamos com as famílias, elas sentem-se mais à vontade quando falam 
connosco sobre os seus filhos. A família é muito importante e é bom para as 
crianças se os pais lhes permitirem estar na escola e quiserem saber o que estão a 
fazer. Também falamos com os professores quando quiserem. Também podemos 
ajudar os outros estudantes, se precisarem, é claro.
Acho que o nosso trabalho aqui é bom para nós e para ti.

No final da nossa entrevista, José Fernandes acrescenta o seguinte: Professor, vou 
dizer uma coisa que a maioria das pessoas não sabe. Primeiro, Techari significa 
Liberdade, o Dia Internacional dos Romani é no dia 8 de abril e temos uma bandeira 
e um hino.
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                        Gelem, Gelem
https://www.youtube.com/watch?v=dk-QjOgg_Kc&start_radio=1&t=7s 

O Dia Internacional do Romani é sempre comemorado no dia 8 de abril de cada ano.
Homenageia o primeiro grande encontro internacional de representantes dos 
ciganos, em abril de 1971, em Chelsfield, Inglaterra.

3. Conclusão
Para termos outras opiniões para melhor chegarmos a uma conclusão, ouvimos as 
opiniões de alguns professores, de uma assistente Sra. Irene Costa e do 
coordenador da escola José Morgado e todos partilharam as mesmas opiniões.
A presença dos mediadores ciganos é essencial para manter o bom gosto na sala 
de aula, nos corredores e no parque infantil. Levam os alunos para a sala de aula, 
obedecem-lhes e não se queixam. Respeitam-nos e seguem as suas instruções. 
Alguns deles começaram a frequentar a escola todos os dias, por isso há menos 
absentismo. a única coisa que ainda é um problema, apesar das instruções dos 
mediadores, é que a maioria deles continua a ir às aulas sem livros.
Uma das coisas boas apontadas por todos é que a escola tornou-se menos 
barulhenta, porque os mediadores não lhes permitem gritar e correr na escola.
Agora não ficam nos corredores, vão para a sala de aula e pouco a pouco 
começaram a trabalhar.
Deixaram de lutar entre eles e com outros estudantes e passaram a respeitar os 
professores e os assistentes educativos.
Podemos dizer que o envolvimento da Techari na escola tornou-se positivo para 
toda a comunidade escolar: Estudantes ciganos e outros estudantes, porque agora é
possível viver, trabalhar e aprender juntos.
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A estratégia roma da associação «Testvérvárosok Baráti 
Egyesülete», relacionada com o apoio às famílias roma

A cidade de Jászberény tem nove cidades gémeas, o que significa que as diferentes
atividades da associação estão fortemente ligadas às atividades de todas as cidades
gémeas. Quatro deles têm comunidades ciganas maiores.
Estes são os seguintes: 
1./Sucha Beskidzka (Polónia),
2./Conselve (Itália)
3./Gyimesfelsőlok (Roménia)
4./Nitra (Eslováquia)

Trocamos  regularmente  experiências  com  as  instituições  de  ensino  e  as
organizações  civis  das  quatro  cidades  gémeas  no  que  diz  respeito  ao  apoio  a
estudantes e famílias ciganas.
A população cigana mudou-se da Índia para a Europa há cerca de 700 anos. Era a
casta «mais baixa», mais pobre, que era dividida em vários estratos, composta por
comerciantes  de  cavalos  e  ferreiros.  Os  ciganos  musicais  eram  uma  classe
separada.  Os  mais  pobres  compunham  os  ciganos  «tentados»,  que  viajavam
constantemente com suas carroças puxadas por cavalos. Isto também é típico da
Hungria.
Há poucos modelos familiares típicos, as características mais relevantes deles são o
trabalho de parto casual e o parto de muitas crianças. Como resultado, seu modelo
familiar quase não mudou, que era uma comunidade coesa e fechada com muitas
crianças. As crianças normalmente continuaram a vida familiar que viram de seus
pais. Eles não foram para a escola, casaram-se cedo, deram à luz filhos com a idade
de 14-16 anos, devido a este facto havia 6-10 crianças em uma família.
Como resultado, o seu número na Hungria quadruplicou nos últimos 70 anos, de 300
para 1,2 milhões.  A estratificação mudou, os mais ricos são os ciganos que são
músicos e negociantes de metal. Os mais pobres são os ciganos, que normalmente
vivem  em  alojamento  temporário  ou  habitação  de  emergência  fornecida  pelo
município, devido ao desaparecimento do estilo de vida nómada. 
O número de crianças nas famílias ciganas ricas diminuiu, mas as famílias pobres
são compostas por 6-8 crianças como habitualmente. Poucos têm um rendimento
permanente,  vivem principalmente  de  apoio  público  recebido  após  o  número  de
crianças,  apoio  do  governo  local  e  trabalho  ocasional.  Isto  não  garante  a
subsistência de uma família de dez, pelo que complementam o seu rendimento com
outras atividades. (Pedir, roubar, etc.). Uma vez que a União proíbe a compilação de
estatísticas sobre os ciganos, estima-se que mais de 60 % dos prisioneiros sejam de
origem cigana.
Hoje, na Hungria, é obrigatório ir à escola, só neste caso os cidadãos têm direito a
receber apoio estatal para as crianças. Ao mesmo tempo, o modelo familiar quase
não  mudou  entre  eles.  Casam-se  cedo  e  têm  filhos  cedo,  constantemente
«reproduzindo»  o  modelo  familiar  pobre.  Há poucas oportunidades  de um surto.
Muitas vezes acontece que um estudante que é realmente talentoso na escola e que
é provável que se candidate a educação adicional é incapaz de continuar os seus
estudos devido ao casamento precoce e ao parto.
A questão da segregação é um objetivo completamente legítimo, mas ao mesmo
tempo não funciona na prática, porque os pais não ciganos não podem ser proibidos
de enviar seus filhos para outra escola.

Atividades e programas da associação relacionados ao tema
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A associação  não  é  uma instituição  de  ensino,  mas  uma organização  civil  com
relações externas.
Quanto às nossas cidades gémeas,  temos uma cooperação permanente com as
suas  instituições  educativas  e  públicas,  trocamos  regularmente  as  nossas
experiências  entre  as  escolas.  Há  diferentes  simpósios  não  só  no  círculo  de
estudantes, mas também no círculo de professores. Isto permite-lhes lidar com a
situação das minorias sociais (migrantes, ciganos e outras nacionalidades) e trocar
experiências e aprender uns com os outros.
Há também contactos regulares entre os governos locais, a polícia, os bombeiros e
outras  organizações  civis.  A  situação  das  minorias  no  país  e  no  assentamento
também surge aqui.
A tarefa da associação é apoiar, coordenar e organizar a relação entre as cidades e
suas organizações.  Isto permite  à  associação examinar  e ajudar  a situação  e a
integração dos ciganos para além da escola.  A experiência das cidades gémeas
ajuda-nos com este trabalho.

Mapear a situação e o apoio da população cigana em Jászberény, definindo
objetivos e tarefas

Programa 1:
Participantes:  
Jászberény:  Município,  Escolas  Primárias,  Escola  de  Gramática  Lehel  Vezér,
Colégio  Pedagógico  de  Jászberény,  Associação  de  Testvérvárosok  Baráti
Egyesülete
Sucha Beskidska: Município, Escola de Gramática
Vechta:  Município, Organização Civil das Relações Gêmeas

O  professor  do  colégio  fez  uma  apresentação  geral  sobre  o  assentamento,  a
estratificação, a localização territorial e o desenvolvimento da população cigana na
Europa, obtendo uma visão mais profunda da situação atual dos ciganos na Hungria.
O responsável  local  de saúde do Município de Jászberény deu uma visão geral
sobre o apoio das famílias ciganas relacionadas com a gravidez e o nascimento do
bebé. 
Embora todas as famílias recebam apoio para a admissão do infantário e do jardim
de infância, são poucas as famílias que aproveitam esta oportunidade, preferindo
manter as crianças em casa, resultante da presença de forte coesão familiar.
O ensino primário é gratuito  e também pode candidatar-se a livros gratuitos.  As
escolas primárias são divididas por distrito, mas também é possível candidatar-se a
outra escola. É uma experiência interessante que ciganos «ricos» não gostam de
levar seus filhos a escolas onde muitas crianças ciganas «pobres» vão. Crianças
ciganas  frequentam  regularmente  a  escola  primária,  porque  se  a  criança  não
frequentar a escola, o apoio estatal pode ser retirado da família.
Os participantes visitaram uma casa dada pelo município a uma família cigana com
6 filhos. Conheceram as condições de vida da família. O marido ganha a vida de
trabalho  casual  e  trabalha  como  entregador.  Recebem  regularmente  apoio
específico  do  município,  por  exemplo,  ao  aquecimento.  Mas  por  causa  das  6
crianças, é muito difícil proporcionar as condições certas para criar as crianças.
Posteriormente, os participantes foram a uma escola primária e secundária, onde
aprenderam sobre métodos diferenciados de educação e integração.  Assim, eles
podem ajudar os alunos que estão em meio social desfavorecido e têm dificuldades
em adquirir os materiais de aprendizagem.
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Programa 2:

Os participantes fizeram uma visita a uma fábrica de baterias, onde investigaram as
condições  de trabalho  dos ciganos.  Embora haja  empregos  bastante  difíceis  na
fábrica, o número de contratações está a aumentar.
Infelizmente, encontraram apenas um homem cigano, que trabalha aqui há vários
anos e está empregado atualmente como capataz. De acordo com o gerente da
fábrica,  os  ciganos  não  trabalham  aqui  por  mais  de  2-3  meses,  eles  acham  o
trabalho difícil.
Eles visitaram um centro comunitário,  bem como uma cozinha completa também
está equipada. Aqui eles podem aprender a cozinhar, costurar e fazer agulhas. Isto
dá-lhes a oportunidade de tornar sua casa mais bonita e ser capaz de preparar
alimentos adequados para uma dieta mais saudável.
Depois disso, visitaram um jardim agrícola, onde homens e mulheres ciganos foram
ensinados a plantar e criar mudas para serem capazes de produzir para a família em
seu próprio jardim.
Devido  à colaboração com cidades gémeas,  a  associação Testvérvárosok Baráti
Egyesülete pode acompanhar as medidas a longo prazo, orientadas e integradas
destinadas a reduzir a marginalização social e económica das comunidades ciganas,
nomeadamente  através  da  adoção  de  medidas  de  integração  no  mercado  de
trabalho, incluindo o reforço das ligações entre a assistência social e a ativação, o
aumento  da  frequência  escolar  das  crianças  ciganas  e  a  redução  do abandono
escolar precoce;
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	Sistema educativo búlgaro
	Fases do Sistema Educativo
	Educação e acolhimento na primeira infância
	A educação e o acolhimento na primeira infância são geridos pelas autoridades locais, e não fazem parte das responsabilidades do Estado, entre os 0 e os 3 anos. Entre os 3 e os 6/7 anos passa a fazer parte das responsabilidades do Ministério da Educação e Ciência.
	Os jardins de infância são instituições do sistema de educação pré-escolar e escolar para a educação, educação e socialização de crianças dos 3 aos 7 anos (entradas em primeira classe), em conformidade com o padrão de ensino pré-escolar estadual. As crianças com 2 anos também podem entrar no jardim de infância, de acordo com as condições e regras da Lei da Pré-Escola e do Ensino Escolar.
	Os jardins de infância são municipais ou privados. Os jardins de infância públicos podem ser abertos como exceção ao Ministério da Defesa ou com base num tratado internacional. Os jardins de infância para o Ministério da Defesa destinam-se à educação, educação e socialização dos filhos do pessoal militar e civil do Ministério.
	O jardim de infância central é um jardim de infância municipal, situado no assentamento mais próximo do município ou de um município vizinho, onde as crianças dos assentamentos sem jardim de infância ou uma escola de ensino pré-escolar obrigatório são educadas, educadas e socializadas.
	A educação e a formação das crianças nos jardins de infância são organizadas e ministradas em conformidade com a Norma Estadual de Educação Pré-Escolar. A preparação escolar é avaliada no final da fase de ensino pré-escolar, comparando os resultados de aprendizagem adquiridos com os resultados de aprendizagem descritos nas normas. É emitido o certificado de preparação escolar.
	O ensino pré-escolar está incluído no Quadro Nacional de Qualificações da República da Bulgária, adotado pela Decisão n.º 96/2002 do Conselho de Ministros. Neste nível, conhecimentos, aptidões e competências (autodependência e responsabilidade e competências comunicativas e sociais).
	Educação escolar
	A educação escolar é obrigatória a partir dos 7 anos de idade ou a partir dos 6 anos, de acordo com a avaliação dos pais até a idade de 16 anos. Prevê a educação e a educação dos estudantes de acordo com as suas necessidades individuais e em consonância com os requisitos e expectativas de uma realização bem sucedida na sociedade civil.
	A escola é uma instituição do sistema de ensino pré-escolar e escolar, que forma, educa e socializa os alunos e fornece as condições para a conclusão do grau e da fase e/ou para a aquisição de educação. Tal como especificado na Lei relativa aos casos de educação pré-escolar e escolar, a escola prevê condições para a aquisição de uma qualificação profissional.
	As escolas podem fornecer educação pré-escolar obrigatória das crianças nos termos e condições dos padrões educacionais estaduais para a educação pré-escolar e padrão educacional estadual para ambiente físico e informação e disponibilização de bibliotecas de jardins de infância, escolas e centros de apoio ao desenvolvimento pessoal.
	As escolas são estatais, municipais, privadas ou religiosas. De acordo com o tipo de formação, as escolas não são especializadas e especializadas.
	De acordo com a fase ou nível de ensino, as escolas não especializadas são:
	1. Primária (classe I — IV inclusive);
	2. principal (classe I — VII inclusive);
	3. Escolas (VIII — XII turma inclusive);
	4. unidos (I — X incluindo classe);
	5. secundário (I — XII classe inclusive).
	Sistema educativo grego
	Fases do sistema educativo
	A escolaridade obrigatória dura 11 anos e estende-se dos 4 aos 15 anos.  As etapas do ensino grego são principalmente 3:
	1) Ensino Básico
	O ensino primário inclui escolas pré-primárias e primárias.
	Nipiagogeio
	O nipiagogeio (escola pré-primária) na Grécia tornou-se obrigatório para todas as crianças de 4 anos, desde o ano letivo de 2018/19.  O ano letivo de 2020/21 prevê a integração da escola pré-escolar obrigatória de dois anos nos poucos municípios restantes.
	Os centros para lactentes (vrefikoi stathmoi), os centros infantis (Vrefonipiakoi stathmoi) e os centros infantis (Paidikoi stathmoi) representam o acolhimento na primeira infância.  São geridos sob a alçada das autoridades municipais.  Destinam-se a crianças com idades compreendidas entre os 2 meses e a idade de início do ensino obrigatório.
	Dimotiko scholeio
	O ensino primário é a etapa seguinte.  Dimotiko scholeio (escola primária) dura 6 anos.  Trata-se de crianças na faixa etária de 6-12 anos.
	Desde o ano letivo de 2016/17, existe um único tipo de escola com um novo horário diário revisto.  Neste contexto, todas as escolas pré-primárias e primárias oferecem um programa facultativo durante todo o dia.
	2) Ensino Secundário
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